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EíD-��5tãôAs fotças do.
geral na- Líbia,
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em retirada
Os ingleses Investem sobre lJen'ghasi" onde
espera encontrar resistência de von Romme I

. CAIRO, 24 (U. P'i americana) -- O texto do comunica- em retirada ao longo de toda linha, achando-se os terrenos "nas Não obs tant-. os avroes da RAF atacaram, com exito, as colunas'
do fornecido, hoje, pelo 'comando britânlco no Oriente Médio é o imediações cobertos de material de guerra abandonado. Numero- de transporte que se movimentavam ao sudoeste de: Jedabaya,
seguinte: "Durante todo o decorrer do dia de ontem, continuou sos alemães e italianos foram alcançados pelas nossas tropas de sendo destruidos numerosos veículos e' infligidas pesadas baixas ao
a pressão sobre os pontos inimigos que acobertam Benghasí. A perseguição, mas todas as atenções estão concentradas na destrui- inimigo. Na noite de 21 de dezembro uma dê nossas colunas me
pressão está sendo cada vez mais intensa, em face da. chegada ção das forças inimigas. Ainda não foi possivel obter detalhes

soo,
veis. em audaciosos ataques, penetrou num campo de pouso avan

constante de reforços. Enquanto isso, a'l nossas' colunas' moveis bre o número de prisioneiros capturados. Em consequencia das çado do' inimigo, em .Iedebaya. Nada menos de '37 aviões inimi-
atingiam a planície litorense situada no golfo de Sirte, ao sul de condições atmosféri�as extremamente ?esfavoraveis, as .op�rações I

gos toram destruidos em' terra"., '

Benghasi. Noticia-sé, agora que a oeste de Mokili o inimigo está de nossas forças aereas foram conSideravelmente preJudicadas. ' > '
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PARIS, 24 CU, P., amqricana) ,'- A renuncia.' do, 'maré
chal. P .. t rin produziu em toda ,�i,;fr'lnça não ocupada, 'blÓ')a", 'pi$
funda crise, .

.

"
,).;,,!�(' .' ;'",:' / ..

As comunioações em;tre', �,ta capital e Vichi estão.c,Qr-tàdas.'
, Anuncia-se que o ��aret�;âl Patain fará,' hoje,' \tim�,'., im"':.
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portante declaração.
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__ ili1iU'" 'JliliWãiilijY,+
Ao 'se aproximarese, E ..ã o' eOIDIi'..,daute

I ,de Luzen
><- ti'!, '''Di 7,i�ão TJ"en-to'! ,

,

I NAI'HLA, 24 (U. A" ameri-' "BERNA, 24 (Uni��d Press':'
. cana)' _' Notieia-se oficialmente' americana) - Um despaeho de

que a artilharia pesada de, costa Roma informou que foi ofida!·,' _',

repeliu uma grande frota japonê I mente anunciado qué �or.r��,;
sa que se aproximava da ilha de, em napoles, err- cosequencia �âGS
Luzon ,

ferimentos recebidos na 'Libia, .ó
general Giulio Borsarsli Di ' Re
tredo, comandante da "Divi�ão,
Trento". E' este o setimo gene"
ral' italiano morto na' presente ],
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guerra. '.. ' '
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MANILA, 24 -CU. P., ameri- .

•

'. ,'���,;itf<l. :; ..

cana) - Segundo declarações de a N �. "'�'<" 1': ,j
"

\'�" ��,',
um poeta-voz militar do quartel I""', .

aVloes do eIX, .�" .�.' :' ';

gefa� do general M;ac Arthur".a '-.i!t .:
CiJ ftt,!I!:�do's' Jf"; :.�2;;-�}iT;�<,

.

�
,bat;:uhá' contracos 11lVª-S,Qf,e.s � m'l �,.... .
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� � �'ô�kõs �-"de�í:e�am
.

em ·Lin- "'C�IRO,, 24 (Urlited. 5'_ress'l �,

� < " l!t) I
gayen "v�� Il1U,tto . ���':' com os' ,a�e�lca?a) - O comunlc�do I

O
. ,

� norte-americanós e filipinos fa- ! distribuído- pela RAF anunciou

H �� zen.do retirar��-se ou destruindo que sabe até, agora que 74 apa- ,
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os l�vasores daquele me�m? p�n-' relhos do "EIxo" foram captu.
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" � to,: onde tentaram sua pnmeiea rados no aeroporto, de Derna,
n
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,: �'... .,'fi investida na, primeira semana da na ocasião da ocupação daquele

H ,;8'855;" e m·o., � er ,'q',ue �se.,� guerra.
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A" frente 'da SO.êie'dade de Assistênciâ . iaos Lázaros
de Santa Catariril:!� a94• ex�as. 'aras. Beatriz ,Pederneiras Rá,·
mos e Carmen, ColÔnia t�rãQ, hoje, oportunidade de ,sentir,
na aiegria e emoções du 'infelizes crianças 'do :',Preventorio
,e das' inditos�s vítimas do mal de Ransen, rec'oll5.�dos . 'á Co.:
Iônia Santa\'rereza, q�anto é confortaGor (j sentimento d.o
bé"m que faze.J'llos e do. c;:ons�lo que semeam0,s. .Ineánsá:v�l,;'

. mente vo�adas a urna' cam,.panha, qpe a'lí� âo seu sentido SQ'

eiaI unia inle9�a e 'profunda ·sign,ificação }ilantrópica, aque�
las nóbres da:�as,·"que dirigem e ; or.i�ptam uma devo!ada

,.,.
pleiade de senhoras, da. nossa. soci�dade, têp:i'logrãdo ��sper
tar toda a geQerosídade cristã. pa ,nossa' gente' ;,� voltaQd'o.-a
para a desêli�a', dos q\le; atí:laadçis pelá moléstia' i,ncurávei

.

e

cruél, nem, p6dem gozàr o dire�to �lUmano, de aC,arieiar 'os

próprio�
.

fílhos, que a imensa bondade da Mulher Catari
nense chama a si e aml"ara, sob této digno.

. O Natal dos Lázaros e ds.s filhos de lázãros é uma

dessas. iniciativas q�e valem por, ,expressão imorredoria de

grandes almas', cuja elevação de ideais e CQj�s emoções su-'

periores são mer ecedoras de registro e relêvo. Graçl;Js á So-

ciedade de,Assistência a0S Lázaros e aó apôio que esta vêm

obtendo, sempre cre�cente, no .seio da nossa população, é

possí:veJ, hoje, r,earizar-se o Natal d9 ,Preventório e' dO Le·

prosãrio, levando-se '8,0 silencioso recolhimento dos infel,izes
abrigados a repercussão 'festiva da maior' dãta da. cristan·
dáde. ..

.

Não devemos esquecer, t,ambem, uma n6ta especi�l-
mente digna de realce, m:ssa realização de tilantropia, cris
tã. Queremos aludír á contribuição ofereddÇl ao N�tar dos

lázaros por mais de cem mil alunos das nossas escolas pú
blicas, numa tocante demonstração dê solidariedade e de
id,entidade de sentimentos, lídimamente brasileiros.

Os lázaros e os filhos dos lázaros terão, hoje, por-

tanto, um 'dia me.nos sombrio. E' que, através do' gésto cu i-
rfl

I dadoso das' digníssimas damas catarinenses, a cuja frente ��'
.r.I estão as senhoras Beatriz Ramos e :Car1T\en Colônia, que in· �I terpretarãs legítimamente o rítmo do coração da Mulher M 1

� de Santa Catarina, êles experimentarão as confortantes emo- 'W
� ções da solidariedade de quantos, cá fóra, lhes acompanham i
i o infortunio e tudo tariam nara minorar·lhes as angústias. �.

I
'Bendit9s, pai!!, as mãós que se estenderam para o �

óbulo ás crianças do Preventório e aos doentes do Leprosá· i
rio. Benditas essas mãos, em cujo gésto há uma béla mani· �

I festação de vitalidade dós inabaláveis princípjos evangélicos �
\, que penetram e iluminam a evolução social/do Brasil. �
r_.�������������������

Gloria ln excelsis - Deo
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. Dlrelor ..Proprletarlo .JAIRO .•�ALLA,DO

FlorianopoUs, 5a••fei�a,,25'de Dezemb"'ro de 1941
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Retiram se ou são
destr.idos. !

No dia festivo que hoje transcorre, em qlJle os espíritos
se irmanam, enlevados pelo sentimento duma tocante soJidari.e
aade cr'istã, «A Gazeta» augura aos seus 'amaveis leitôres e anun
.ciantelJ um Natal repléto <:te alegria e de feliciclades.
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E·V.-tos' 'I''0'ca i l:!
'. Executa_,os .:tju,:,tt;�

'Aí, � "" ','holandeses' .'

dos brita-
. ·"tLÓNDRES, - 2�' (U.P:-america.

•
,-

.
'

" pa)-kegencla -'dé'- 'tiotíCi�s :dks
nicoS' Indias' 'Oriéntais' Hohiódêsas' de

Aneta informa que quatro ho.
limdêses' forâm '�xecu.tados pelasHONG-KONG" 24 (U.P.-ame- tropas' alemãs 'de· ocupação' da

ricana)-O co�unicado britânico Hola[!da por ,'haverem auxiliado
de Ôntem informa: I, Tivemós os aviadores britânicos. ".,
êxitos locais ao sul contra os
iaponêses ao longo de· todas as

linhas por n6s mantidas".
._------.. _��--_...._-�.�-
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, Não us..o O ':'_·OeU
Uitl'e..;'Comunicado

de batalha .
LONDRES, 24 «(U. P .•ameri.

caIia)-Algun� ,jornais comentam
corno "significa�ivo" o fáto' do
mareçhal Etrauschitsch . ter ter.
niinado sua proClamação ao Exér.
cito com "tudo peja Alemanha"
em vez do habitual e conS8'gr.ado"Hei) Hitler";

/ ,

,
. ,.,�'

BATAVIA, 24 (U,P,-america
na)-E' o seguinte o comunica
do das Indias Orientais Holan
dê,sas: "Os nossos aviões navais
atacaram os navios iqimigos na

baía de ,navão, e 'uma bomba -;-._;_'_.�...:._
_

de alto. pocler explosiv�, atingiu I .

.

.

. .

em chelO um barco· cisterna de,Mortos pélos guerri-cêrca de 10,000 toneladas, que Iheiros russ
'

.

era o maior navio da flotilha 'I OS

atacada, o qUél,1 se inceadióu
imediatamente". MOSCOU, '24 (U.P.·ameríca

na),"":"A rádio emissora lo'cal anun
cia que foram mortos, pelos
guerri'lheiros ''fUSSOs� no sftor de
Kalinin, 223 a,Iemães entre ofi.
ciais e soldados.

Epidemia de tifo, na

tiuleopa �.·ient'_l
LONDRES, .24 (U,P.·ameriça

na)-Uma age::lcia telegráfica po
lonêsa' noticiou que ,uma epide
mia de tito 'está abraçando a

Europa Oriental, aproximando· se ,

,

.de Berlim. A rádio. de Berlim PORTO ALEGRE, 24-APo.
intorma que séte dos tortes de líciã det'êve vários dementas es

Hong·Kong continuam em mãos trangeiros que foram çondena
dos britânic9s, apesar dos terri· dos recentemente pelo Tribunal
v'eis com'bates que estão sendo de Segurànça, por usarem dis
travados Inos campos

de'Happy!
tintivos partidários. Tais elemen·

"'alle� I na âre,a de. recreio a lés- tos residiam no mU!licípiQ 4c;
te de Vitória.

.

Santa CrQ�.
_

"
. ,

Usavam distindvos
,estrangeiros
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PARANINFANDO. A TURMA DE DIPLOMAHOS I
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A·PELO LICEU· INDUSTRIAL mera as as c0!lversaçóes.. Imagem eterna da
Foi o se�i�!S;���l?s��r!���c���!Yte!��Os�lãO nobre do

em Washington .

Pt" t
'

dpalácio da, extinta Assembléia Legislativa, pelo sr. dr. Nerêu Ramos, que. WASHINGTON, 24 (U. P., americana) .:_ Logo após a a ria a raves aparaninfou a turma de diplomados pelo Liceu Industrial de Santa
entrevista coletiva com a imprensa, na qual os srs. Roosevelt 'e , .

Catarina:
. Churchill, sentados lado a lado, responderam as perguntas dos re·

"Senhores diplomados:' porters, tendo Churchill 'declarado .que ta derrota alemã na Rússia B'Bnd'el·'raA despeito dos trabalhos que, nesta derradeira fase do ano, acres-
e a entrada dos Esta los Unidos na guerra constituem a "reponta .

,,'

'.

cem as responsabilidades da administração e lhe 'devoram impiedosa-
da maré", no contlito mundial, iniciaram-se as conversações que

.
.

. mente as horas, acedi para logo ao apêlo de vos assistir nesta. solenída-
vieram pôr em contato os comandantes em chefe das forças mili- - HELIO REGIS -

de, pela' oportunidade que se me, enseJava. duma palavra de' encoraja-
tares dos Estados Unidos e da Grã-Bretanha, visando coordenar

t E e unificar a estrategia da guerra. O pano de, tunda das reunioesmen o aos que nesta ; scola se preparam para. a vida e para servir ao
Brasil. foi constituido pelo noticiário de guerra, sumamente favorável e

O diploma que recebestes é medida exata do vosso esfôrço e era-
que diz respeito ás retiradas das forças do "Eixo" nas planicies

veíra insuspeítavel da vossa devoção ao trabalho. Ele vos deve ser fon- geladas da Rússia e ardentes do deserto da Líbia, conjugadas com

te límpida, perene e. cantante de energias, de triunfos e de confiança
a heróica resistência inglêsa que conseguiu sustar o avanço nipôni-

'

na própria capacidade e no próprio valimento.
co contra Singa;:: ura, porém seria a respeito do vigor das tropas

Partis para a luta dura e áspera da vida, abroquelados de escudo
de desembarque japonêsas, que renovam seus ataques contra as

que as vossas próprias mãos ajudaram a forjar, nele pondo um pouco
Filipinas. Da ilha Wake chegaram notícias más. O desembarque

da própria alma. Assim que não podeis descrer do futuro.
das tropas iaponêsas e a falta de informações da heroica tropas

Os que aqui ficarem, continuando a rota que bravamente palmi-.
de fuzileiros navais que defendem aquele recife de coral, perdido

lhastes, hão de manter a tradição da Escola que, afinal, tomou, como
na imensidade do Pacítieo, sendo de receiar que a tropa foi abri-

devera, rumo profissional definido é seguro. gada a capitular.
, - oeeee••••••••••••••_•••iIHNlVenho acompanhando, desde os primórdios de sua, fundação, esta G

'

f dEscola, que a visão democrática de Nilo Peçanha aqui tão carinhosa- rava e pra uno rom-
mente plantou. Posso,' assim, com critério certo ajuizar da transforma- p.8 f.i�.,�e.nto das 1,-nha'sção que nela operou-a capacidade yealizadora do seu atual diretor. •

1111.\ fII'!'
. Prestigiá-la, no interêsse da coletividade barr-iga-verde, é obra de

a. Iema-scompreensão e de colaboração patrióticas. GlIlt
É o que vêm fazendo o Estado e os municípios com o instituirem LOND:<:;::S, 24 ('Reuter, inglê"la)-"A retirada do rnare-

bolsas escolares em benefício de alunos do interior, economicamente chal Vc n Br euchn sc h do pôsto de comandante-chefe do Exército
necessitados. alem ào é a coof.s. ão plena de que o rompimento das linhas gerO ensino prevocacíonal e profissional destinado às classes menos mãnicas é m e is gl

à

v e e -profundo do que se supunha inicialmente.
favorecidas, declarou-o a Carta constitucional de 10 de novembro, é, Os generais do Reich já temem a derrota. O comando de Hitler
em matéria de educação, o primeiro dever do Estado. signitica uma cortina estendida aos ólhos do povo alemão para

Nunca será demais repetido êsse preceito do diploma constitucio-. encobrir a gravidade da situação".
nal,: que buscou na realidade brasileira as condições e os l'lu1}os dos

1 ' .
_.:

destinos e da grandeza 'da Nação. .. NOVA IORQUE, 24 (Reuter, ing1êsa)-"Cert"amente hou-
'Aqui lhes deixo, por isso, aos prefeitos municipais, com o meu apê- ve alguma cousa errada, não devendo existir outro qualquer me-I

10, a minha especia� recol11end�ção de alimentarem o número de bols�s tivo"-diz o ,"Herald Tribune", ao comentar o afastamento do Iescolares e de selecionarem cuidadosamente os que as devam aprovei- general Von Brauchitsch do comando do Exército alemão.
taro Devem reverter invariavelmente essas bolsas em beneficio dos

.

Conclue: "O afastamento de Von Brauchitsch constitue
mais esforçados, dos mais capazes, dos que denunciarem melhor voca- um sinal de fraqueza, sobretudo agora, quando a guerra está sen

ção. Não devem nunca constituir favor distribuido a esmo, ou com cri- do resolvida".
tério meramente pessoal ou afetivo. Não se desvirtúe o alto e nobre
objetivo com que foram, por sugestão do ilustre diretor dêste estabe
lecimento, instituidas essas bolsas.

. Com a escolha criteriosa e justa de alunos do interior do Estado, de
curso primário completo, obvíar-se-ão em alguma, maneira os inconve
nientes da falta d� internato neste Liceu.

Aos prefeitos sobretudo das zonas industriais, chamo-lhes a atenção
para as vantagens de encaminharem para o Licéu Industrial de' Floria-'
nópolís os 'pequenos técnicos de amanhã. Plantem carvalhos, porque MOSCOU. 24 (U. p�. americana) _ O andamento das
deles a sombrai,heIifaz�ja .Ihes agasalhará generosamente os nomes.

'

... operações a emissão anunciou que as guerrilhas russas na retaguar-
Tenho dito' e 'éscrito e não me furto ao dever patriótico de o redi- da das tropas alemãs em retirada estão sendo eficientes na re-!zer aqui, que Santa éatarina teda'inelhor e mais .eticíente aparelhamen- gião de Kilinin,

1'0 educacional, se, em vez dêsse grande número de ginásios mal ou pes- Os guerrilheiros colocaram na margem das principais es

símamente providos' de corpos docentes, tivesse mais escolas profissio- tradas .numercsas metralhadoras e morteiros de trincheira, enquan
úaís, Em' lugar desssa.ondarugídora de .candídatos a emprêgos públicos, to os alemães recuavam sob a pressão russa. Cada batalhão ou

ter-se-iam. forças e elementos de mais at\��; e decisiva influência no pro-I unidade que aparecia 118 estra_da os guerr ilheiros abriam fogo e

gresso materiàl e cco±ômico do Estado, : -
- lançavam pânico nas fileiras dos alemães dando-lhes Ia impressão

A, Canstituíção t ,'>çou. lapida�me�te. a. ,orientação que os interêsses do, ícgo se: p�la fren�e. é'�petá\ reta��arda. Além d� ,nu�eros(,ls
do pais reclamam, de errmnam e impoem.. '..

.
baixas mfhngldas. ao inimigo essa tatlca dos russos Impedla que

Sem" ensino profissional, larga, e ptbfusamente difundido, não. des- alemães pudessem organizar sua resistencia. Na região de Kelinin (

pertaremos, nem mobilizareinos, com rend�m�nto 'apreciavel, como' é 2�3 oficiais. alemães foram' mortos pela guerrilha quando em reti -

.

de,mistéi\ na direção do engrandecimento' nacional, as energias que rada.
dormem lla alma das classes menos favprelfidas. , Ii••••••� MH ..

Olhem-se OS';;"l1.()ssos . est;:)helecimentos 'industriais: lião apenas os

grandes, senão a.iilda ,os pequenos_ t�cniC9S vier,am doutras ,terras e mui
ta vez só falam outras língúas, ignorando completament'e a do' Brasil.

.'A transformação contínu� d� i;dústria, escreveu êsse nota,vel llles-
)

tre da, juventude brasileira. que é Fernando de ,Azevedo, impõe um

acréscimo ádequa.do de capacidade dos operários, el11pl�egados e· té,-
cnicos". "

,

SÓ'� escolà profisional é capaz \ de, "elevando o ni'vel moral e il1�
, telectual do 'operádo, despertar-lhe e desel,1voÍver-lhe a conciência, de

$l11:1.S responsabilidades, como a conciência das bases cientificas e da si

gnificação. s(lci�l de �ua. arte; ala,rgar-Ihe a visão técnica, no sentido do,
maior sentimento do fra,balho, e transformá-lo, por esta maneira, em

elemento de l)rOgressó' técnico nas oficinas e nas 'indústrias na.cionais".
Jovens diplomados: ,.

.

CU1npristes aqui galhardamente o vosso dever para com, o Estado,
retribuindo em aplicação e estudo li que êle vo(> dei! em. mercês e be

neficios. Tendes agora dever mais arduo a. cumprir: o de lá fóra, na

luta desesperada das competições e dos. embates. 'Pro.f�ssionais, pôr à

prova os ..conhecimentos aqui adqui'ridos, dignificando o ,nrõprio,
nome, o da Escola que vos p'niparon e o da terra arhoravel que vos foi

Iberço. .

.

Precisamente por que vos não foi suave a caminhada, mais se vos

enrijou e fortaleceu o carater. Vencereis.
A humildade que vos foi teto, avultará o 'vosso mérito e vos dad

ao triunfo maior relêvo, maior claridade e maior ressonância.' 2° ANO: I" turm,as
Tende'fé no qu.e já' sois, alicerce sólido do que podeis ser, ,se sou-,

Ada Pereira i .

d " I Adalgizá dos Santes
ber es querer. , Ad' P

.

Ã·s·
..

·p
..

·ã·iiiãs····ãii·maes I �:;��r;:.���;o
Clrene Menezes

desde a ofensiva fuln1i;lg}��� ��:�:t·�
..,8 ". Eli Schlegel

nante ".05 ·exercltos Eloá Harfog
.' Helena Comninos

soviétic3S Ielea Pinto d� Luz'
Ieda Alves
Ielva da Si! va

KUIBISHEV, 24 (U. P., americana) - Os russos se 8- Irma Westphal
caem a 16 quilometras do ponto de' partida de sua oíensiva na Jeanette Teixeira

frente central, enquanto os alemães se esforçam por manter as' Juno M.' Garcia

posições préviamente preparadas" para onde transportam seus ca- Lenita Lehmkuhl
nhões e morteiros' retirando, porém, as unidades motorizadas. Os M. Alice Barreto

russoS ;;Jxecutam a ordem de seu comandQ "cercar e destruir" os Maria Atherino

alemães pàra impossibilitar sua, retirada. M. de ]esús Silveira --.,
M. de Lourdes Azevedo

MOSCOU. 24 -(Reuter, inglesa) - Segundo anunciou a M. de Lourdes Platt

emissora local, somente na frente de Moscou os alemães perde, M. Hilda da Cunha
ram nada menos de 117.000 oficiais e soldaclos durante o período Miriam Callado

compreendido entr,e 10 de novembro a 16 de dezembro corrente. Nelzia Avila
Nesse: mesmo 'período, os nazistas perderam ainda 2 113 Neusa· Couto'

"tanques", 1.200·caminhões, 731 mortei,ios de trincheira, 1.796 Neusa Fausto Gil,

metralhadoros e grande número de fuzis automaticos, motocic1e· Otilia Lisboa

,��s, carros blindados' e outros materiais de g1,leTri:l. . , Rosa Mar�a Campos

A GAZETA
, ,

I

--�---'_-__ o '� _ .. _ .._ •

Panieo nas fileiras
·alemãs

ArauJ·o'_"'Olb�S, ouvidos.
narlS garganta

Especialista,/ assistente do Professor 'Sanson
.

do Rio de Janeiro.

C.onsu.ltas ..
Pela manhã, das 10 á� 12 112

'A' tarde, das 3 ás 6
.

'Consultorio: Rua Vitor Meireles,24. Fo"e 1447

·Or. João· de

Resultados dos exames finais
�urso

'

Primário

Média
,

69 Rute C'lutinho
87 Sttela Maria Piazza

641
Terezinha Abreu

86 Valda Carriço _

I . 61 Reprovadas

8°156 2° ANO: 2� turma

94
73 Adir Beck
93 Aida Veiga
77 Avacely Macuco
84 Célia Aragão
68 Dalva Telemberg
76 ÉIí Lobo
81 Erani Silva
92 jFani Gibson
67 I Gelcy Sche;::idt
77 Laurita C�eHio
61 Léa Poli

. 93 Leda Terezinha Ramos
68 Lourdes Demaria

661
M. do Carmo' Sena

83 M. da Graça Gouvêa
73 Mônica Koeble

891 Nagibe Cherem
9S Necí Klingelfnss
87 Terezinha Vieira
83 Zenaide Cardoso
77 Zeníta Vieira
84 Zoe Diamantes
&6. Zulma Cascaie

56
76
73
67
10

Médi!i

78
86
66
93
65
71
84
69
52
70
53
68
71
68
66
64
70
54
83'
69
64
87
62

Florianop�lis-1941

'E M olhando e sentindo a presença da Bandeira, cultuamos'
os fi!hos do Brasil a nossa p�tria na sua histó rij, e na afir
maçao do seu presente, umssona nos sentimentos e nos

costumes, na fé, na civilização e na sua língua.
Hoje, é ela a única; é a unidade, jnotlvo por que congrega,

reun,e e irmana.
.

Haja vista que ao seu redor "não hã ambiência para' outras
bandeiras nem estandartes", que, por sem dúvida, sempre sepa
ram, inimizam, retalham, desagregam e subvertem.

Fôrça é concluir, a hora que vivemos marca uma época de
transição.

E' de mistér, destarte; reconheçamos que, por isso mesmo,
"ela não pode aceitar cerimônias que se não elevam no 'espírito
e não sobem aos corações, nem 'paradas cívicas, formalid�des e

ritos que se não traduzem em critério, em sentimento, em' fé nos
seus destinos e na sua grandeza" .•

"Ao seu redor não há espaço nem devoção para outras ban
deiras", não lhe resta senão o próprio culto.

Para aceder aos seus desígnios, atender ao cumprimento do
dever, que a todos' impõe, há preferir soldados quevtenham co-.
rações de patriotas e atitudes de homem.

Revendo o evolver da sua história, vemos, para logo, que
é grande e poderosa.

Será maior ainda no dia em que só se lhe congregarem" derre
. dor, "o merecimento e o. trabalho, a capacidade e·. à honra,
a temperança e ° desinterêsse, o mérito e a sinceridade".

Mas lhe não poderão servir bem "os q�e se abastardam e se

enxovalham, os que costumam de perder o estímulo, a enver

gadura moral e a vergonha".
Precisamos de reconhecer que, debaixo da ação de maus fi

lhos, se há de decompor, dissolver e deso rganizar.
Eles não devem estar ao seu. lado, mas, antes, "os valores de

produção e de trabalho".
Não são bons brasileiros - e lhe-suão podem p restar culto,

disse-o alhures estadista brasileiro que está. entre as eminências
da espécie 'humana "os validos e os ociosos, os comen

sais e os parasitos, os ignorantes e os nulos", pôsto que, pór isso
mesmo, nunca jamais serão dignos da sua sublime destinação, que
é abrigar, dentro no seu seio, o amor aos seus filhos, à tradição, à
conciência- da nacionalidade, à comunhão das leis, ao culto da
língua e da liberdade.

,"

Continuamos de .crer, mesmo nos tempos em que tudo pare
ce estar perdido; que ela não "agasalhará os sentimentos que
amaldiçoam e perseguem, que sublevam, conspiram e desalen
tam, dos que não têm o amor da liberdade, a capacidade do sa-

.

crifício e a concepção da .honra", dos que vestem, quando, lhes
é de conveniência fortúita e agradavel, rótulo de patriotismo,
dos que se ocupam em impor a opressão e o' terror, de semear a

anarquia e a corrupção, de desmembrar a unidade, de· en
venenar e crucificar a verdade.

Sempre eloquente e grandiosa há sido quando os seus dogmas
e o significado dos seus símbolos são 'intel'pretados, assi.!Íl, ria ação
como na palavra, pelos que ensinam Q culto sadio de patriotismo
honesto; pe10s que v.ivem no estudo, no trabalho e não perdem
o .ideal; dos que são vibração na alma; dos que possuem o poder
do pensamento.e da ação; "dos que pugnam pe'la paixão tios di-
reitos e pelos deveres dos homens".

.

A chama eterna dos evangelistas da nacionalidade - Rui,
Bilac,· Coelho Neto, PatrOCÍnio, Nabuco, Rio Branco, Euclides da
Cunha - não mingúa, mas cresce. mas toma formas definidas,
mas se vitaliza. \

E' a pátria, com uní-la, 'mas é também a tolerância, a igual.
dade e a justiça.

.

Edifica a nacionalidade, salva, á integridade das leis, c'ondúz
os homens 'Para, que êles "não posterguem o me.recimento e

exilem os q\le têm valor". .

Afina e' educa .0 'espírito dos seus filhos, que preçÍsam, de
bem mais perto do que é licito se esperar, de compreender-lhe o

alto significado.' J

A grandeza não lhe ,pode ser construida pelas palavras, pe
, las idéias ressoantes' e pelas fras�s postiças, mas ,peJa enxada é
l>�10 livro, pelos que se acostumam a ouvir, para enten'del', pelos
que esperam; para eonc1uir, pelos que refletem, pará saber.

Á sua sombra amiga, protege o indivíduo e a famH4a, a li
berdade e a fôrça" não a fôrça a'rbitrária, mas a que se coloca a�
lado da justiça _para defender a razão e am.parar o direit�.

Diante dela, pugrnamos pelo cuIt_o dos heróis e rezamos dian
te dos túmulos daqu�les que nos honraram.

Trabalhemo;; todos para que, mais ao .devois, talvez em tem.

pos que não .vêm longe, tenha a mais enorme das rep'ercussÇíes
em todos os ambientes: nas grandiosas cidades e nos síti�s Q.!'t tliais
recônditos, no ,teto e no espírito do afortunados, assÚn no d/J8
desvalidos d'a sorte, nos 'governantes e nos gO'verfi�.dos, nas

crianças e nos velhos, 110 lar dos poderosos e nó dos,�humildt!s,
nos mestres e nos disCípulos,' "no sertão profundo � no litoral
largo".

A sua luz e a sua fôrça não são brnxoleantes.
Em tempos que não vêm longe hão de iluminar bem Claro

o nosso solo, as nossas conciências c. de dar' prestígio resoluto
aos noss'os impulsos:

Nesta época histórica em que vivemos, de dúvidas, de inter
rogações e de tormentosa incerteza sôbre o �ia de amanhã, '"de
transição, sobretudo, de valores humanos, de idéias e de progra
mas, caminhemos, juventude e soldados do Brasil, sempre "a.fi
nando os lábios pelo coração, erguendo a voz em canto e a mão
em continência'" - na expressão feliz de Francisco CamI>os -

pela llos!,!a Bandeira, pela Bandeira do noss[) Bi'asil, dela fazendo
a certeía meSma da' nossa vida.

-

Só assim poderemos vislumbrar a 'imagem eterna da Pátria.

Modernamente Aparelhado
para exames e tratamentos das molestias dos 'olhos, ouvidos,

,
nari� e garganta .'

IRUA DO PRINCIPE, 507 - Bal. Ricblin FONF, 343
JOINVILLE

���I,
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,o veterano Clube 12 de,ôgosto, fará rea:liz�r, hc;)
;j'e, Gorn inicio ás 17 horas, anirnad,Íssirna "ma-
i tinée" infantil distribuindo va,liosos e, artls·�JOos
brinquedos� 'S a_o HORA , espl,ê_n:_di_d��_s_o_i,r_ê_,e

Tropas lemas
movimentam-se
BERNA, (U. P., americana) -o movimento dos alemães

da costa ocupada da França ·para a fronteira espanhola foi nota

do depois da proclamação de Hitler, domingo, quando afirmava
nue a frente alemã da noruega á fronteira espanhola devia. ser'

consolidaa. Até agora o número de tropas a. caminho do sul. não
é muito grande de acôrdo co mas informações chegadas, ignoran
do-se si estão equipadas para seguir para à Atrica do Norte, via

para

Concerto do pianista
Adolfo Tabacow o honrado Interventor Nerêu

IRamos, fazendo justiça á dedi-

° concerto do pianista Adolfo Tabacow, no Lira . Tenis cação ativa de um dGS seus mais

Ilube, constituiu uma das. melhores, das mais puras e supremas ilustres auxiliares de govêrno, re-
ites de arte verificadas em Florianopolis. feriu, em um recente discurso, I

A numerosa assistência, seléta e culta+-presente tambem a indomita vigilancia da Secre

exmo. sr. dr. Interventor Federal e digníssima esposa em cuja taria da Fazenda, no que diz

omenagem foi o concerto dedicado-acompanhou, embevecida e respeito ao critério, adotado pe-

'mocionada, a brilhante e luminosa execução do programa.
la administração catarinense, de

-

De emoção em emoção, de encantamento em encantamen- i���an�i�ente eq��librio �rçame�n:
o, o tempo transcorreu célere para o público, totalmente domi- ,ta. lO. I ra!a-se, J� .se

_

_ve, do sr ..

nado pela mágica sucessão das interpretações geniais. )
. dr. A�tamtro G�lm�raes, que a

As palmas, quentes de emoção e entusiasmo, insistentes uma Invulgar capacl?ade d� tr�
pela renovação .das execuções magistrais' e traduzindo gratidão b�lho e a ul? aprecla�e.1 tlr?CI-1
pelo divino prazer haurido, testemunharam eloqu.entemente ao en- m.o e� matena adm.lmstratlva�
sígne artista da impressão causada aos presentes. alta uma 'per!elta e

..

inquebran
.' r sabíamos; através da crítica autorizada dos maiores tavel dedicação ao Ilibado Che

centros d� País, da� prodigiosas faculdades técnicas e emocio- fe de Govêrno do. Estad_o. _'

nals do grande artista. Entretanto, a nossa espetativa foi infini- O sr. dr. Altamiro q_ulmaraes
tam�e excedida. Não ha dúvida de gu: ° �ra�il possue em be.m m�rece, ,de fa;o,. esse con

ADOLFO TABACOW uma das suas mais autenticas glórias ar- ceíto, que a
.

refer �nc�a do sr.

t' t· s ...
Interventor Federal vela reforçar.IS Ica •

. .

F
;

Encerrando esta rápida nóta, devernes dizer que, inter- Na pas�a?a azen.la, nm-
retando . aliás, o sentir do n0SSO meio cultural, os vótos que ta- guem, �a�s ftelment� do que .0P

't .' ir aqui -oxalá em bréve-êsse má- seu atu,(1) ocup_�nte tnterpretana
ze�os para ornarm?�.a euv

_,'
' .

. O .,
.0 sentido de rehabilitação polí- ,

ico feiticejro da mU31ca que e ADOLFO TABAC W.
f d" t r d

.

E ação louvavel'do atual

secreta-l_______
. ._�_

.

' Ico-a miniS ra �vo o nosso s-
rio -da Fazenda no magnífico OG t·1 S h

..

h D I ,tad�, empreendl.da pelo governo discurso-do sr. Int.erventor Ne·
en I ezas en orln a-,;' e za Nereu Ramos"des�e l_��? -' réu ·Ramo;"st·pt<bferido, ain'da; ha

�
, .' ',-

-

Integrado nas· dlr.etrtzes e no
pouco, em Lajes e a g o r a

'

P·a/ra' cO'm --a' fonseca pensam�nto �,e seu Ilustle. Che- impresso em belo .folheto que
. PARIS, 24 (Havas, francêsa)

• t 'el c mpa heuo de - O prêmio Goncourt de 1941.

e e amlg?;,� 1 o n
,.

.

-diga-se de passagem;....... cons, loi concedido ao escritor Henri • _

"Gazeta" memoravels ��mpanhas ClVlcas titue e'legante e valioso traba- Pourrat' pelo &eu li�ro "Verit -de"j. e pug�as PO�ltlca� -, o sr;. dr. I'ho gráfico da Imprensa Oficial Mars".
....'

."

Altamuo Guunara�s tem sido; do E'stado.· p
· ii ..

' ....•. ,,:
C.

em tbdo êss'e penado de seis ;! ;,: )';�J}I!!i�!!f),t�9,.�
���:s dJa �t����ad�fd/��\�w���a� Dr. Cássio Vieira .

.

.. _. ,i·fâ;l:i'âíiÔ.,':;""':-"
mesmo companheiro á altura M�,t:OJJ ,)0 ,',0 .', -s:' •. "')l'4;,;,_;.,--,.,;t,.·�,,,;;$
�!S q�:P�en�aob���a�:s r��a�i�:::; da Costa ,�eré��r(; VI"�t:;;:'""�: ";:�I'�,!
o bom nome do Estadú e re- estado de �m. sanros J ,"a . �ál�8J;IÍla.const t'Jir-Ule a existencia em Tendo leito um curso brilhan-

em

�bl"i'agQ:e4ii
J ;(.'

,: '. -; ",' ,l- 'h';:� _"·i

todos os setores. Presidente da tíssimo, vem de colar gráo na
..

'

'I '; y. .; MELBOUR�E, 24 (U;P ..�me-Assemb I éia Constitu inte. logo Faculdade de Me jicína o nosso rica�a)...;o.;O .: j:ôrrespor'l��Qtei:"ofi-clepois pr.esidente do· Legislati - distino coestz-doano Cássio Vieira: ,BELO HOI{IZON1'E, 24 - ciaI ,* guerrá' ;na' i:��aI�snna ',in.
vO', foi em' 1937 � chamado a O"' dá C�s�a, filh� do l\ustff inte- O "chaufeur", Osmar' Rodrigues torma ftuê',' pot'�lnidráti�a:�df) Pa.
cupar a Secret.arta dia Fazenda, lectual e prtmofOSO poe.ta sr; que matou na madrugada de sá·

pa junto ás· autoridades 'bfitâni
onde poude confirmar 'os seus I Mario Cosra.

.

'bado o comerciário Artur -F�r-
cas, séte"ó-u /oito grupos de pri.notaveis dotes de espirito, a f;l..o novo �facultativo, que· irá reira Leite, terind'o sua antiga sioneiros.:italianos:ql,1é trabalhamsua lealdade' aos principios es� I estabdec.er consultório na cidade amasia Marta' M. de Jesus, por nos c?mpos do' Exército da Pa-'

Posados � a sua·' cultura. No I de Antônio Prado. no Rio Gran· motivo de ciume ameaça·suicidar- lestina, cbtivéram permissão' ,de
desempenhs._ dessa, alta investi-I de do S",ul, apre,sentamos nossas s,� na Polícia Central. Apref>enta visitar os lugares tradicionais' da
dura, vem ele revelando· se um feli:itaçoes, com os melhores VO°· êle profunda debilidade mental Palestina durante as pr6ximas.legítimo-valor, que Sornente ca- tos pela malor soma de te!icida com o sintóríla do·minante de '

• ,

\

f d
festas.

.

recia da oportunidade pora afir- des. alta e memória. Diz-se kav-er
mar-se, como uma das' mai's êle morto o comerciário em és·

Completou com brilhantismo o expressivas 'inteligencias de sua taclo de embriaguês.
curso de contadora da Escola geração, cábendo·lhe, por desig- Aluga .. sQ

A CASA
de Comércio de Santa Catarina l1ação do sr. Presideilte da Re- '", '.

v DA RUA
a gentil "e talentosa senhori- pública, a substituição legal de ALVES DE BRITO, N: 94.
nha Delza Falcão Fonseca, dile� Interventcr, nos impendimentos Tratar á rua Bocaíúva, 139.
ta filha do nosso prdado axni�o dê!)te. .

sr. José Rodrigues Fonseca. N�I) qui;zeramo§ deixar sem
o realce, que' é jllsto se ,lhe dê,
a referencia que encQntrám(}s ã

Somos imensamente gratos
os votos, de boas festas e pros
'eridades no decorrer' de 1942,
que nos forain formulados. pe
las pessoas e firmas que da

mos a seguir, aproveitando o

ensejo para almejar-lhes, igual
mente, os melhores votos de fe:

licidades em Natal e no ano de

1942: .

DO RIO-Unotipo do Brasi_i
S, 'A.., Empresa Eclética, .� o x

,ilm do Brasil S. A, Panatr do

rasi! S. A., The Texas Com

al1Y Ltda., The Caloric Com

pany, ,Serviço Aereo ,Condor
ltda..
S. PAULO-S, A. NEBIOLO,
.BLUMENAU..,...-C!!sa do Ame
ricano S.A.
jOINVILE-Auto Brasil S. A.

e Agencia Municipal de Esta

tistica.
.

'FLORIANOPOLlS - Capitão
lsmaelino de Castro, dr. Celso
Fau� de Souza, dr. Abel Al
ves '�i'tiíbral, Casa Santa Rosa,
Carlos Hoepcke S:A., João Ze
nOn ·de .Ferreira Bandeira, 7

A
Vulcanizadora Leonetti, Francis
co Bitencourt da Silveira, Ma
chàdo & Cia. Empresa Constru
'ra Universal Ltda:, Tl1e Texas NovA YORK. 24 (United Press
ompany Ltda., Jorge S�lun S .. americana), - A radio inglesa
" Gia. Telefonica Catartoense, ,transmitiu o seguintj! comunica
Uflí, Amim & Irmãos, Ou.arda do de Chung Khg: -

" Ao
d.e Vigilantes Noturnos, Pentte�- meio dia, o comando chinês de
Ctaria do Estado, Pedro Noguel- Chung,King estabe!ec�u comuni
ta de Castro, Jorge Barbato, cação pelo radio com o comando
Pedro Xavier & Cia. e Centro da praça de Hong-Kong. Os de
de" Cultura Teatral. fenssores britânieos continuam

lutando valentemente: Dois na·

.-----------y-'
vias japoneses fo�am destruidos

Tom'e KN·O por �or�edo� .navais, oatem. A
, .. .

.' pcpulaçao CIVIl de Hong Kong
I'io.:-.----------'

'

eQfrenta calmªmente a situação,
\-

)tais um general ale' v- '- d 1;m Barreiros·"'60 morto em com- en e-se -um sitio medin.
.bate do 4l- mil metros

quadrados, com casa, cocheira,
pasto e agua, frente' para a' es
trada geral que vai para Biguas
su' ,-IRATAR com o sr. Alci
des Souza (BIDUCA),' em João
Pesso(i (ESTREITO).

fi, SrOCOLMO, 24 (lJ. P., ame

!Ican'á)- An,uncia·se oficialmen
t�a morte, no preteri to dia 13,
�ornbatendo na frente, oriental.
40 general' FIilk:enbausen.

Os cbineses esta'be'
leceram eDntatu

.n

----_.�'----------------------------------

I

a frontelra

Petaín
.. '.: " 1" J.

-. ;'

o
,

golfo de Biscaia, a qual foi ocu
pada pelos alemães em

. virtúde
das disposições do'armistíCio· de
Compiégne, '; Pirintus·;·e. tronteira :

francc-hespanhola.' ' ..espanhola

LONDRES, 24 (U. P., ame

ricana) - Um despacho "algum
lugar da Europa" declara que os

observadores poiíticos têm como

entendido que Pêtain resignou a

seu posto de chefe do estado
francês, em consequência da preso

Espanha. E' o primeiro contingente consideravel de forças alemãs são dos alemães para ser posto
_

na área da fronteira franco-espanhola desde o colapso da França.' em execução o acordo de St.. ,I

Consideraveis equipamentos estão sendo acumulados na fronteira Florentin, negociado por Pêtain DESPERTE A 8,IUS
franco-espanhola, há mêses, e Goering a 10. de junho de 1941. -

DO' SE-"-U F'I·.OI,'D'O',

BERNA, 24 (U_ P., arn aric ana) - Noticia-se autorisada- A notícia acrescenta que Dar-

mente que os ale-nães estão se movimentando através da zona lan assu::niu as funções de chefe Sem CalomeluOI-E Siltlr'ld. c.m.
ocupada do oeste da França, em direção da fronteira espanhola do Estado. Como sexsabe, o acor- Disposto Para Tudo,

", ',o
_---i.- . do de St. Florentin nunca toi di- I!leu flgado eleve derramar, eliarlamente.

A"', i ta'mlro Gu 8.marãe's vulgado e certos círculos opina- 80 �tomago. 11m litro de bi1i•. S" '" )?Jl,i,s ,1!�
corr. livremllllte, o. alimento. não sio

ram, naquela ocasião, que pru' digeridos e apódrecem. o� caztlS Incli'am Q
vaivemente O acordo estipulava estomago. Sobrevem a prisio d. ventre.

Voe' s""te-se abatido e como que env�ii�
o' uso' das bases africanas da nado. Tudo é amargo to aTida é um martyrlõ�
França pejos alemães. 'Dá-se a . pma .imple. eYaeu&ç�o nãc toeari I!i

causa. Nada ha eomo a. ,famosas Plllulllil
entender que o govêrno de Pé- . CARTERS.pa:�t' o,Figiodo, para u�à. ia'éÇã.i)
ta in estava protelando a execu- certa. Fazem COrrér l.ivrémente <!fls. ljtN

de_l.J.Iiis •. Ól V9'cê: seÍ1tiW�_�íÍlpo.to' P,,�&; tú�o�ção do acordo, tendo em conta Nao,causa!ll,da�no,;��.ao suaves e. �on�\l4o
t d dA' d

. . - .ão riiaravilhosaà para fa�e� a bllil ··corr,"O es a o
.

e ammo a opmlao U';relÍlente.; �eçà às,"P'iÚUl;'i' .CAR'tERI
pública na Atríca do Norte' fran- i>,rá (, Figado. Não �ceito "lÂUtàghíi
cêsa e o desejo de vêr

.

como, 'se i'��o: 3$.O�P.;'
-

.Ó:». :

',;.,
:,

desenvolvia a campanha na Li- ' (
........,.....,..••........

���p���e�g��a co:��et:ss�:fo�� A'é' 'stivld:,"" .:��
.

das forças do Eixo: r .), iii/ ..
U ""ri'i .:ii' '

Os círculos diplomáticos daquí des 'na'ZIS'··tasdizem .que o general Augusto-No- .' . ,":..
gues, residente francês em Mar- n" O:·· R.·o·" 'G·....

'

·::do.�rocas, e o general Alphonse Juin
comandante chete das forças da
Atrica do Norte, foram chama- Sul.

dos li Vichy para deliberar sobre
assuntos ligados ás exigências
alemãs. Ao mesmo tempo foram
recebidas notícias de Berna, ho
je, declarando que contingentes
alemães estão se movimentando
ao longo da' faixa litorânea' do

!

PORTO ALEGRE, 24:-Anun·
cía-se que /brêve êirculará: uma
ôbra bastante detal.had8,· I'i�.br�
as atividades nazistas �.no» Rio'
Grande' dó .Sul.' apr:esentando
tartá dócmneritação ..colhida . pela

.

Ao • .

'

·polícia gaúcha.',,; A ampla -repdr-
'

Pre·m-10 Goncou'r' t' tagem será capaz de .,dar' uma

.

.' � .

. .

'idéi,a nítida' das atividadés qú�
desenvolviam' os

.

álemães . nêste
EstadCi>.··

, '.,

Dez' por ê�,�,to �de
tuberculosos entre

• -

•

,I
t ':_

os ,profe:ssores!
Baia

o desastre
ferroviâl"io da

fxposição Ford
BAI'A 24 (Agência Vitól'Ía)

Todos 00 feridos no desastre fer-
Na moti,tra da Agência Ford, roviário ocorrido ante:ontem nas PORTO 'ALEGRE, 24 - Se-á rua Conselheiro Mafra, da proximidades d-a esta�ão de Ma- gUllda estudos aqui , divulgados�qual. são agentes os acatados co- pele, segundos os lJoletins' 'llédi- revela.se, que, en�re 'dez,'-mil pes- )merciantes sr!'!. Tuffi 'Amim & cos va-o p d b A d 1 " ,

, assan o em. e,e-. sôas exa�i�adas' ,.pelos tisiól,sgos.Irmão, acqam·se em exposição gacia da terceira circunscriçãô �está capIta:I" maiS de 23% ªpte�
lOS belíssimos, úl.timos modelos prossegue o inquérito aberto ano 'sentavam, ,lesões pulmonares; 'sen-"Ford" para 1942. t t -

e-on em mesmo, para' o fim de do' qlle entre' 883, .profes,sores"Ford" 6 e 8 cilindros e' 'o b·
. ,

apurar as �p.?sas e responsa

th-I·pertencentes
aos :grupos escolare$

a""!_""a""'m=:a�d""'o="�M"".e'!!_r�c"!u""ry;"",,""".=====""d�ad�es�d=o�SI�P.=I=st=r;,o�.===='� - e' ao Instituto de Educa.çãE>.; SI
,

.

: ,- pe'rcentagem verificada : foi - de-

inédito na b· t _.
�ais de,l,O%."·' ,

..

,.

, , .•S o

d
.. ,

.. ".' ';.
-

•••�.��:�����•••••••�••••.
.�!: ;�� ,m��1��fl.tO,i ,[.��m:_···.:;;iJ5��gr-

Da ·A.B.I. aos jorna
lisfia.s portugu';ses

DR.' SAULO RAMOS I
Ex·interno e ex-assistente no

Servico do Prof. Brandão
FilllD - Rio

Diplomado em 1933 pala Fa·
culdade de Medicina da "

Un�versídade do, Braiil

llWLlllSTiAS Dm 8.JllNHOBAIJ:

.!artos métrorragias - cjrur
gia plastica do perineo - CI,

rurgia abdominal -trau-'
matologia

Um tato
III .

guerreira
•

ria

WASHINGTON, 24 (U. P., americana) - Um informan
.

te autorizado, declarou 'qu� desd; outubrGl, o marechal V-an Brau
chi�sch, opin�ra por situar as tropas que operavam na Russia. na
antIga fronteIra óa Polonia, durante o inverno, '

Hitler, porém, repudiou a propósta d.:> Comandante em
chefe das forças alemªs na fr�nte Oriental, declarando, teimosa
mente. que Moscou deveria ser tomáda a todo o custo.

Vem dessa data o· primeiro coJ.lpso entre Hitler e o ,Mrea
chal, que teve como epilogo o ver-se pela primeira vez um civil �á
frcl'lte .dQ maior e;lC.ército, na m�ior (?;tier.1'liI que (;) mundQ registrEI.

Consultór10 e Resld�ncla:

Praça Pereira e
. Oliveira. l:-ISBOA, 24 (U, P.�americana)

-� �indicatol NaCio�al de ·J9r
naItstas recebeu 'um te'legrama
de felicitações da'" Associação
Brasileira de Imprensa.' por :riló-'
tivo do terceiro, cen,tenário;, .dq
lQrnill IIA Q��e.t.·,·!

'

c'"
'

TELEFONE 1009
DIABlAlIDIlNTlIl D&I II .lI •
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surto progressista de
-_

"

,

Jaragu,á
Serviço in_pag.vel, pelo que tem d,e fecundo,

futuroso município, au dinamismo e operosidade da
tanellte Leonidas Herbert'ar

deve a

honrado

,

prOiipero e

pref,eiia sr.

o município de Jaraguá apresenta-se como un� dos mais promisso
res e florescentes do Estado, para o que muito t�m contribuído a escla
recida visão e as excepcionais faculdades de trabalho e de capacidade
do seu atual prefeito, o distinto oficial da nossa Fôrça Policial sr. te
nente Leonidas Herbster.

Na verdade a atuação vigorosa e bem orientada do esforçado edil
[aguarense, vem-se impondo a admiração geral, não só pelos 'frutos co

lhidos do seu afanoso e potriotico trabalho, mas tambem pela honesti
dade com que vem gerindo os negócios públicos que lhe- estão afétos.

A população de Jaraguá ficará devendo um serviço inapagavel ao
seu atual prefeito, pela' obra emiaentemeute nacional que vem desen
volvendo com' acendrado patriotismo, em -todos os setores da adminis
tração do seu municipio.

O município de J araguá está situado na zona norte do Estado, no

limite do litoral com o planalto, distante, em linha reta, cêrca de 77
quilômetros do Oceano Atlântico.

A sede do município encontra-se' a 26° 28' 30" de latitude sul e a

49° 04: 30" longitude a oeste de Greenwich, SHa área é de 848 quilôsne
tros quadrados, ou 0.89% da do Estado, a começar da mais alta cabe
ceira do rio Itapocuzinho ao norte até a serra de Jaraguá, cujo divisor
das águas serve de limites ao sul, prolongando-se depois, para leste, até i
o rio tIapocuzinho, e por êste até o divisor da serra do Mar, I

O município está dividido em dois distritos, o primeiro tendo por [

. )'

ASPECTO DA CHEGADA DO SR. INTERVENTOR NEREU

��.RAMOS A' ÇIDADE DE JARAGUA'
sede a cidade de Jaraguá: e' ó segundo, a vila de Hansa, GOJU 411 e ,187
quilômetros quadrados, 'respectivamente' e uma 'população', em 1940,'
tárnbemrespectívamente de 14.600 e 9.000, prefazendo um total de 23.600 '

babítantes..; ,-
'.'''' (" ..' ,

. , Origem 'do povoamento
.1"

.

Na!3 111at3s virgens do val.e do 'Uapocú, em ferras pertencentes a Luiz
Felipe Máría.Fernando Gastão d'Orleans, prímôgenito do-duque de Né-

IllaOltrs:; conde d'Eu e- consorte de D,. Isabel, herdeira do trono do 'Brasil, I.

o coronel Emílio Carlos' Jourdan 'recebei!: )0.000 hectares de terras: ao

norte da colônia' Dona Francisca, entre. a barra do rio Jaraguá 'a leste
'e tuna das' snas margens ao .súl e �\ mangem do-crio Itapocú ao norte. Ró
quem afume se devesse a concessão à iniciativa de madarne Eilse Jour-

dan, espôsàrdo coronel Emíilo, jÚfitb � dona Isabel.
.

Emílio Carlos Jourdan chegou a Jaraguá em 1876, trazendo consigo
60 trabalhadores, dos quais 54 pretos-.e 6 brancos, todos lavradores e

quase todos originários 9.0 norte do país, Os documentos guardam
-

0- no
me dêsses operários, 35: dos" quais, pretos, demandaram, mais tarde; a

"II
'

o SR. INTERVENTAR NEREU RAMOS, LAIDEADO PELO, I
BISPO PIO DE· FREITAS E GEL. LDiZ�CORREIA�BARBOSA

COMTE. DO 1,3 B. C.

São Francisco e Paratí,
r

.

, '. w , •

O coronel transportou-se a Jaraguá, do porto de SaO FraNCISco,
onde desembarcou víndo do' Rio de Janeiro, em canôa conduzida por
cinco remadores notando-se', entre êles, o velho. Calixto Borges, que

disse· ter o corondl desembarcado numa das margens do rio Itapocú, 110

atual terreno :de propriedade do sr, Mário Tavares da Cunha Melo. E <?
velho remador acrescenta. que o coronel Jourdan, ao saltar- em terra, ..

. t

-/

O SR. INTERVENTOR NEREU RAMOS f HASTEANDO O
PAVILHÃO :NACIONAC,�m!l�'

A luta de Joinville e Par-ati, pela posse de Jaraguá, continuou. Join
ville afirmava que não havia estrada que ligasse' Jaraguà a Par-ati, en

quanto que Jaraguá [á se encontrava ligada a Joinville.
Jaraguá passou a pertencer a Parati, originando-sé, depois, séria

desharrnonia que provocou uma espécie de dualidade de mando em Ja-

/

O OPEROSO PREFEITO SR.
LEONIDAS H E RB E S TER,
PRONUNCIANDO O DISCUR·
SO INAUGURAL DO EDIFI-
CIO DA PREFrITURA E

FORU�.l

que podiam produzir 2.400 litros de aguardente,
I As plantações de cana de 'açucar estendiam-se desde a barra do Ja-

A SENHORINHÂ MARILIA CRESP,O, DISCURSANDO NA
INAUGURAÇA'o DO BUSTO tso FUNDADOR DE JARAGUÂI

•
•

I
,I

raguá.
"

I ',O Govêrno procurou anexar Jaraguá a Barra Velha, e criar um 11ll1-
niéípio independente, que seria batizado conÍ o nume de GLóRIA Hea
ljzou-se, então um plebiscito. Surgiram abaixo-assinados. Um deJ�'S""'di.
zia : "Nós, abaixo assinados, moradores' de Jaraguá, declaramos com esta
e .ern resposta à pergunta que !10S foi feita pela municipalidade de Join-

O SR. INTERVENTOR NEREU RAMOS, CERCADO DE
AUTORIDADES E AMIGOS NA RESIDENCIA DO SR. MA-

l
.

><. <H.'
RIO TAVARES

�..•.. ,' ..__
. ....--...__,...

_

.�,�
ville, se queríamos um 110VO município com Barra Velha, que não que
remos pertencer a Joinville nem a Parati mas, sim, formar um novo
Município . Jaraguá, 13 ele setembro de 1897", Lia-se ainda a seguinte
declaração: "Nós, abaixo assinados, declaramos, debaixo' de nossa pa
lavra de honra, que apresentamos a presente lista junto corn a anexa.
a todos os moradores' não querendo ninguorn assina-Ia ..Taraguá, .15 de

I
'- , 'J;\"

I

O SR. HANS JORDAN, PRONUNCIADO SEU DISCURSO
NA INSTALAÇÃO DA PRIMEIRA FABRICA

pronunciou as seguintes palavras, com �olaCJue estranieirado: ':Rap,�zes,
aqui eu quero fundar uma grande usina CJ.e açúcar. Esta' terra sera de

grande,;futuro para o Brasil".
r" ,

Em terras hoje pertencentes ao sr. Eduardo Kellermann; foíi cons
truida a primeira casa administrativa da colônia, onde se instalou, com

relativo .ç.opfôrto o fundador.
.

Exccula.;n_do' O' pla,ll(� traçado, constl'UlU um enor:me !·allCho,. onde
instalOu' a usina açucareIra, com 10 fornalhas e posslllndo a capacIdade

1le f�l'ver 18 barricaI! de ;:!iyucar. Contava.J,n-se, ainda, dous alambiqlles,

ASPECTO DO 'BANQUETE OFERECIDO AO CHEFE DO
passagens principais de sua linha evolutiva. GOVERNO CATARINENSE

Em 1876, data da fundação da colônia, o coronel Emílio Carlos '

Jourdan teve séria desinteligência com a Companhia, Hamburauesa de

I
setembro de 1897. (ass.) Roberto _Bw:hler, Jorge Ozerniewcz".

Colonização', que. queria apossar-se de terrenos que já lhe pe;'tellciam. 9 outro abaixo assinada dixia : "Nós, abaixo assinados, declaramos
Em 1877, a colônia teve a visita do ent.ão governador Taunav que d13 livra vontade que queremos continuar a pertencer ao município de

admirou a, excelente locaiização e a fertilidade do solo.
.,

.

I Joinville como até agora. (a.) Vitor Rosemberg, João Butschardt, José
Em 18�0, recebeu Jourdan um ofício da Municípalidade d(_;l Paratí, �\pçh" � :rn�is 237, as,s,in�tl�ras .. Tal abaixo-assinado f�i encaminhado a,(

que o elpgiava C0l110 colonízador. I Elorianópulís por intermédio do deputado Schrnalz, nao sendo ateIltàldo.
Em 1883, o proprietário da colônia pediu ao govêrno ti, revogaç�o (.lo

,

O :ped�dQ. , , '.
".,\' :\..\'�e<?reto de 17 de ab1'll, �ue mandava, anexar Jaraguá a Jç>invillê. A pe-: .

Em 2-2.de}ulho de 1898, o G(�v�rno mandou a.ne,x�,r �aragl.la a JoH'lfJ;í
tIçao ,contava C0111 a aSSll?'autra de 23Z pessoas, ente qlleriam pertencer.a vlll�. O prImell'o Intendente MUlllClpal de Jaragua fOI VItor Rosembel'g;
Paratl, Jaraguá era c.onsldera,da, eutao, uma terl'H d(! Hegroi;; e �lllaU'a.1
J}eto,s, , , ."

.
. . ,< - I Continúa em outro local• ("l' 'T'" �� ., ! "_' \••• �( ...... ".�

GRUPO DE SENHORAS, NA R,ESIDENCIA DO SR MARIO
TAVARES, ONDE SE HASPEDOU,O SR. INTERVENTOR
NEREU RAMOS E SUA EXMA.· ESPOSA, QUANDO DA
� . -

VISITA AQUELE MUNICIPIO

raguá até às imediações da estrada Francisco de Paula,.•
Em sua casa de residência, veio à luz o filho elo coronel, que, na

pia bastimal, recebeu o nome de Emilio Carlos Jourdan Filho, tendo
como padrinhos Carlos Valter e sua filha,

.

O coronel Jourdan escolheu o terreno pura, o primeiro cemitério,
que foi bento pelo padre .Benjamim e onde se cantou a primeira missa
campal. O pintor francês Francisco Lírnaux foi o primeiro a ser en

terrado nele.
De Colônia à Municlpio

Daremos em rápidos traços, a evolução. 'da colônia, salientando às

•

A GRAVURA DO CEL. EMILIO CARLOS JOURDAN, FUN
DADOR DAQUELA COMUNA, VENDO,SE SEU FILHO TE

NENTE-CORONEL RODOLFO JOURDAN,
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.Cblação
'ESCOL

Contadores da
OM 'RCI'O

I
Exmas. Senhoras e. Senhores. I
tC.aros colegas e prof'esores. Pre-

zado paraninfo.
i

O entusiasmo que I:OS sacode ,e uI
emoção que nos domma, neste lOS

t;mte,_fazem-nos esquecer os anos

que �.lssamos absorvendo t,eprins,
analízando regras, estudando, pra-

::; . bc.a.ndo, 'depcís 'de, quasi sel:1pre,
��um. dia ex.aus!i;wD df;l trabalho. Tn,

'do isso porém, foj·; pouco face à

grandeza_. para lJ.ÓI;i,· dêste JDI�lnt:l'j

to. Temos a recompensa. iE �o.?o�,
.'-:" i::-o; radiantes, plenos de >SJüÍs_fação,

tf::s!ão nossos pais ,e nossos lentes.

*es que nos J;l1qstraram' os cami

rullos Jr,açados aos cidadãos retos,
de itrca�aih@ I!- de honestidaQe; êles

que Mi 1ndiC:<lrmft -

uma
.

pl'of�ssão
digna de ser se,&�i..4,ª, re.�undam
t.ambém de alegria, d� e,W�tCllí�.�
m-e.nto. . ��.� ��;�ri!I!J;

M.as, colegas, isto não é o fim. A

Escola d� Comércio de Santa Ca

tarina '.es1:& r.onceituado ·estabeleCi·
, .

,.

.

..•. ,

mento de ensinG tecmco, que J,a na Bretanha � ':no Ba�tico" apos pns-I
e ninda cm'; o ItlnGIuêdto S,ÓbN� 11!pôs quatro turmas de C9ntadores, sageu} pel�s C�lunas �'Hercules., rratl1tez,: tia,s c()usas � d-as, I'l�u�z,�.s i

.ao serviço da. indústria
.

e do i!fJ� ',Do MedíteI'raneo tr,l-lhado nasceu das naçoes' e a, tC01'13 oa diVisa0
mércio, fÔr.ças primarciais, de uma

a civilizaçã0,'mãe d� 'Antiga Grécia, do trabalho de Adam' Smith, agita-IINação, deseja que, 'como êles, nos- de ci1lto às ciências e às artes; da 1"am-se io.eologias' em tôrno dos

Is�s, conpec!mentos ,�ôb�Te .a Co�ta� Grécia'de Platão e,' A:ri�tót�le� com probleinas
, e�o�lôn�ico� - pollti�os,

blhdade, sobre_o C�m�rclO" sejam suas �'EconoI11ia.s" e., "Rep).lbhcas", provocando, pela pl'1I11CIr� v_,ez" a-o� I .

empregados nao so para I) nosso ·tratados sôbre as leis naturais da Estados uma acurada asslstencIa a ibem estar individual, mas a,o da economia i11os'tra'ndo assim, que prodlí�ão, à distribuição, à circula
coletividade" porque a coletividade elas são, �reoeupações de há 'mtüt� ção' e ao consumo das riquezas, fe-
é todo um povo, e todo o nosso po- antes de 110S"505. tempos. nômenos que, desordenados e irre- ,

r..Q é o Brasil. � o Brasil, nesta �p'o.
•

Da civilização' mediterrânea nas-
'

guIares, reflexos d� época" sem le�si!;{ de renovaçao, de construçao e
,ceu Bhodes, ditundo leis comércio- ,que QS .regessem, so podenam leya

de atividade sã e crtadora, visando maritimas, as primeiras surgidas no los em· derrocada.
um futuro promissor e grandioso; 'mulldo e foi o Mediterrâneo que Depois, quando em 1789, uma reC
nesta. hora em que seu Chéfe, o

nos de�l ' Roma, a- dominadora das volução de armas em Paris, e 50·

Grande Presidente Vargas, faz seus t�rràs então conhecidas, "estabele- cial em todo o 11.undo, ma.rcou 1.1111:1.
atos contornarem uma mesa de cendo nónnas de direito l)oJiticO" nova, ér� pal:a � ci�llização, mUdan-,!ideal de liberdade, de direito, �e social, muitas d<,\s quais ainda hoje econonllcos eXistentes, e ql{e, com

. justiça e de operosidade, onde vêm seguidas.
.

do a sllpcrestruiura dos· sistemas
{:omungar todos os brasileiros; Daí, as Repúblicas Italianas com a "Liberdade, Igua1dade, Fraternl
neste momento pede e, não

debal-, seus trib'uilais de' comércio e côn- dacte", a.cabou com preconceitos e

de, tudo espera de seus' filhos.
.

sules do mar, observalldo e dirigin- prerrogativas incabíveis, tombahdo I,F�rn�a.m-se f�Ieiras de todas as

I
do a navegação. internacional. ,o "quero-posso'e mando", amplian- PI"OCOpiO Dáli'io .8u-

pr?fl�'},o7s; op�ra�ios" gente de �o- O comél'cio, meus senhores, tel�l do �s liberdades religiosa, política, I"ioues� . um dos diplo-meI' ,,_ ,t, de mdustl'la, de proÍls- aberto, ligado e encurtado caml- e profissional, proclamando os di- ...

sões liberais, funcionários da Na- nhos entre os povos, ampliado ho- reitos do homem e a liberdade in- mados
ção, todos emJ;mnl!am suas armas rizontes às nações e unido paises dividu2.1, _g__g_uerendo aparelhar o

pelo Estado Novo, ê.llte Estado Na-
num visar incessante de confôrto e nível de vida· geral dos povos, mi ..

cio�lal Brasileiro, el1;l t�o feliz mo-
progresso para a humanidade. nOI'ando o quanto possh<el a dife

mento criad�. .'
. Em sua causa, Portugal e Castela, I rença entre fraco� e_' fortes e a,ca1-

Colegas, ll1tegrar,-nos-emos tam- arrojaram-se ao, no tempo, Mare mando o secular gnlo dos pobres
htl11 nessa.s fileiras, ê delas não ;de- Atla;lticum, e deram ao de então·, contra os ricos, fe�, surgir novas

sertaremos, porque o orgulho, de um outro mundo que viria ser li normas e diretrizes, tomadas 'pelos
sermos· brasileiros e de sermos Terra da Luz, da Liberdade e da Govêrnos, quanto a.o melhor e sem

conduzidos pelo Presidente que nos Justiça, onde as nações ligadas por pre IÍlaior aproveitamento da� re

dirige, não nos deixará ficar na inquebrávei.s laços de amizade, num servas éconômicas individuais, con

inativida.de. só feixe de vontades, exaltam os sequência 'lógica de maior proveito
O ,que conhecemos do comércio, mesmos direitos, e cultuam as mes- da economia das nações..

levaremos em colabQração ao pro- mas obrigações. E, pensador ,conternporaniza.do,
gresso do Brasil. O comércio, tem cooperado para sôbre as grandes .questões das clas-

O comércio!, senhores, é e tem a resolução de inúmeros proble- ses soéiais, dizia Leão XIII em sna
sido fator de preponderância na mas da economia social, estas. 111ui- Encíclica "Berum Novaruil1", que
vida econômica e na vida. política tas transformações que se apl'ese,n- o Estado deve intervir. no ambien
dos povos, mesmo porque; depende tam na marcha a.scenciona1 da ]jlll- te econômiço, resolvendo suas cau
esta, quasi sempre daquela. manida,de, sempr€ ,para o melhor, sas, principalmente dentro dos
Pelo comércio, sabemos do povo sempre para uma maior compreen- princípios básicos da. caridade e da

fenicio que desafiou o incógnito e são dos direitos, .caminhando 'para justiça.
os perigos, aventurando-se ao mar, a finalidade, qlle é a .perfeição no Hoje, o mundo não abrira ainda
o que até então jamais aJgum @11- viver das gentes. por completo, o horizonte econômi-
tI'O povo ousára fazer. E assim, Com o '''Mare libeI'llll1" de Gró-' co perdido na conclusão de 914-918
�friq, caminhos. no Mediterrân,e?, tius, com o Mercantilismo de Col- e já os máus fadps tornam a sop�'ar
tocançitr e trocando na Terra Itah- bert e com o "laissez faire, laissez l sôbre 011tros continentes, sacrlfi
Fh'f na Ib�da e llíl Oálill., pisando l)asSI!�'" dos fisipcratas dé I Tura-ot, çando a orde:o.�, çlestnlin.do llells

"

Realizou-se, sábado último, no

11"
I

salão nobre da extinta Aasernb ma

Legislativa, às 29 horas, a cerimô-
'

nia da colação de grau da turma de
contadores da Escola de Comércio.

\
A ela compareceu o sr. dr. Ne

rêu Ramos, Intervent.or federal, que
',,"esidin à sessão, acompanhado dos

.

srs. dr. Ivo d'Aquino, Secretário
do Interior e Justiça; dr. Artur

Costa Filho, Secretário da Viação,
Obras Públicas· e Agricultura, pre
feito 'Rogério Vieira, tenente-coro

nel Valdir Lopes da Cl'l1Z, coman

dante da. Guarnição' federal e do 14.

B. C., tenente-coronel Cantídio Ré

gís, comandante da- Fôrça Policial,
-

prof. Mário Rcbertq BoU e sr. Or

lando' Fernandes, diretor e inspe
tor federal, respectivamente, da Es

cola de Comércio, que compuseram
.

"

. ,a me�..,direto]'a dos trabalhos.
,

. ; ( Após'f' a chamada dos nomes dos

110VO&
, Contadores, ,feita pelo sr.

Flávio Ferr'ari, secretário da Es

cola, falou, cm nome dos seus co

legas, o sr. Nci Ferreira Heis; que

que assim se expressou: I
"Tudo se nos apresenta cm cores

mais ofuscantes, ora, quando va

�s receber o diploma de Corria

dor, que nos colocará frente às

realidades da vida profissional.
Exmo, sr. Interventor federal.

Dignos Secretários d'Estados. !
Demais autoridades civis e mili-

tares.

do valor - a mais bela das ciên-
cionais. cias - saída dos estreitos limites
Estejamos �coi1fiaI1tes, colégas. O

da concepção fisocrática, que lho
Estado de 93" ' revelou-nos novas

dava, no Palácio das Ciências, 11
perspectivas, congregando-nos nu- .

h I di r
.

,A' _ 'COZlI1 a como seu ugar, 110 UI'
ma urnca força, em coopera,çao. .

d Bl é, ,

.'

expreSSIVO e an o.
constante com o Governo, num 1110-

O iireita=: f'(.!1·ez o - que vos ev, comprevímento de coesão.
Incentivou a economia particular, ender que a civilização não consis-

I
, ". , . . te apenas no progresso das ciên-

a indústrIa e o cornercro, deu saude,
d t d

.

d' t "
.

, - -

f' tif'i d eras, .as ar es, a lU us ria, no
e instrução ao povo, 01' i ican o

b t' teri I t hé
.

, .

'

em es ar ma erIa - mas am em
corpos e afilando os sentidos, por-

'f d di êb ff'ort
.

t 'do
no tríun o o íreíto so re a orça.que de um povo 01' e e ms rui

'b"
'

resulta maior e mais perfeita pro-
da equidade S0 re a injustiça, da
lei sôbre os prazeres.dução,

O comércio - suas origens, sua

I· Aproximou' os mercados produ-
tores dos consumidores' e, desce- história, sua evolução. Nascido nas

,brindo novas fontes de riquezas, águas serenas do Mediterrâneo _:_

I· id êste lago azul /"que para o homemmostrando as irrefragáveis realí a-

"
eles do momento, para elas. fez con-

de imaginação é uma casa de brín

l vergir a atenção nacional, no sen- quedes", mas "cujas ondas são

i tido de assegurar-se, ruaterial e mo- músculos humanos retesados num

IraI, a existência da nação, no con- esforço de criação � hoje tinto de
Icêrto internaci6nal. sangue, derramado em holocausto

Sem voltar I)S cabeças, 'sigamos. á fôrça bruta, que' estraçalha, com
pela estrada ampla que abríu Ge- pontas de baionetas, a obra mara-'

túlio Vargas, e em cujo final está a yílhosa erguida" nas suas margens
. �grande�a, a, riqueza 'e a soberania p�!" séculos de trabalho,

" ' .'

_.Ei'C@rf<'frflica" ,da. Pátria e dos seus fi-; _
Novos b�rbaros tent.am.m,ais uma

: UlOS; .

, .' i vez a sOFhda� numa anSIa louea e

Senhores! Contadores de 41, que- funesta para implantar, no mundo
l;emos não nos desviar desse rumo. dos nossos' dias, o regime da SlÚ)
Seguiremos até o fim,' de lado u missão dos mais: frneos. COIq os re

nossos irmãos.' ! cursos imensos. forjados pelo tra-

da.m díu·,ma Sob � égide: de :'Ord.�m e Pro- bà�ll}.(;). do hOJinem, à luz da Ciência,
"

. :'�resso" traç.Ü'�m�ll,· ª� �.�$;��� «iti�'0- crio.u--se "a civilização motorizada"
trizes, e lIn�af��QSc i�llqtávcis p010s - na expressão feliz de um soció
trâmites que nos indicarem as sá- logo pa�ricio _:_ que vem tentando
bias instituições do Estado Novo, tudo, esmagar na sua carreira de-
repetindo o dizer de nossQ. Presi- senfreada.' ,;;.,

dente: "Devotemo��lOs. ,'de l�la.rieira Minas, fábricas, escolas, tudo foi
absoluta, ao sci:viçó da Pátria, dis- mobilizado para a conquista brutal
'postos a fazê-la oada vez mais for- ou como recurso supremo de defesa"
'te, mais próspera e mais feliz. certo cor,il é que sÓ _a fôrça pôde-

:Por isso, peço I{OS seja concedido vencer a ·fôrça.
ci Gráu de Co�tador", I Térras pacificas•. cujos recursos

Após, seguiu-se o juramento e a N'am utilizados no comércio legí-
entrega eJos difllomas. timo -, como fl�ndamento da ri-
Na qualida.de de paraninfo, em queza -,foram colocadas - 1l;lercê

seguida, o sr: dr. Aderb!).I Ramos- da dialêtica expansionista -- como

da Silva proferiu a seguinte ora- espaço vital de imperialismos ca

ção: . moufla-dos em salvadores 'da civili-
"Exl11o. Sr. Interventor federal. zação.
Exmas. autQrid:rdes. I Os tratados de comercio � índí.
Sr. Diretor. ces de prosperidade co:nll.u� - são
Senhores e S.enhoras. I.colocados, pela nova ordem pIei-' .

Caros diplol1iados, teada pelas armas. como simpl@s>
Permiti, em 'iPrimeiro lugar, qU() apl$ndioes de alianças militares,

eu ponha de relêro a grande snr-,' As riquezas do solo são usaJaS
presa que me causou (9 vosso cati· na feitura de máquinas de guerra,
v"ante convite para vos servir úe qualificadas, com orgulho CO:OlO
paraninfo. 'I instrumentos de r.estauracão' de SU�

É que o�tros, com mais 'brilho, \
postos direitos violàdos.

•
.

out�os com' maior autoridade, de- I É nesse an�biente de quase com

materiais, tr'anstornando e paJ'ali, verIam ocupar esta confortadora j pIeta anarqUIa- mora.1 que 'receb�-is
zando o comércio, arruinando a in ..

tribuna.
. o pergaminho, ganho com t:;nt�

dústria e ameaçando as e�peranças Outros que vos lpudeSSel11 falar' ('sforco' e sacrifício." .',

sãs dos homens de viverem uma trazendo na voz algo mais do que I O Útulo vos 'traz uma grande 80--

vida de paz e felicidade. emoção, deleitando-vos com os f,'u- ma de responsahiljdades.
Colégas, vamos entrar na vida tos do sa�r ou 'mesmo acOnSelh'lJ:-,I. A nossa geração· telil sôb-rp os

profissional, é verdade. Que a ho- do com a voz da experiência. ·oJ'nbros· uma tarefa quase sôbre-
ra porém por que passa o mundo, Porque, já o disse Latino,,, "o ho- humana, qual sej� �'de p�es�ervar":
não nos assuste. Vivemos, graças mem se aprimora pelos grandes o. nos!>o patrimônio em �eio à agi
aos céus, num país, onde os ideais mestres da vida: o estudo, a adver.. tação que' varre o mimdõ.. ,....

de amor e de concórdia prevale- sidade, a experiência. 'Assim sendo, O Brasil - "País' do Futu.ro"
cem, porque sabemos que "a vio- está visto. que a vossa escolha não tem" garantia desse f!üm'o condi:.
lência gera a violência e só a paz I foi feliz e pode, mesmo, comprome- ciona.da·à capacidade de 'seu's fílhos.
constróe". ' ter essa-linda festa, onde, para vós, O nosso destino de pais livre não'.

Viv�l110S l1um país, onde os' prin- sé há flores e sorrisos, satisfação e depende unicamente do� dírigcn-
cípios cristãos dominam, pois só esperaHça, eis ·qlle -vos. estou falanqo tr's.

.
....

COl'Il êstes princípios co�segllire- sem brilho porque não tenho saber Do Poder Público não podemos
mos a umao, só com êstes pril1cí- c· talvez sem autoridade, dado que nem devemos esperar (iue' fà.ç� hi4
pios, o sentimento de 'fraternidade o destino me fez facil a caminhada. do. I

se manifestará, e a fraternidade é Senti.ndo, por.ém, que o lpandato A nossa· felicidade tem' de ser
precisa, mais do que para defesa e a mim outorgado partiu do vosso construida pelo nosso trabalho co
um nosso direito individual, com coração, eu me senti com coragem mura.
com nossos semelhantes. para vos falar 'porque, da mesma O discurso do vosso orador' te'..
Não nos devemos assustar colégas. forma, é o vosso cora,ção que vai vela o quanto confiai-s nos dirigen.,

um dever de solidariedade para i ouvir e a êle eu. procurarei trans- ..... .

Vela-nos o Esta<;l,o Novo. :elite;! Esta- rnitir um pouca dQ meu I;{l.tusianua CQotinui ,ID- oulro 100"

s
,.

-
, do Nacional, que de notável manei

ra, conseguiu sintetizar as aspira
ções dos brasileiros, com medidas de
mais salutar interêsse, amparando
as massas, sem usar de opções,
quando diz : "O Estado Novo não re

conhece' di reitns de' in dividuns con

tra. a coletividade. Os iudiv iduos
não Icm J:rclins, têm deveres! Os
direitos per+enccm à coletividade".

,Es:t Est.vio que: deu ::wT1'ab:1111a
dor a mais. 'sr1hi� das Legislações,
mc;'cL- da q;J�ll pode erupregnr sua

�

atividade segurado material e nro

ralmcn!c, despr-eocupado com a ve

Ih.cc, porque a velhice é ampara

da; despreocupado com o que pos-
,

S3 n se,' dos filhos, porque à Juven

tude dli o País, sua principal aten
ção; despreocupado com os salá

rins, porque os salários estão esta

belecidos por lei.
Não há mais greves, não há mais

desordens, Há mais vontade de tra

balho, há maior produção e há a

solidariedade das classes com de

pendências aos anos interesse na-

de moço.
Recebestes, há pouco, o vosso di

ploma, que vos habilitará ao pleno
exercício da profissão que tão 'sa

biamente soubestes escolher. A' Es
cola que vos conferiu o grau é 1)P
nhor seguro da vossa capacidade.
Assistida pelo Estado, que nela

viu e vê um fator do seu progresso,
tem um admiravel corpo doeente,
onde se destacam, -sem pertubar a

harmonia do conjunto, altas expres
sões da nossa inteligência.
Eles, com as luzes do seu saber,

ignorando, como vós, () cansaço do
um dia de trabalho, desvendaram
todos os segredos das ciências que
compõem o vosso curso, Cll·IlCÍ:..l'l

que, todas elas, se auxiliam e se en-

cadeiam.
.

A matemáiica � "em que ti ra

zão eleva o hino .ao Criador c em

que o universo, explicado pela ci-'
ência, é um poema e um comentá
rio à obra divina da criação".
A economia Politica - ciência
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sempre
_
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Distribuidora dos aparelhos e
-'.

valvulas
m .;;, PMAi .... "ffll!WR!'ltMQ ,

,

FACULDADE DE DIREITO DE João Carlos Ramos, média sete e dois
terços (7,2/3). '.

SANTA CATARINA Díneito Comercial - Ataliba Cabral

E D I T A J� Neves, lnédia nove (9); Raul Per-eir-a
Resultado das provas finais do ano Caldas, média dez (10); Rafael Gomes

letivo de 1941, realizadas no mês de de.
r, li;; Lima, média nove (9); Osmundo'

zembro corrente.
Vieira Dutra, média sete (7); Aires Gon-

10 ANO' pl·,es, r!.,(Jia nove (9); Altamiro da Síl-

Introducão ,) Cíêncía (lo Dh-eito \ L Lii.rs. média oito (8); Nicolau Seve-

Hélio Barbosa Fontes. média sete e dois riano de Oliveira, média sete (7); Hípó
lUÇOS (7,2/3); Nerêu Ramos Filho, mé.. lito Gregór'io Pereira, média dez (lO);
ó

ia nove (9); João Gualberto da 'silva Hélio Rosa, média oito (8); Ogê Truppel, .

Neto, média oito e um terço (8,1/3); média oito (8); Laudelino Sólon Gallotti,
José DaU1:a, média oito e dois terços 111(>.:ia nove (9); João Carlos Ramos, mé-

(8,2/3); Antônio Romeu Moreira, média dia oito (8),
.

oito e dois terços ,�8,2/3); Pedro Ivo Direito Penal - Ataliba Cabral Neves,
Mira Gomes, média· oito. e dois terços média oito (8);'Raul Pereira Caldas, mé

(8,2/3); Ivo Silveira, média oito (8); ((', nove (9); Rafael 'Gomes Cruz Lima,
Anterior Tavares, média dez (lO); FuI· lU'" ':. 2.'te .('1); Osmundo Vieira Dutra,
vio Vieira Borges, média dez (lO). '.n",-,,,, .',c. (7), Aires Gonçalves, média

Direito,Roma.no _ Hélio Barbosa F'on- nove (9); Altamiro ela Silva Dias, media

tes, média- sete (7:); Nerêu Ramos Filho, nove (9); Nicolau Severiano de Oliveira,
média Õitq (8); .Ioão Gualberto da Silva 1tlÉ".:ia· oito (ó), Hipólito Gregório Pe

Neto, média oito (8); José Daura, mé- reira média nove, (9); Hélio Rosa .mé
dia nove- (9); Antônio Romeu Moreira, !"" ('1',,·

.
O::); Ogê 'I'ruppel, média sete

média oito e dois terços (8,2/3); Pedro (7); Laudelino Solon Gallotti, média oito

Ivo Mira Gomes, média nove (9); Ivo l')' J,J>.,,, Carlos Ramos, média oito (8).
Silveira, média oito (8); Antenor 'I'ava- 4° ANO

res, média nove e um terço (9,1/3); D.irelt,o Com«;r<;ial - Francisco Cã- .

Fulvio Vieira Borges, média sete (7); m!,,!a Neto, .medla sete (7); RogérI_!)
Economia Politica _ Hélio .Barbosa Víeíra, .I_:ledla �ove (9); Wllfre�o Eug�

Fontes, média oito e um terço (8,1/3); mo Curr'Iín, medIa OIto (8); Joao Gual

Nerêu Ramos Filll.o, média nove (9);

I
berto Furtado m_edla dez (10); .osmar �le

João Ouajber to da Silva Neto, média oito Sousa .�unes, ,m:edla oito (8); Aníbal Nu-
(8); José Dama, média oito e um terço nes ::lles, mE!d.I!l.sete. F), .

(8�1/3�; Antônio Romeu Moreira, média ".-';'u�Ito.�ndlClar!O Clv�l - Franc!sco
i nove (9); Pedro Ivo Mira Gomes, média L:I.'�ta ,,,,',.0, medra oito (8); RogerJ_9
I oito e um terço (8,1/3); Ivo Silveira, mé- V.lena, média no:,e (9); WI:fredp Eugê-

[dia
oito (8); Antenor Tavares média 1110 CL�rrIll1! !nédJa nove (9),. Joao Gual

dez (,10). '. Dheíto, CI�[ - Fr'ancísco Camat:.a.Neto,
Teoria Geral do Estado _ Hélio Bar- média sete. (7); Rogér-io Víeír-a, média no-

I bosa Fontes, média oito (8); Nerêu Ra· ::.:., (.J); ,'" 1l!1, edC.' EUgê_nio currlil.l, média
mos 'Filho, .média nove .(9);. João Gual.. I�:. (l�.: Jüa'; e;;uaJberto Furtado, m�d!a
berto da SIlva Neto, media nove '(9); <lu (1,.), O_:1.ar de Sousa Nunes, .medIa

I José Daura, média 'nove (9); Antônio sete (7), Aníbal Nunes PIres, média �eteI Romeu Moreira, média nove (9); Pedro de Sousa
..Nunes, média OIto (8); Aníbal

! Ivo Mira Gomes, 'média oito (8); Ivo Nunes Pir-es, medI!,! .oItO (8),
· Silveira, média sete (7); Antenor 'I'ava- berto Furtado, média nove (9); Osmar
: res, média nove (9); Fulvio Vieira Bor- (7)..... '.

ges, médía-oíto (8).
. MedicI}la Legal - Fra�c�sco. Câmara

1 20 ANO �eto, média oito (8); Rog'érío Vlelr.a,. me-
·

Direito Constitucional _ Nilson Vieira dia �love e dois terçps (9,2/3); Wilfr'edo
Borges, média dez (10 ).; Carlos Loureiro Eugem� Curr lin, média nove (9); Joll,o

· da Luz, média sete ,(7); João Batista Gualber to Furtado, medIa nove e dOJs

Tezza, média nove" e. um terço (9,1/3); tuç,?s (9,2/3), qsmar de Sousa Nu�es,
Francisco. Edl,lardô Mira Gomes, média .médla n()ve e dOIS terços (9,2/3); Anlbal
seis e dois terços (6,2/3); João Batista \une5 PIres, medla sete (7),
Bemlassis, média nove e· um terço '. . 5°. ANO , _ ,

, 9,1/3); Valdemiro Cascae�i média nove
Du e�to InternacIOnal. ,Pl'!vado -. Jose

1 (9); Antônio Rosa Lima Dias 'Carneiro, BenedI�o Salgado de Ollvelra, médJa .no·
I média cinco e dois terços (5,2/3). ve, (9), Afonso �arl<: Card()so da Veig_a,

�_"_I Direitt> 'l'enal -- Nilson Vieira Borges, medIa dez ,(�O),_ Joao Batl�ta �randao

média dez (10); Carlos Loureiro da Luz, Proença, medIa oIt9 �8); Jose Mana Caro

média oito (8); João Batista Tezza,' mé· doso tia VeIga, m,edla nove (9); Telmo

LOTERI�' FEDERAL
dia oito (8); Francisco Eduardo 'Mira VleI:�.RIbelro,.�ledla.dez (lO) .•

. . .' .' Gomes, média seis (6); João B. Bonnas.. .

Dnelto AdmlJllstl'a,tlvo -:- _Jose Bene·

sis, média dez (lO); Valdemiro Cascaes, dIto Salgado qe OlIveIra, medIa dez (10);
média dez (lO); Antônio Rosa Lima Dias Afon.so _ Marl� Cardoso_ da Velga, de_z
Carneiro, média cinco (5), (,10), Joao Batlst?- Brandao Profnça, me-

Direito Civil _ Nilson Vieira Borges, G.a sc.�e. (7)! Jose .Marra Car:d?SO d!" '!el'
média nove (9); Carlos Loureiro da' Luz, I ga, _medIa

olio (8), Tlemo VIell'a RIbeIro.
média seis (6); João, Batista Tezza, mé. JL t!rj.,� ,sete (7.)." . ,

dia sete (7); Francisco Eduardo Mira .

Du eIto Ju<4CIarI? �enal :-. Jose Bene·

Gomes, média cinco (5); João' Batista dJto Salgado. de OlrveIra, media dez qO);
BOI1l1assis, média nove (9); Valdemiro Monso MarI_?- Car�oso da V�lga, medIa'

A nltl-ma GR'" 'lll:..TOIV' LOTJICIRIA d'" ... ·:0 Cascaes, média 'dez (10); Antônio �osa dez,(10), Joao Batlst� Bra!ldao Proença,
..J.., ,n', m ... .MlJ..'.'- Lima Dias Carneiro, média cinco (5).

. mépla noy� (9); Jose MarIa Car:d,?so d!"
• Ciências. das 'Finanças _ Nilson Vieira VeIga, m�d�a. nove (9); Telmo VIeIra RI-

B'lh t
.

t
..

120$000' V'
.

�$OOO Borges-;- média nove (9); Carlos Loureiro belr.o, .medI!" ,nove (9)., .

I, e e ln elro - IgesslmO:I:'" da Luz, média seis (6); João Batista Tez. Dlr,?Ito. ClvIl ..� Jo�e BenedIto Salgado.
za, rnédia nove (9); Francisco Eduardo d!" OlIveIra, medl.a .olto (�);, -t\.fonso Ma·

O F I- S h '-d (Ed A '.. N t :ll Mira Gomes, média seis (6); João B.a· .rIa Card,?so da Veiga, medla".no�e. (9);
..�ua

.

e Ipe e mi t- .
• m� la e o, tista Bonnassis, média dez (lO); Valde· Joào �,atI�t!l �ra,l'ldão Proença"m!"dra s�

..;:t;E! .

':�r - I

TJDlLJDlE'ONV miro Cascaes, média oito (8}; Antônio' te (7�, Jose-MarIa Cardoso da Ve.lga, m,:"
;;, �1'

'

.....ao . tem � m". 10 .1-.", -Rosa Lima Dias�;Gârneiro média cinco dl� OltO. (8);',Tel,mo. VIeIra RIbeIro, me·

I �. .......
I'

(5)
.'

ii-)r!�.�': '�:.� ,,' l�f.� oIto (8). ��". ..i
' ...

!
I '

.

'

Q 3° -ANO _'
Direito Indl}strial e. LegiSlação do Tr�

--".M_ I
Direito Internacional Público - Ata· ba!I.IO -, -!ose BenedIto Salgado de Q,ll.

-

Iiba Cabral Neves, média nove (9); Raul velIa, medI?- OItO .(8); Monso Mari� Caro
Pereira Caldas, média dez (10); Rafael d.oso da VeI�a,_ medra dez <.10); J.oao Ba·

• Gomes Cruz Lima, média nove (9); Os.. tlS� B.r::ndao Proença, n�edIa ().Jt? (!?);

....... N AT A L E A N O B'OM' I mundo Vieira Dutra, média oito (8); Ai· J�s� �aIlaCardoso d'!l V:elga, �ledla OItO.

r
res Gonçalve�, média nove (9); Altamiro '''), reln�o VIeIra Rlbelro, medIa nove

da Silva Diás, méqi_a ,nove (9); Nicolau (9).., .

.". ., _

���������������������������_I
Sevefiano de Oliveil'�, méd'ia oito (8); .lJll'eIto JudicIarl.o CIVIl ;-. Jose Bene-

== --,- Hipélito Gregório"''Pere'ira; média deZ' ,dItO Salgado. de OlIveIra, medl� dez (10);
j

'.

(1'0); Hélio Rosa, média o.ito (8); Ogê Af.onso l\_1arI� Carct.0so da V';lga, média.

O proprl'eta'rl'o' 'do concel·t\.lado e f 'd' t b I Truppel, média oito (il); Laudelino Solon ..o)'e. (9), Joao Batls!a Brandao Proença,
pre en O ,es. ª e e- -Gal10tti média' nove'. ('9-)' ., João Carlos medIa Ol�p. (8); Jose Mana Cardoso da

mento RESTAURANTE. ESTRELA' avisa que nas ves. Ramos,' média nove' (9):
" "elga, m.e<,!Ia �ete (7); Telmo Vieira Ri·

.

Dire�to Civil - Ataliba: Oabral Neves, hlro; medIa OItO (8),
,

peras e dias de ,NATAL e ANQ BOM terá a venda esplên- média-sete e dois tercos (7,2/3); Raul il,�·. '

.'

I Pereira Caldas, média oito (8); Rafael SecretarIa. da Faculdade de Direito de
dldos perús, galinhas, leitões, frangos, além de outros sa- Gomes Cruz Lima, média oito e dois ter. banta Catarma, em Florran6polis, 12 de, .

borosos pratcs. extraordinários, dispondo ainda de variado ços (8,2/3); Osmundo Vieira Dutra, mé· dezembro de 1941.
aia sete e um terço (7,1/3); Aires Gon·
ç"jves, média oito e dois terços (8,2/3);
áltam.iro da Silva Dias, média oito e dois

· wrços (8,2/3); Nicolau Severiano· de Visto:

I
vilveira, média oito (8);· Hipólito Gre·' Érico Ennes Torres
gório Pereira, média nove e dois terços Diretor
(9,2/3); Hélio Rosa, média nove (9); Ogê Visto:
Tl'L1;lP�l, média sete e dois terços (7,2/3); Adet'bal Ramos da Silva
Laudelino Solon Gallotti, média ·olto (8) i

"

Inspetor federal

SÓ,'com LEITE PURO Soctos ou Socias'
.

,
.

(Na capitar, ou interior do Estado)
Qu_er aumentar a sua fôrca, saúde e Com capital e trabalho, para a administração das fabricas,

extstêncta; beba leite naustertzado ai i _
e "agências", de um grande Consorcio. Retiradas 500$, 800$, 1:500$

, a 2:000$. Quotas de 5, 10, 20 e 50 contos de réis. Dão-se as ga-
menta pu ro e dotado de todas as vtta- I rantias para. o capital e todas as referências bancarias, mas exige
minas. Como obter êste rico alimento? se previa demonstração de capacidade. Ótima e rara oportunidade

F
.

d
'

d
.di· I de. fazer fortuna, para. pessoas com pequeno capital, boa. disposição

azen 'O o seu pe l l O, pe o 1 para o. trabalho e vontade de se estabeleeerem, na capital ou FlRS

te Iefone n. f597, á COOPE -I suas proprias cidades, com a aplicação, mas sem o risco de perder

RATIVA MIXTA DE LATj_!ocapital..,T�atflr.ou escrever 'para Bartolomeu. ",C.B.T,N." �

'C' IN. lOS
.

,,-

. I
Rua Benjauiiui Constant, 23-- Salas 54, 53, 52,

.: , ,que esta apta· a
fornecer Bt domiciho' queJ-' -----.---.�������������

quer quantidad.e LEITE 50'1 (,2i�S<!'8 Medieo.(;irnrgica.

PASTE�R.I3:AD2L iS-MIM _: DR. t.URELIO ROTOLO

"EST ELA· H EL"
Quartos sem' pensão

Banhos e friosquentes

Praça 15 de Novembro n. 24

Tel 1.371

Prop. PAULO' Ta POSITO

Pertuanaria "DI4alle"
Caixa Postal, 124
JOIN'VILE

End. tel. DRALLE
Sta. Catari na i

M"?'M""'ii'i'I/iI!I!Ii I

CASA OX.FORD.I

Fabrica
veis '�'A
Compieto e variado sortimento de moveis de

divers.os estflos e modelos
.

COLCHõES e TRAVESSEIROS
Trabalh0s artisticos e modernos-Grupos estofados

.
com os mais Iind0s padrões em veludo.

Preeos sem C4lCUII'rentes
Todas as compras efetuadas durante o mês de de

zembro, terão uma r�dl�ção ,de. 20·{;.
Exposieão:-Rua Felipe Schmidt, 34- (Capital)
.. Rua Laura Muller (ltajaJ)

Pan)o SehleJq.per:-Es-critorio:, Rua Couse
lheiro Mafra, 26-Fone 1362.

". 'CASA OXFORD AVISA A' SUA DISTINTA FRE·

GUESIA, QUE IN�TALOU UM SALÃO DE PERMA·
NENTES, PENTEADOS E MANICURE.

SERVIÇO PLRFEITO E GARANTIDO.

Rua Felipe Sehmidt 2i Florianopolis

e deposito de mo ..

·OATARINENSE"

IliA·.

.

,,-S C···· ';;lI
..................................................... gua .ta. atarina r

rei. 3i-,Fpolis. 'INASCENTE OE A'GUAS QUENTES COM 40, 5 G�AUS

Peça conforme desejar:.
BSM GASEIFICADA

COM POUCO DA'S IaUASI SEM Girs
SEM GA'�,- ARTIFICIAL. I: �

do_

POSSANTE E MODERNA INSTALAÇÃO DE

RAIOS X
200.M.A. 89K.V. ultimo modelo da Westinghouse X.Ray de

Nova York, para alto .diagnostico<,
Diagnostico precoce da Tuberculose Pulmonar, ulceras do esto

mago e duodeno, carcinoma gastrico, molesnas da vescicula bi·
Iíar e das vias urinarias.

Aplica o Pneumo··Torax Artificial, com imediato controle radio·
lógico, para o tratamento da Tuberculose pulmonar, '

CONLSUTORIO: Rua Deodoro··EdUicio Amelia Neto··das 9 ais
12 horas e das 14 ás 11 horas'" Telefone 1415 _. Telefone resi·
dencia··1450.

r

Francisco d-e Sales Reis
Diretor .da Secretaria

Dia 31 do corrente, MIL CONTOS

._

I!
I

e maginico 1'llenú.
O maior e' melhor estoque de bebidas nacionais e

estran jeiras:
.

Aceitam-se encomendas com antecedencia.

Restaurante
FONE

Estrela
1.420

Amplo noticiario,: d� guer
leiam "A GAZ·ETA"ra�

.......••••••••••••••••••••• II••••MHCMI....U•••••••••II'

, ,-]F> � ! IF R � A M••• I
paI·. as festas de NtlTi\L- e_ ANO NOVO I

Os esplendidos perús, galinhas, po:,cos, etc., i
I preparados com esmero pelo Bar e Restan- I
I

rante BORBA�.· :

ASSADOS SAB' ROSISSIMOS. . I:I B .' i das nacional.! Lei estrangeiras'., :
.

. .'

BOM J!� MAIS BARATO" li,

Bar e Restaurante: B. : 0_ .R: -B A '11
(

I
a.e PATRI·CIO.J30RSA .

Rua Vitor Meirelles, II
I

�, ;.!�;.J.i �;..R2S :az �.;.U.21.4.'_.i_ti�, '.:ggii , I•••••••••�.���!,.����.,�.��""'��, •• '., I
'.

BL\UER s. �.
I
Comissões'- Consignações _ Repre'sentações-

.

Conta Propria

1 ADgenChia d9E vad��-res,espac os - >tpe lçoes
REPRESENTANTES DE:

eia ComÁrcio e Navegação
Sal de MACAU e MOSSORO'. O melhor para ter

gado forte e sadio. O mais pUi'O para carne e

manteiga.

Centro de Comércio. de Sal
FLUMINENSE LTOA.

Sal 'Aliado> em grande escala.
,

Companhia Hanseatica
Cerveja CASCATI N HA,· etc,-Refrigerantes

Standard 'OH Cornp. Of Brasil
Essoltme-Querosene Jacaré

General· Motors do Brasil S. A.
Aufomoveis c eH EVROLET.. Vendas -;- Serviços--:

Peças �enuinas e acessórios em geral.

Fabrica São Luiz Durão
Tecelagem de aniagam

lu'z Correia'
XarqueI'

Rua Pedró Ferreira, 52 -" Caixa Postal, ,�8
'END: TELEGR.·: "BAUER"

>.

Catarina I· .

(

BRASILs.lTAJAI' . "
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" Rel,oJoaria ROVA,l

t.
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.

.v.; ;

,
.

, -

, ,

. r -

" Edlficio do Mercado, n. ,',3' ",
I

I',
,

-

,

" Rua' I'onselhelro Iflofrc .'
\

'

-�-----�-------.....-__-- --..,...------

Grande sortílDento de: �:'::��e:.r�t-:'':::�i:gr:� ,

:
"

.

", -.' ,',
,�

"., de pulsa para ham'ene,
,

.

\

'

'.'
"

"

•

, < _', relDgiDs de balsD,;:re.
,

,
'

'. "

I

. lagiDa de p'arede, re-
\

" IDgias para balcão, r.
lagias para ••ma de

,
mesa',' . despertado'res.

� (: •
-I

•

'1
--

�

.

� ..

,
.

-_l!: :-{. I " � .

, -!, �r � '_ �

"

'\

.

", i:l

" ;"t'. -

,I .

,

,

',' 1'-'1"'')

. ,

- -�

4",JOIAS'
l.

-

;::'��'�. ';
.

,,'" � •.
, I

\
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I '
.

,
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.
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".-'1' 'I.
_

'
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.
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" ,

, "

I
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- ",,,"OI'
:'. .....-
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-

"

j _'.
,r

<
.

"

,,' Es�oi.os ",

,

Artigos, de couro
·

,

'

"

i'

,

.
_

.

� '\
-

\ \'5'
-

.

I
,

E Omaior sorti'me'nto e.m
,

-

artigo" f·i,,'
,

,,'

·

para p:re-
,

.. sen, e ',,', lIe
'

"Nata;I"';
, "\" ,

, \ ,

.

',Relô'joaria, 'R o Y A L',
, ,

,

�
"

/

I ""'.

. '" I '

.f

- :

.
� I , ,

.

I
'
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: ',A GAZE,TA '

Florianopolis"-1'941'
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'�,ugurarnos aos' nossos amfgqs'
efreguezes umfeli:zNatal e inu ...

.

meras prosperi,dades em 1942
- ' '

(' ,

,

,

, '

� ,t,..
•

4
f.�

•

,
,

'

�.. . ;� .

.' l..· 0'"

,
'

'.

.

.
'.

-t,:t... : .. I"
-::{!f'l:,

. �\:·'�I
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, .
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-

,

M ai- o r
.

'·a d r o n a g'e m
+

CORES FIRMES E�'GARANTIDAS
.

.

, .

. .

Distribuidor Exclusivo
,

,-

Orlando' Scarpelli'
Felipe 5chmiàf, 54 jJ ,1' Floria'nopolis

,

, .

C'IAE'TAMENTE 00 �'-LAN,IF.IC,IO
SAN T. A .' ,R o S A ..

'

"

,

.; � '_"
"

.
;' -. '\' �\� .' �. =:

.

-

,,' .
.•
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AGAZET,A Florianopolis, 1941
r

) r,'
7
I

.

\
\

,f.
, ,

RADIO:

,
'

por' intermedio de seu

distribuidor deseja a. to-
dos os seus amig�s e fre
guezes bôas festas e um

feliz'�AN\O NOVO ..
, .....

.

�, ,

.� .

i,lP�'
, ---1"

..
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x x, \,.r\�\ :?

�\'::-" .:::/

���.)
" ....�.,\"4f'�,,\ �;>

.If�',\: \."
. �-::.,,:/,.� \ '"
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�(IJIi.,"�'�'"t ;,., f
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q
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'.'!'" � ;:: •• � "o' "'.'":'. - ..

,- r. . :"�:' -.�'
•

," - .,:,"- �-'�' --:� ,'_- r

': .. - :... ;�_
... _-:-.- �':' ',�-:-:'� ."

'

"!::..
,;_

.. _._-_._ ... __ .__ .....

Distri_'uidor .para Santa Catriana
...../.

.

Rua Conselheiro Mafra, 10
Fone, -1201

.

· Caixa Postal, 176·
End. Teleg.: .

DAUX•

· F L O R I A N.O p,O L IS

•• -,..,. I
, "

'I
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Florianopolis,...1941 ,

" .

. .: �,

. . )
'.

Ca'rl,os .Hoepcke 's.-
.

'" Comércio " e .lnõuetrto
,.,0;

••

, .

" '

F, L. 'O ,R', I �A N ,'O P O·' L- IS'

MOST�RUARIO ,PE'RM·AN·E-NTE
.

. ,,.,,
,

EM TUSAR·AO,

:

FILIAIS EM:
, ..

BI.UMENAU, CRUZEIRO, JOIN·YILE, LAJ·E·S,
LAGUNA, S� FRA'NCISCO. "

..

, '

Representantes
.

exclusivos para o Estado' de Santa Catarin,a:
, da afamada mar,ca

I

.1
.'

I
. . I

• -R D, O.' 5 a' c- H
I' ' '

", ,
I .

. I
..

,

.
, ...... '!-.,���:r'

"

.

\ � . \

.

,

1103,7

-r

, ' ,

,

j
•

•

ll03110-Semeadeira 'Tipo "B"
i__• •••••• .. _ ....

, .

II0319-Marca "SENIOR'� Tip,o "1'"

.,. Iiii:.! �_._ .. ••

. .

:: f'f:'IfII'�"',.,."\··(
.. , .),·,,-r�_.�,·' �(l'''''-

.;1

.

,

• I' "

_ �J
- • "CY

1102í3�Marea RUD. Si\�K Tip� "SE"
.

/

-- -_ .. _----
......_

ijmll
- � ,

. \�m/f/��;illllllllmm�f
1101122- Mod.: D 7 MN, D 8 MN, 16 MN

, ..

..

I
,

'

.
, 1101l1l.3-Mod.: UW 4, UW 5, UW 7

.

(Go� roda' e com ,carinho) �
.iI!-

"

L 110113�Marca "RUD. SACK-" Tipo "5P"
...

-----$--$1.---------- ,_j\-i_ll��----------���----��----��----�----�,,-l,
(j
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AG,AZ·ETA Florianopolis" 19141

Alfaiataria ABRAIIA•.s:

..

ARTIG.OS FINOS PARA
HO�'ENS 50' NA

PAT R I Ó T I C A !Moção de aplausos A Iugenia no Brasil Planos 'pre�estabeleccidos� .:

Em_ face dos acontecimentos internacionais que, por fôrça da solí- I

h f'
'. I

19'37\ 1942
.' .', .

dar'ie?a�e do Brasil às dem�is\ nações do .�ontil1ente arl\l�rica.no, acabam ao c· e e do go ....
I

. _- Quando. o fragor das batalhas da França compelia os. alia-d.e atíngír-nos, o .povo catarmense tem sa�ldo portar-se a altura da con-
I dos a se retirarem para a retaguarda, porque a superíorídade

fiança que lhe merece o sr. Interventor Nerêu Ramos, cuja, atitude, em

verno. de armamento das falanges germânicas assim o exígía e o espí-
e�trita e pa�r�ótica c,oncor_dância CO�ll a .�erl:ma conduta �o �nclito _pr�-I •

. C�me�ora.�e. no ano entrante rito desprevinido das democracias preparara uma _situação de
Sl�ente G�túh? Vargas, nao sofre sl�uosldades, n�l:n. hesitações, Nao e, ' o 2SA .a01v�rSar1o da Campanh� flagrante inferioridade, os "camelots" da D. N. B. nao se poupa-
pOIS, sem [ustifícado orgulho que registamos o unamme interesse popu- RIO, 23 ""7 Uma grande dele-. Eugênica, inaugurada no .Brastl ram ao prazer de glosar os. "planos pré-estabelecidos", anun-lar que, solidartzando-se com todas as providências governamentais, nes- gação da União Nacional de Es-: com A a. tundaç�o da Socled�de cíados ora nos comunicados do alto comando britânico: ora,
ta, hora de natural espectatíva e vi�ília, ass.egu�a a absoluta tranquilida- 'tudantes 'e dó Diretório Central, Eugemca de São

. Paulo� CU10� na parte do quartel general de Cameli, hoje roubado ao conví-
de geral no Estado, de molde a, evitar quaisquerjexcessos, que somente de Estudantes' da Universidade' trabalhos_rep:r€ut1ra�, intensa

IViO dos seus pela fúria nazista.•. _

,

•

cont ih
. .

difi lt
-

d G
A

E t 1" t'" , mente nao so no pais como em ,

.

ri tnrram para 1 ICU ar a açao o overno. s a, a las, es a a exi- do' Brasil entregará amanhã, as, '.- .
.

.

.

.

Os pup ilos do Dr Goébbels não se esqueceram de aplicar""ir mesmo tod bo - t de fianca monulares f' d " h
'. todo continente concretizando- S3 -'. . . .

.,
.

.

.

.

�
.r

a a, a von. a e e con lança popu ares, a im- e-que pos- 15 oras, no Pala CIO do Catete, '.., a sua dose de '''humour'' com hálito de cerveja no momento em
idêncí ficiais !

.

-' a
.

-t J' b' _

.
, . na cruzada de melhoramento eu- . .'

_

.

_ 'sam as pr�vI encias o reiais mspirar se, com segurança e impei urna I ao presidente Getuho. Vargas, A' "I que o que testava dos exércitos destroçados pelas "panzer" rea-lidade, nas razões de ordem nacional, antes que impulsionar-se pelo uma moção de aplausos por mo-
gemco �ue, ?esde essa ep;c�, se; 1···· maior façanha desta guerra tirando ás bocas das me-"Cf d

. -

de i t A. fI' ... vem evidenciando por múltip'os Izava a
.'

,
.. JO"O e �alXoes e e 111 eresses em con íto, tive da atitude que· assumiu o .

.
.

'1' I t Ih
.

t
.

d 500 000 homens com os quais postá-Tendo recebido, com entusiasmo não menor que o de todo o país, govêrno brasileiro solidariezando- empreendimentos . regeneradores I dra as ,nazII� afs .maIs . el't plano's do chanceler' Hitler'
.

I' d
..

p'
.

.

,.
"

A
' do indivíduo e da coletividade' os aqUI e a I

.

01 pOllslve sus ar os 'n ,.o gesto a! tívo o eminente residente Getúlio Vargas, - que se pos, de- se com os Estados Unidos em .1 .'
.

I d d
. -' .'

. ,I,
..

.

. pronto ejí corajosamente, ao lado da grande Nação Norte-Americana, tace da agressão
.

a onêsa áquele A-flm-de comemorar a data i e om.ma9,ao u;ruversa .

A • •

Insolitamente agredida _;_ o Estado de Santa Catarina, pelo seu Govêr- país amigo.
J p dêsse grande movimento, ao qual 1 Hoje, J,a �sta afa.stado esse perigo, 'p0l.� que nem me�mo o

no, pela, sua imprensa, por todas as suas instituições e organizações re- \
. o Brasil se antecipou a todos os

I desprêzo bU�I�O. dos Japoneses pelas, I?ropnas VIdas, pode impe-
presentativas do pensamento 'g·eral. do seu povo, se externou de maneira , j1I

demais pâíses sul- americanos, o I
dír .maI� a vítóría d� causa dem�crp.tlCa qu� �em a sua fr�nte

ãnequivocg em apôio ao ínclito Chefe da. Nação. Sonbe fazê-lo com a se-
��§'"

dr. .Remato· Ke?l� funda�or da' as mspl�ad�ras e gigantescas !Ig�ras de 'Ylston ,Churchll1 ,e
renídade �TIais aconselhável numa tal conjuntura pará, os magnos inte- _

Sociedade Eugênica de S
..
ao Pau-: Francklm R:�osevelt. �as. os exer.Clt?S alemaes

.... , �au grado �$
rêsses dá;Pátria ·e sem o menor constrangimento, tanto quanto sem exa- Repelidos os Ja- lo. e da Com�s�o C<:ntral Bras�'1 de.rrotas sofnd�s �.a ,RUSSIa_e �a Atr�;a, no AtlantlCo e na,�sla

) .�eradas· expansões, que o momento excepcional que vivemos contrain- lelra de Euge01a C�lO de Janel-I teImam em reslstn a pressa� formldaye� do bloco democra.tlCo,
dicaria. ro), elaborou um 1nter�ssante e agora reforçado pelos canhoes e naVIOS dos .Estados Umdos,.

De-certo, a palavra de orde'm do honrado Presidente da, República pon,_eses instrutivo volume intitulado" ca-j que se def�ndern do a�aque traiçoeiro desfechadó pelo, Japão.
lIlão é outra sinão a que desaconselha ações inconsideradas, no instan- tecismo ,para Adultos"·, verdadei· Vê-se, o exércitoalemão, na contigência de se retirar desQr-
te em que,'mais do que nunca, fôra de lastimar a ausência de tl111 ambi- CHUN -KING, 23 (United P" ro repositório dos mais elevados, denadamente c;m todos os setores que o próprio �'fue�re:(' criQu,
ente de inteira confiança nos que têm a responsabilidade de conduzir americ,ana) _ O Q. G. das. for-

ideais que const�tuem a ciência I na ânsia incontida de dominar o mais depressa p,Qs,síve�.. ,

o Brasil através. de tamanhos escolhos e ameaças. ças chinêsas anuncia da frente e moral eugênicas.
.'

Não pode mais a ingênua propaganda nazi esconder a der

;. E' ainda para melhor garantir-nos contra, qualquer ação il1tempes- de Cantão. que pC:lrle das tropas
Escrito em linguagem sl�ples rota e encapa-a com o qualificativ9 tão ;motejado quando os a

t�va que convém aguardar seI:l nervosismo, emb?ra com ativa. Vigilâ�-,II japonêsas �:ue désembarcaram em
c .escorreita, torna-se de lelt.ura liados o' empregaram - hoje está provado - na sua verdadei

,e�a, o desenrolar dos aCO?teclm�ntos; deles, qU�lsquer que sejam, S�I- Hong-Kong 'foi repelida pelos �gra?ável para qualquer leltor I'ra significação: "planos pré-estaoelecidos". A retirada na RJis-
�e�os com honra, sobrevlvel1d? ao.golpe das forças de desagregaçao . defensores daquela praça.

. mtehgen�e. �o fmal �a o�:aJ I sia, mais �rátgica qUe a de Napoleão, obedece a "planos pré-esta;..
e de destruição, que porventura venham pôr à prova a nossa capacida- .

. col.:r:\o ap�':_ldlce. so� � �ltulo O I belecidos". A fuga de von Rommel, na Áfdca, fuga impiedosa-
de de reação. que se jdlz da Euge?18 , ,e?con- I mente imposta pelas tropas imperiais, também é feita de acôr"

o sr. Intei-ventor Nerêu RaülOS, cujos .atos, em favor da indÍssolu- tr�-s.: �xtensa e. vahos� sene de do com os- "planos pré- estabelecidos"� .
.

bilidade da Pátria e do respeito às tradições e à· sobera,nia brasileiras

"Va.ol mU.lto bem" °tPmtlOeSd dO�Anm�lS a�zs rf�for:��- E o Chanceler-Hitler, espumando de raiva ante a Jmpotên-
;são indiscutíveis, grangeciu, desde há muito, absoluta insuspelçao em ao ·es. a �Ie Cla,

.

. ,
I cia' de seus exércitos para vencer os inimigos cuja fôrçà êle sub..

todo o país, onde a sua lealdade ::,tos princ'pios e normas do Estado-Na- cl� S0clo�ogla, da �edag�gla, etc. l'estimou, num gesto que bem revela o seu desespero e a sua de ..

'Cional se conhecem de-sobejo, 'através da campanha nacionalizadora
.

E um hvro para �er
. bdo por i sinteligência com" os seus generais, destitue de suas. funções o

que empreendeu em Santa Catarina e à execução de cujo programa vin- MANILA, 23 (U. P., ameri- todos o� q�e almejam �er. u,?a I alto comando alemão e trOCa a antiga brocha de "pintqr pelo'CuIou o E;xército. Ná sua. equilibradíssiuia conduta de estadista do deli� cana) - Um porta-voz militar de�cendencla forte, bomta e 1I�-1 bastão de marechal do Reich assumindo a chefia geral das tro-cado momento atual o puvo barriga-verde vem confiando sem reser- do Q.\G do generall.\4ac Artur tehgente .. A.pres�nteobr�, edl·1pas germânicas. "', ..
'

.' .

.vas, tão certo é que fodá a sua politica administrativa se inspira no I' declarou <Olue a batalha contra os tada pela Llvrana FranC;lsco AI·,
S'·

.

"'. I
,.

t b 1 'd "1'
" '.' ,- ,,'.".... 0_

.• '

A •

d ves (OuV.l·dor 166 _

..Rl·O· -de Ja. era maIS um pano pr.e-es a e eCl o '. .'" .

mesmo patriotismo que o Presidente Getúlio Va,rgas personifica e in- invasores nipomcos que esceram
':,...f<>l_

terpretá sábiamente. Não StlrpFeende, poitl! que a nossa' gente, formada em Lingay.eil "vai muito bem". neiro), é mais uma contribuição·... .:..l"",............,_":. ':"d- '.·.'�·."6' "'"" "",", .� 1
d R t· K hl a e genl' VALMOR·VENDHA�SEN

num ch1ismo que sobrepõe a, razão e os inlerêsses coletivos às emoçõ�s e ena o e. para 'u -
- -

-

d-
.

, ,. _........................................ .

iransitórias dos indivíduos oU,.das massas, se'mantenha tranquilo, calmo zàçao o nosso pals. TRIBUNAL llE APELAÇãO tal Sobrinho, cuja conclusãõ ê <10 wol'
.

.

.. seguinte -'- "julgado proc;;edente apre·'
e seguro de estarem bem defendidas as conveniências de. dignidade A Primeira Câmara na sua �essão de iii sente f\ção rescisóri�, declarar· nula a

do país, dentro da solidari�dade empenhada a todos os lJovos irmãos, Sev. ·e.lflras p.er'das I-a- .A·--
..

I
..

u·
..

n:-·
..

O
..

_-S
.. _ ..

-p
..

·..

re�p
...

-ar��m-: dOA��r!���e'ct;�fo�, o�,2���u���e�0:;;���� �I��e��� :��:é ��y;f��ír�ed�0���!11�g:
:neste hemisfério.

.

.
de Florianó_polis, em que é apelante .0 l?rmho ,?ontra ElIsIárlO da �ilva Ca\lCaIS;'

. .

I s Curador Especial . nomeado aos menores Julgou,. Improcedel'lt,: 08 embargos:. �e,A experiência de outras nações maj-s velhas ,tem contribuido para·.a .

A .

.

8
se a uno ; e apelada a Justiça. Relator- o sr. des. tercelIOS, e, por \;'Ia de consequenCIa,.

:madureza, do comportamento que devemos seguir, nesta emergência, po·nesa's em or" ·c�· rs!!'s Pr·.ma' r.'.os e' Ad-' Urbano Salles. nulas a adjudica'çfi0_ e.a penb'ol''a, 'proce;
.

Foi· negado provimento à ape'lação, �lId�s na mesma
..�a?,:.e·;mand!ll·. seJa_o

,em que', felizmente, não fomos. apanhados de surpresa.· Antes de tudo, mlss.a.ft. para confirmar a sentença apelada que llnoyeJ. penh,?rado restItUIndo p�lo ,eu
, .IfI ....' decidiu 'com ac;êrto. ,

.

I Jose Cavalh�lr.? 'dO AJ:I'laEal Sqb�mlm aos
�fizemo-nos unidos; as vozes discordantes desapareceram com as in-

'neo Rua' Fernan.do Macha- Recurso criminal n. 4.814 da comarca' autores Antol1lo Peren:a _Sobrmho e sua

-I 'contáveis :,ambições de grupos que' fragmentavam a nacionalidade.' A VOll- da Palhoça, em que é, recorrente o dr. mUlher,,, com os"·prejúiz0!l e. ,tlanos 'flÚE"
"--' do 58 Juiz de Direito e são recorridos Maria se .1!qUldal'eIl}: na. E(:x;ec·uçao. C\!l�t,as pelo.

." "tade de s�bre,v.iver tornou coesa a Nação, que se fez mais conciente de
.

, • de Oliveira.e outra;' Relator' o sr. des.,
réu" .. ; ..

� '

... ,,;. J".,_ ..:,.;"': : ." ,',. ,
.

"'1' e de sua foArça. Todavia, é lambem próprio dos v,erdadeiramente for- (. Medeiros. �ilho: ..

." Cartql'lO; ,·e!l1:"Elona;n@jftolis!,lJ;.·dede.
_, NOVA YORK, 23 United P., PreSCrIçaQ - confIrmada a sentença, zembrq ?e;194l .. _�.

_
". _,'... ,.,.

ltes a serenidade de atitudes, qne convém guardemos,
.

em presença de ) que a decretou. Abelal·da 'da.. Closta:l Arantes;' esc,rivlio. :

americana - A BBC, em tele-

D
.

.

t I' Recurs@ criminal n. 4.875 da comarca '

qualquer .perigo çommn. Há vigília em. tôrno da Pátria e a nossa inteira
grama de Batávia, informa que' erro ,a a e.' de IndaiaIf· em que é recorrente o dr. �

i .• ,. ',•. " "

..

".,
-

tranquilidàde errcontra justificaVva no brio das nossas gloricisas f.ôrças as tropas britânicas estão. "in. �l:A�tg; �i���t?deeS.r��rei��/���o��liPe. D••• iI.••••••••_.....,••••• :
armadas e' no espírito de brasflidade do supremo Magistrado. da Nação. d" ,m'a-- n�a. f'r'e'n·te·

.

Confirmada a sentença que jülgou ·im· I·

tligind0 sevéras per as' aos la- procedente a denuncia que está certa com GINÁSIO" .. CA'1'ARIN.IllNS,E
Os C'atàrinenses estão, portanto, certos na calma espectativa de sua poneAses que desembarcaram em a prova' elos autos.

. ResulUido·'doF.l "e"llmés 'dtr ;l_·!J4tt J .

atitude; .confiando nos soberbos destinos do Brasil, que a integridade ,do Sarawàk, na ilha de Bornéo. d/\3�����s é�g����1 ��� ���9 éd;6!����:��� Ê;a;'M��1r�ie' .. ;;{�:��,un7�li5f���I, M� .

t d t
.

t' d - t a's estadista ho .'

bl' de MoscoU Altamiro Cavalheiro e re'corrida a Jus- beiro, 73; ei'ro Marquês �une:s. 70;' N:ed'cara er e o pa no lsmo e seus a u 1 semens· pu ICOS
tiça. Relator o sr. des. Medeiros Filho;, .

Mund Perron�, -69;' Jdsé. Avila da' Luz,
saberá pres.servar. ..' I' ....,._---- •

) Dado p'rovimento ao recürso 'para im- .65;' lJomingos Filbmeri0 NetO,' 57; 'Gerci
...... ..,-------

.

Moscou, 23 (U. P. amencana -

prommciar o recorrente Vencido o sr Cardoso, .. 56; .Hamilton Caminha, -55; s11-..................................................... .1 '.
Anuncia-se que na frente riorte os

.

des. Medeiros Filho,
.. , ,

vio; '1'l'uppél,� 54; Alielar'dó .'

G0elho, 53)
_1101"00. um

.

saeo de
._ I '1 Apelação criminal n .. 6.7'79 da coma<rca' Hoyedci .G;:otwea :�1;}ijsJ: 5p;' 8ustavo .. R�·

C h I t ·f· d russos estão limpando a estrada de' de Caçador, em que é apelante" .!fustiça, chard 52;. Cantidio Ferrare&;i, 50; alista·

·eorresponde.neia
. �. e g o .u'· n e.llSI Ica !:I a d t T'kl' V lkh e apelado· AlbáIlO Osçar D'ieseL Relator@vo,Neves,'Fi'!fuQ;.50;.Milt@nCunha'501·U

.

ro agem en r� 1 lVln e o 0"1, sr. des. ·.Medeirbs F1jlho: Silvio Calandrini Coelho, 50;:ReprovadoSi
a sudéste de Leningrado, 'l)u,ma' ex: Negado provü1'lento- à apelação, para 24.. (. ,.

f-
.

h·
A" - confirmar a: sentença absolutória. II _- �éÍ'1e' B ';_". Ja�bas Pedro Pereira,RIO. 23 - Foi prêso, ontem, O ens'lva' C lr.1eSa terts'ã0 de 50 milhas atrávés da Il:::J· Apelação criminal' n. 6.728 da Comarca 73; Aimoré f}ev?er:.d Bridon, 68; Luiz·

fi' t d I resta d'e 11eve que cerca a 21a. di- de São Joa(i,[uim, em que é apelante o dr: Cayres Pinto;" 64; Carlos :Z.· RamO'S, 63;<:em agran e, quan o· carregava '

Juiz de Direito e apelado Alfredo West- Dení Truppel, 62; AIQ.o ".0, Neves, 61;
um saéo de correspondencia pos- a MaauriDO a esqua·

.

.

visão de infantaria alemã, Milha- sfaa:.· Relatór o sr.. des. Silveira de Sou: Adolfo Elpo da Silveira(57; Brerio Gui.
. liJI

NOVA YORK 23 (U d P marães, ·57;i·_José Fiuza· ''Lima, 53; Prós-
tal, um ináividuo que, na dele- drilha brasileira de' ',l11te .. , res de alemães morreram nessa

,
_ pero Lapqgesse. Filho; 53; ,(Matemática)

.

d"
.

I d I h
.'.

) U
.

d' ção 10 b d'
A

d F;l'ançisco -"'P-fei�sticker; 152';-: (Francês) .

gacla lstnta, ec. arou c am€lr- aviões "Beeeheraft��
amencana - ma Irra la � .

-I
mano ra e cerco os ·russos, que A Primeira Câmara não' tomo\1 conhe- Aloisio' Oliveira," 50; "Cif.'iaco Cr;istoval

se E,dgar·Silva Tavares. 'glêsa informou que a investida recapturaram doze aldeias. T\';;t ciI?el1to da a1\,eJrta1°'n. 320
F" ?O; Joã'ô ·.Carlos T .. Nwes; 50;' (Ma.

.
.

d f â au·
. I chinoêsa para aliviar a pressão. frente de Moscou OS alemães. estão De ordem do exmo. sr. eles. Presidên- :,teInat!ca)' J��q ''f'. dos"Sal'lt@J;;,50;(Ma·Inter'roga O, ' con eSSou

te da Primeira Câmara elo Tribunal ele ruemátrca), MIguel Oro,fma,;: 50;' (Matemá·
to'rl'dade que pratl'ca'ra o turto RIO, 23. CU.p... -a�encana) .-. '1 �ipôni.c? sobre Ho.ng.Kong_ fo� I s�ndo repell·clo.s,· 11U'Ina m.édia de A I

-

t -bl' d'
tIca�: "Rober�0....Ba�·z?J)I.;··50. Reprovados:

."
." _

pa açao, '. orne .pl.l ICO que e 'acordo 22 .. , In::poss.,J;ll�Itadp de" pr·es,tar exame em

iFfu�ndo' O caml'n'h"'o do Deparo; Segundo c.omumcaçao receblda.· mtenslflcada. Essa, lOformaçao e', OIto a doze mIlhas 'por dIa, para
com 'o § 40 elo arti'go 874 Elo Código de pnrnelIa epoca:·'l.. .."."i" , Processo Civil, serão" jul'gad'os no dia 2 UI

".

A A'1 'd'
tamento dos ,Correi.:Js e Telegra· pelo gabinete do ministro da .baseada nas notícias procedentes loeste de Klin para além' de Valo- de março de 1942, os, seguintes "feitos; Fiorav-;;;t�e,,�Màrchi-:-.77; �N:r�otbr�br:�:A' 't' d 'lh d

. - Agravo n, 1.353, da comarea de Bom 71' João L' N
- ....O··G ldfos estava .estacionado na aveni··f e.r�nau, �ca, t;l esq�a f1 �. e do tront. kolamsk. Sómente na frente de Retiro, em que é agravante a "Proteto- Siíva M:j.ia,u�z6; ���s;��i��rt�ra 63� 'NÂ.fe�

da do Mangue, defronte ao. Hos· .

a\uoes Beechcra.it adqUlndos -

Moscou, entre os dias 16 e 20) os
ra" Companhia ele Seguros contra aciden- mar G. Rudge, 62; �nt.ônio Amazona's,'

EE UU C A'

T
.

KNOT
. tes no trabalho. e agravadà Celina 62,. Lou!,eno Marcat@, 61; Bento Cadore

pital São Fráncisco. O ladrão n�s ...., para o orrelo
. Ome alemães' perderam 117.000 homens,' Schlemper. ftelator o sr. ,des. Medeiros 60; (Ingl�s), 'Q�in,àr Schroeder, 60; Màr�

d
. Aereo NaCional chegou oAntem a' O

.

2113 t
Filho.

.

. cos HeUSl. [i7; GecÍ ROcha 55' Renato'pretendia apossar·se OS reg1s- . ,
. ,

s russos capturaram. an-. Agravo n: �.336, da eomarc� de TijlJ- R. da Silva, 55; Rui Hülse-, 55; 'jaime Li.
trados com valor que iam fatu-. "Managua, de on.de partua arna- ques', 12.204 autofnóveis e cami- cas, em que e agravante Antônio Batis- nbares. F., 54; Paulo

.. Afonso Schmidt,
I h- d d

.

'SU'MNER
ta da Silva e agravada a �o'mpanhia .54. RetIr,ararp-se: 2. Reprovados: 16 .rados 'en'tre'a correspondencia. I

n a, percorren ::> os emalS 'pal- I
nhões, 1.578 canhões de campanha Al�ança da Baía. Re1ator o sr. des. ,sil, 111:- sérIe B - Dilermlmdb 'Cabral,

-_,...:.,_-----�-----_.- Ses da América Central. A es-' e v
..
asta 'ql!lantidade de material 'de

I veXI�e?aeÇãsOouCI�Vae·1 n. 2.251'1, da c;on'ar-c.a .d·e· .75; Joao Kal�ffltás, 69; HéHo M·ilton Pe-
, E B

.

"

. reu'a, 67; Arl Capela,. 6.f); Jorg", Kotzias(�� V d'
m ,arrelros· quadrilha deverá estar ,no Rio W'E'LLES cruerra de outras especies. No se- Blumenau,. el� 'que � .apelante a Emprê- 65;. 'llmen Me.lim, 60; (Vinicius- Ol.ingar'.en· e-se um' 81't1'0 medin t'

.

d ,.

I" ",.
. '" c .

I sa Auto Vlaçao Catarmense S" A. e ape- 55;. Georges Wildi, 54; .Enio A. Rosa; 52;,

.
. -

no 1m a pl'OXlma semana. toro de Tula ao sul de Moscou 25 lado Abdon Daví Schmic;lt. Relator .o sr. Germal}O Hoffmann, 52; Newton. Gamado 41 ml'l metros -

' , .

de�. Medeiros Filho e revisor o sr. des. Ram s 52 H'l' C I'"--------

.

povoaçoes foraI'YI recapturadas Ur'bano Salles.
. \), . ;. e 10 a ;"elra, 51; Henrique

h· I - ,. A, Ramos, 5).; Alcino Caldeira 50' AI.',quadrado'S, . com �asa, coc eira,
. num dia pelos russos Máis ao sul �o que, para cor;star, �aço esta publi- fr!"do R�s�i, 50; AÍll\liro Pereira' Oliveira

Pasto e agua, frente .para a es ..
' chefiará a deleria ...ã,,'

'
, caça0, para os deVIdos fms. 5g; .Anto,nlO. :r..Ç>pes Faria, 50; (F,J'ancês;� V OS russos recapturaram 100 po- Sepretaria do Tribunal de Apelação, SFlvIO. DammUl. 50; Valmí Bittenêou'rt,:tr-ada geral .que vai para Biguas-

M
.

I
,\ amerieana _; voados. Nesse ,flanco' da linha de â�11:1f.rianóPolis, aos,20 de dezemlJro 50. Re:Qr,?,:"ados: 14. Segunda chamada: 1.

",,··,·.'::"';T'RATAR com o sr. Alc'I'- O· S e y Ipm.I·l.Pm-oesI�rlablie!tpaodcOa' .. ·dle. pr.es�r exame em
..,'" iA batalha os russos estão realizando Eucli<!es JOI:g-e da' Cunhi), secretário

®ies 'Benza (BlOUCA), em João.
.

IV - sél'ie - Elias Pal:j.dino 70' Dan.
WASHINGTON, 23 (U. P.- um movimento de cêrco contra as COl1soânte ao disposto no art. 881 do te Martorano, 65;'Fernandõ:Sp;ingmannlPessoa (ESTREITO). , .

.

do forças do e,l·xo. Código de Processo Civil, para pleito co- G4; Julio. Doin Vieira; 63; Ivan· Ribeir6�
"""'''' _ _._ americana)-O embaixador - nhecimento das. 'Partes interessadas, ou· 61; Paula B.astos Gomes, 59;' Airton ca:'

. .

B'I C I 1\Jr t" de- de seus procuradores judiciais, dá-se pu- ,pella, 5�; .Ja,ro �atos, 56; Verner Spring.foi "transferid:o de
' rasl ,sr. ar os ,4v..ar lOS, blicidacle no órgão oficial, de que. na mapn, _o5! D",rCI S9\lres de, Oliveira, 55;.

clarou que o chete da delegação NOVOS EXITOS DA OFENSIVA sessão da la Câmara, nesta data foi- AJC.I .Ohvelra,_ 53;
..

Jamil' Feliz, 53; (Mate-
,

cl uss assinaelo o. venerando acórdão, nbs· au- ma�lCa) Jose. Hulse,. 53;. (Matemática),dos EE. UU. á conterência . O R' A tos ele. apelação cível n. 2.268, da co� J,:,lI�. Pau_P1t;;;, 5�; (Matemática) Rui
R' d J'

, Sumner Moscou - Enl sua primeira ir- marca de Florii'nól�o1is, entre' partes: VIeRa,. 52, !'r:anclsco <'iallotH Peixoto,.10 e anelro sera o sr. apelante, Curador Espec.ial 110Hleado aos 51, (�vrat;�ll1atIS'�),. 4-1fredo, Zimmer, õ{);Welles. A declaração foi feita rad.iação da madrugada, a rádio de Menores, e apelada, a Justiça por seu (Ingles-Mate!ll.atlCa) José C. (le 'Oliveira,
, , ;30 Promotor, cuja conclusão é do teor �O; (!"1atematlCa. Reprovados: 15. 'NãoapÓS uma conferência entre os Moscou a11unciou: "No jí)eriodo de- s'egtlinte: "Conhecendo .do recur'so I1e- co�pareceram ao exame 6I'al: 4. Retirou.

srs.' Martins e Welle3, que durou Í-7 a 20 de dezembro as nossas tro- gar-Ihe .provimento para confirn�at a
se. 1. -;" .

d�c.isão apelada, por seus próprios e' ju"
45 minutos. pas' na frente ocidental eapturaram ndlcos fundamentos. Sem custas". '

Disse ,o -sr. Martins haver si· do' inimigo sete aVlOes, 360 tan-
.

ze��,'írà�' l��\:'Flor.ianóPOJis, 18· de deJ

do informado de que' a delega· ques, 519 canhões, 161 lançaminas, Abelardo da Costa Arantes, t!scrlvão

ção norte-americana constará de 267 metralhadoras, 3.059 cami- consoan�e ao disposto no art. 881 do
. 6,:0:.0.$:.0,';0'O�:dezoito ou vinte pessôas. Con- nhões, 28 carros blindados e '35 tra- Código ele Processo Civil, para pleno êo-

d t D d
nhecimento das partes interessadas, ou R dO ( PHILIPS' I •firmou que os trabalJ;los a COIl- ores. esse· total foram toma os de: �eus procl:lra�ores judiciais, liá'se pu- a 10' '. ..(Matador)terência serãó realizados. todos nas imediações de Volokolamsk e �á:;l���eCã�l���:oR��;li�f�s�eel�u�)�lbU�;�i VENDE· sE- UM;" 3 ,ONDAS E'"

nCil Rlo de' Janeiro, sendo afasta- nessa cidade 73 tanques, 91 c;a.- Pleno, foi assinado o v!"ne�ando aeórdão, EM PERFEITO' ESTADO VER.

h
- nos autos de ação reSCISÓrIa 11. 3, da co· . . .'

.da a idéia de realizá-los em Pe- n oes, 31 metralhadoras, 577 ca- marca de Eiã� Joaquir,n, entre_pal'tes: Au-.IE TRATAR NE.STA RED'.ACÃOtrópolis. .
J:ninhõei?, quatro carros blindàclos. tores, AntOnIO PereIra Bobrmho e sua .' . .

mulher, e, Réu,. José Cavalheiro do AJlla-. " ,
. .

.

.
..

:
.

.
' ,

A,TITU O E

l,

; !

Vai recolher.;se a

um convento
, �ris ão

I LONDRES, 23 (U ..P.-ameri
RIO 23 - Telegrama q.e Juiz cana)-Sir Oswald Mosley, che
de Fôra áiz que, cedendo a ir- fe do Partido Fascista Inglês,

• I ••

resistível vocação, O quarta01sta q'Ue eXlstia durante o tempo de
da Faculdade de Medicina de paz, foi transferido ôntem p'ela
Belo Horizonte Celso Luz Pao- manhã da prisão de Briston para
liolo vai recolher·se a tim mos· uma prisão especial da Peniten�
teiro da ordem' de Sã0 Bento. ciária de Holoway, onde ocupará
O futuro sacerdote. era membro uma céla contigua á de sua se

destacado da União dos Moços nhOl,'a. O detido fez o trajéto de
Catolicos e pertenéç a faPlilia uma prisão pal,'a outra, em .car
d'o sr. Carlos Luz presidente da ro ordinário, sem qualquer es-

Caixa Economica Federal. coIta oficiaL

maior e mais lindo sortimento .de: . Ca
lropicais e, Li�hos �strange'iros Alfaiataria•

s�mlras, Abra:fram
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A FORMATURA DOS NOVOS DIPL()MADOS PELOIColação de grau dos con- Te-Deum na 'Cated'ral r��e-LICEU INDUSTRIAL DE SANTA CATARINA '

� , ','
Realizou-se, dia 22, às 9 h�ras mundo.· tadores da Escola de trcpolítanada �anhã, a SOI:ll�dàde, da inaugu- ,Agora que.nos permitam as clás-

C
� Iof Em agradecimento a Nos�� Senhor pelos inumeros beniíi-raçao da "ExposIçao-Fe�ra" de tra- sicas despedIdas.:., . omerclo cios d�spenBad.os dur�nte o correr de 1941. havera na Catedral.l\;!e-halhos escolares no Liceu Indus- Colegas: Continuai a ser o que

tropohtana, dia 31, as 20 horas, solene Te-Deurn, com Expoeição,trial de Santa Catarina, à qual com- tendes sido até aqui e tereis a re- Conclusão Benção e Adoração do Ssntiaaimo Sacramento.
,pareceram. autoridades

.

estaduais, compensa, no fl�turo; nós, os diplo-
Para essa solenidade, presidida por Sua Fxcia. Hev, o sr.federais e grande público. rnados de 1941,. estaremos à vossa tes de nossa Pátria.' Essa cOl�fiaJ1ça I "Vir ao Brasil.

.

.

. Arcebispo e que terá o comparecjmentc, obriga tório do Hevmo,Às 20 horas, rio Palácio do, De- 'espera, para, juntos, mais uma ver, e essa fé são confortadoras e devem Assim procedendo, tereis cumpri- Clero' secular e regular desta Capital, bem como de todas as asso-partamento das
.

Municipalidades, vivernos pela nossa terra, nas pro- servir de norma na vossa conduta do o vosso dever c cornespondirto I ciações religiosas e, tão . con vidados todos os fiéis,foi efetuada. a

entre.ga dos diplo- fissões que escolhemos. futura.

'.
. .' .àS. esperanças. de todos ,os q�e. aqui I A �dorílção continuar á �or, turmas, a tê, o if1i,ei,� do A nomas.

'. i Prezados mestres e homenageá- O ,Estado Nacional, criado pela compareceram para vos felicitar e Novo. seguindo-se-lhe fi celebração da Santa 1\118sl1 pata atrair asA essa ceeimônia esteve. presente dos: Não nos esqueceremos um só Revolução de Novembro de 1937, estimular" entre êles, o Dr. Nerêu bençães de Deus durante o ano que começa.o sr. dr. Nerêu Ramos, Interventor instante 'da dedicação' e da arniza- já temno seu ativo uma enorme so- Ramos _ em cuja vida encontra- -

Florianopolis, 23 de f1pzembro de 194,1.federal, acompanhado (las casas de çIue nos dispensaram e que guar- ma de beneficios I reis como eu encontrei, um exem- 1\1 onsen hor HA R 1\ Y B AUER. Prelado llt;llJCbtieo e Vi-civil e militar" ,como. tarnhem dos danemos 'no' fundo do coracào como O· alcance desse movimento, para' ;plo de' hontadez, capacidade de tra- gado Gpr,,1 I.
'

'.

:

s�'s. secre,t��ios d'Estádo �. ,de. auto- a maior dádiva que poderiam os re-
(��le�11. tem olhos de ver, é 0xtraor� II halho e devotamento á causa púhli- _®$�.n-Zíl.�eoe003IMIO�.•

18.
.���"ridades militares e eclesiásticas. ceber.

emano.. ca". -

I Faculdade de· Direito de-Aberta' a sessão pelo dr. Cid -Ro- Sr. dr. Cid Amaral: -Pela mão serena e firme elo P.re- Às 21 horas, ao S0111 do I-J"iilO Na-I I \J � U -

,cha Amaral, diretor do Liceu, efe-' Não fostes um diretor c sim um sidente Getúlio Vargas, êle mohili- cional terminou :,>, sessão, que te-

§" �.n ta C t
IItuou-se, logo 'após" a entrega dos amigo. COll�O orientação segura em ZOll, e, sobretudo - e aí o seu maior ve a ;ssistí-Ia seleta e numerosa I u a 'a tinadiplomas aos componentes da tur- nosso caminhar, os vossos bons mérito - disciplinou as nossas ati- assistência.ma, de 1941. '., i conselhos e ·os edificantes exem- vidades. Acabou de vez com a pa- ,',"

A turma dos novos Contadores éEm seguida, o aluno' João Boa- plos : hão de compelir-nos sempre rolagern nefasta dos profissionais i. •

ventura, em nome dos' novos di- para a frente. Melhor do que tudo ela politicn. q s:gulllte: ..'., .' .

di f l' I
.

Airton Leal, Braz Lirucngi, Bru-plomados, pronunciou O 'seguinte que lPlossalm�s .Izert, ba al1111 aque es Organizou as cl.isses para que os I no Mário Cechinel, Carlos Miroski,'discurso: que re e ogiam o 1 a a 10 sempre dissídios poss-;n ' T resolvidos ten-I" .
. _

'", . , \. /

t
.

1 d ,'. I"
..

-, . Dalmiro Duarte Silva, Delza Falcão"Exmo. -Snr.. Dr. Nereu Ramos, que uma opor urnc a e aparece. srn do sempre C":l \'ISÜl o bem estar . " IDD I . f d ,I I Novembro de 1940 dizia, em reunião. ,...

'I
Fonseca, Dioscór ides de Melo". nterventor e era..

coletivo Edi d Sil dOI" EdiI. S D Cíd 'R" h A I· pública -nesta capital, o d. d, dire- "',". ' '10 a I va e Ivelra,' IsonImo. nl'. r. I oc a mar.a,
Cnol' (C'J)·l

.. t'>"lC "1" .

I Q 1\"
.,

I' E d '1' C
.

.." L: . I 1 tor da divisão do Ensino Industrial· . li, I " ... 'L 'S que oncn-
. ',oraJS 'ortes, :,va.n 1'0, . ar-esbmado DIre-lol' do, rceUo1 ne us- ,

t"]'11 'l° r'(' 'n' j' .. " '
' .'

11' F'
.

B F'" I I
'

.

.

.'
. '.. Dr. Francisco Montoj0s () '"rJnJe " '<.' ,lSS",S o, ç .!�, econormcas, va 10, 'Irm1no .

• CIJO, van 10etnal de Santa Gatárma. ..-

:. ','" '"'

ass··[ ',,' -Ih .• ,',
'

... ,
'r' •

'.' '1\,r t "
.

,

'

anllnador dos nossos cur::,::JS, que o
IS LUO ,,(c S C(:111 c, c: dnanceIn�- PeIhzzettJ, Ivo. ReIS mon ene",ro,Meus Senhores.

.' .
. mente E'·:sn "'; "8n'esca obra ,T'!Vi d J' V' 'crol' do"

. ,... -'
" LIceu Industn:.11 de Santa Catanna . _., b'''' ,.

, no e.J-- oJ ase en es, ase li '" mo .;>,O dIa,de li�Je JamaIS sela esque- 'era l11od'elar; (,-uem não leu no bri- tanto, estú !la começo .. Mas porque Santo's, Laércio Lima �isbQa, Lou- De ordem do {xmo. sr. descmb rgador dirftor d3 Fa culcIdo, atendendo que repl'esenta o
ela é tão !!randiosa, devemos estll- 1-I'vaI LI'!11a LI'sbo'a, Luiz Damiani, ,-'ade o'e Dl"'e'\'to, [1>ÇO público que, diáriame-:1te, '<:I com"'çn de ho.

lhante R�latório cio sr. Inlen:entor �

.1_térplÍno de uma grande luta, e por--
federllI" a referência pçssoal que � ()á-Ia e tompreendê-la, para que, ,. Luiz Francisco de Borja, Mário· ie, 20, até o dia 30 de D�zemb.-o cnrrente. estará <:Il.Jert() o pra,que �'ence�l1os galhard�m�nte; .s��, feita ao nosso estimado diretor e do nosso esforço' comun;, p,!ssa, Nappi, Nei Ferr,eira Reis, Orland�. so palia a promoçã0 á� re::.pectivas série� do curso., me:J.iante remos 1.nveSh�QS .de ,um tItulo, ql�e e
amigo. dentro em futuro. próxim.o, surgir I de Carvalho Borja, Procópio Da- � querimento dirigido ao sr. dir'ttor e dr vldEm,ente Jn�tlllldo. compor SI o �rlmClr.o passo .numa Jor·· -

Excelentíssimo sr. dr. Nel"�u Ha- o Brasil com que sonhamos. I rio Ouriques, Teodoro Leandro da I
certitica'do das mé lias obtidas na série é:il,terior e pro',ra (o f'agr�.nada glOl'lOsa.

,
.

f
mos: . Estais a ver, pois, o palJel IJUE'

I
Silva, Zilá Sartorato e Zilda lle- ii mento de taxas devidas, •Sabemos manejar uma, errameu,·

Aqui estamos. Acudill10S ao seu tendes a representar e o ritmo que 'zende. _ta, ao impulso de. precisos contIeci- chamado. Pode v. excia. afirJllar a,) deveis imprimir às vossas ativida- À noite, às 22 horas, no CJtt.lÚe i Secret"ría ,d8 Fdculdade de Dire't·:J de, S,;f,ta Catarina, '20tnentos técnicos. Mas ... não é só- Brasil que, mais 'uina \;e!.', Santa des - onde quer que elas s� exer- "Doze de Agôsto", teve lugar un:'!. de Dezembro de 1941.
'

mente o operário especiálizàdo .que Catarina vence�l pela ol'ienL:lção çam' - a-fim-de que, harnionica- "soirée", que se prolon'gou até

UI-IIrecebe, n111 . diploma. É o,homem
segura de que honestamente' lhe gilia mente, sejam empregadas as nossas hls horas da ,madrugada. FRANCISCO DE SALES REISque' se projeta. no mundo, convicto
os destinos. A escolha do sen nOl11e energias num mesmo anseio de ser- Dir (tal' da Secretaríddo papel que ,lhe assiste no canser-
para �osso párahinfô é' o preito de

to social. Recebeu t�ma aprimorada gratidão daqueles que tiveram a

educação fisica e dvil;:a" �reparado ventura de ser os primeiros a 01,[('1'

Ipelo corpo e pelo eSpIJ"lto, como taJ graça, pois, v. excia: tl':!]e (slar
escoteiro e éomo solJlado; s'abendo \ certo de que há,- no coração dO"s
amar a Pátria, disposto�ao trabalho I jovens do interior desta nossa terra
que produz" é: cbÍístrôe. É o ar.tista I

m�gnífica, um nome grllvado com

que se ergue tendo em uma das letras de ouro. Este nome é I) nome
mãos a ferramenta, 'e na oi.ltra um de v'- excia."
liyrú; cheio de'. aspiraçi'í.es e 'de Seguii.l-o com a palavi;'a '0 �l'. In
ideais;' 0lli0S postos �Q ".,�l�?anhã I terv€ntor' Nerêu Ram0s, que, na

que convida ao
. trabalho; .alma qualidade de paraninfo, proferiu

cheia de, um imel1so arrior'l.por esta ma,gistral oração, á qual damos em

Pátria que' tudo lhe fala da sua outro local.
,

grandeza; ,;pronto para ,exClamar Ao som do Hino· Nacional, foi
numa prollüssora

'.

promes.s�,; B:a- encerrâda a seSSão, que fói assis
sil! :. '. 'Aqui' esta o' artíftce -qne foi tida por numeroso público.
preparado ao <fogo �o'·'�éi1. 'entusias-

.

São os seguintes os n·ovos· diplo
mo; que .acorreu ao teu chamado; ma.dos: Aldo' Afonso Vieira, Antô
que ,vem éonstruir a glória da -tu� nio Prazeres, João Boaventura, ,Mi
independência, pelo lrabálho orien'� guel,Simas, Orlandí de Bem, Osní
tad.o. Alves Monteiro.

'

Quando O" si�vo das locomotivas ---------------

anunciar os trilhos ·que paralela- Tome K'NOTmente avançam os' sertões, espalhan
do o progresso; tÍnándo !ÍS máqui-
11as perfurarem' a 'terra, em 'busca

do ouro negro, .

p'ara' alimentar' as
gargantas diuLcaldeiras; q:lari�O.
novas unidades de" combate smgra
rem os nossos mares; quando asas

arroiadas se confundirem com as
, BAHIA, ·24 (AgenCia Victoría)

nuvens; quando por todal a parte -- Os abatedores de ,carne. verde
um 86 l'uido e um s6 movimento estiveram com o senhor Land41-
fôr a senh,a lançàd'a II todos para fo Alves. pediram lIma audjencia
o tr�balho' de construção nacional, ao interventor baiano e' este os
o operáriO, colldente·. da sua' res- recebeu, pouco depois .das 7 da
ponsabilidade, artüic,e

_

que
. s�râ noite, ouvindo os demoradamente.

dos dias de um Brasil novo, saldo Ha dias que corria na cidade
dos Liceus Industriais, na força de a noticià deste entendimento,
uni justo ',entusiasniõ, formará na (;}uando' abatedores pleiteái'iam a

vanguarda, cantand.b nQ verso que alta da carne verde. Os abatedo
é um con'vite, e é uni chamado aos res logo forám .recebidos fizeram
de hoa vontade, o prazer. de haver entrega ao sr .. Landulfo Alves de
;vencido. 1..

�
longo memorial em que pediam

Aqui estamos, no momento tao a alta da carne' na base de 25%,
solene, de expressão t�o significa- porcentagem esta da al�a do boi
tiva, para recebeq�lOs dáS. mãos. de em pé, desde que se veri{i'cou o

quem é um verdadeiro 'amigo do ultimo aumento. Em sua exposi
Liceu Industrial,. o diploma que é ção falam 'os abatedore.s tambem
a credêncial _que rios abre as por,tas na falta de gado existente no

de um porvir, já antevisto como Estado. 'Após ouvir atentamente
sendo de vitór�as. ' aos pleiteantes falou o sr. Lan·
E',

.,

dr· Nerêu· Ra- dulto Alves .. D, isse que de tatos. eXCla., o sr. ,"'

mos ao entregar"nos êsse, docul1ien- havia falta de rezes para o co.n-,

'd "g "ra' da sumo na Bal:a, Esta falf-a aliásto tão almeja o. por nO/ij,' OZa
" �

imensa alegria de colher frutos .que vinha se verificando tambem em

seu magnânimo coração plantou outros centros produtores do paí3,
em forma de semente lá no interior o que se verifica talves em con

do Estado, .convidando aos desam- sequcmcia da expor,taç.ão de car

parados a se abrigare�1 no amparo ne para o estrangeiro. O sr.

das holsas escolares. Landulto Alves pro�eteu res?l.

S. Excia., tão brasileiro e tão pa- 'ver o caso com maxlma ur?enc�a. ,

triota como atestam' seus 'atos sem- Disse que � falta de bOI nao
, d' 1110lde a conduzir Santa Ca- justiHc'a & sua alta desordenadapre e .

I 't-tarina num destino seguro, há, por pois isto não. reso ve a SI Ub-çao.

certo, de sentir, ·no testemunho da Ao contrano: agrava·a. AssÜ� I
nossa gratidão, na ,formatura d�ssa sendo,taria o tabelamento de bOI
turma a vitória de quem, amando em pe. Ao que se. fala a �rta da
o Bra�il, fez todos. o� . e�forç�s �ara I ca.rne virá.

,
. N�o n?s. seu::ento�

a Jormaçãd' de operanos teCl1lCOS, reiS, em pnmetra, p.elteados ,pe

capazes d� cooperarem no trabalho 110� abatedores, mas. em ,duzentos
construtivo de uma Pátria que sur- reIs ... Quanto ao bOl sera tabela
ge ao impulso dos que trabalhaI!�, I do e,m todas as .ieiras de venda
dos que amam, dos qHe se es.forçam do Estado, por menos do preço

llpr fazê-la d��na do �'\'lspelto do atual. ,

, ,'.

A GAZETA

Na Baia vai ser ta,.
belado o, boi em pê

FI�rianopolis-194,1
----- --__,_ ---_._------------------

neeonla��id;e VileJo �"9,.êi"1I0 f4�d4.�I";III�
mllJ§ d,o deeréto !fll .. 50f.)., de 22 de

. ch� JU31J

fiOS tel'�
.Iul.llo

Marca prazo para prDffioções

.,.

,

-j

, e?fe�E�a . aos'seus amig�s êst�
� maravilhoso presente: UM BOM
. LIVRO ! ...um livro atraente,bem
\

escrito. e de valor duradouro!
Aqu,í Estão os Iiv�s a�ualme·n·
ti e�' 9ra.n�E ,EvidenCia:

, �,

(!}�MH'
tJidU'lld�DIIIK V:LOON

'1'ci6CJii:ãJ' '.
EMI� LU�WIG

&/1/40-
EMIL LUOWIG

':Judeugüi!
" UON FEUCHTWANGER

a6'�Séi4dum
Iiuidico�

.

VICTOR HEI5EII

.J(inha,:&k
ADOLF HITLER

,

JURl SEMJONOW -

BROCH. 2OJ CAD� UM

POUI
.."

:;
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A GAZETA Florianopolis� 1941

o E S P'O R TI V A
------------- ------'-------_._-.--------------

Direção de FLAVIO FERRARI'

o sensacional encontro de· dOlDingo
-�;--------------------'....

1 MOTORCICLETA MARCA

Harley COM 2 CI
_ LINDROS,
·16 H. P. DE FORÇA. VER E
TRATAR NESTA REDAÇA,O.

... ti m D P'

Avai e Brasil de Blumen Dr -domingo no estadio da F� c.
D� será o ultimo. amistoso do ano.

late Clube
.

Floriano-I�a prlmelra
16 raneero o campeonato no-

pO IS turno' de B. ,Aires

/

quinzena de Abertura da teanporada
de natação

P. ALEGRE, 23 - Sexta-feira proxlrna, a F. R. O. S.
receberá as inscrições para o primeiro concurso aquatico da tem-

porada.
'

,

, Essa competição, que será realisada no dia 3 de janeiro,
é exclusivo para os nadadores dos grupos' infantis.

Para esse prelio estão se moviínentando os clubes
se dedicam ao salutar esporte aquatlco, devendo no mesmo,
será integrado por 1.6 provas, aparecer diversos estrelantes,
gun� dos quais deverão apresentar otlmas perfomances.

que
que
al-

BUENOS AIRES. 24 - l nicia- se a 10 de janeiro proxi
mo o Campeonato Noturno de Futebol, de dupla eliminação, fi
cando aos clubes a fixação das datas em que jogarão entre sr;

,
Os participantes formarão tres ser ies, por zonas, assim

distr ibuidas: "

.

A} - BANFIÉLO, HURACAN, AtLANTA, e FERRO-
CARRIL DE OESTE.

" r

B) - GINASIA Y ESGRIMA ce La Plata, ESTUOIAN-
TES, INOCPENDIENTE e LANUS. A·ndC) - PLATENSE, TIGRE e SAN LORENZO DE AL· I a
MAGRO, sendo o quarto clube o CHACA�nA jUNIORS, recen-

temente promovido á primeira divisão; ou o NEWELL'S OLO 1
BOYS.

IO BOCA jUNTORS, o RACING e o RIVER PLATE não
se increverarn nesse campeonato, preferindo disputar o seu. pro- .MONTEVIDE'O, 24 - b River Plate, de Buenos Aires,
prio Torneio Triangular, noturno. não aceitou a data de 28 de dezembro, ,para disputa da taça

«Rio da Plata- , entre os campeões de futebel de Buenos Aires e

Montevidéo. .'

A data de 4 de janeiro, proposta pelo clube de Buenos
Aires, não fOI aceita pelo Nacional, campeão local, por acharem
se seus- jogadores, nesta data, concentrados para o campeonato

Maria' Malvieiui bate 11m' "reeord'; sul. sul-americano.
'

. não ,cbelar�1D
UID acordo

9

a

NATAÇÃO

l\epelidos os atemães

SINGAPURA, 24 CU.P. ame-
'

ricana)-Durante a a tarde. de
hoje, formações de bombardei
ros, afundaram um destroier e
um petroleiro niponicos em

aguas do Pacifico.

VENDE.SE
,

'

1 Os mais lindos presen.-te$, para as
, ".-'.Ifesias! li mais encantada·r. Ex

posição d. Brinquedos!'
B R I N P.U E DOS! B R IJN Q U'E DOS! B R I N Q'U�E DOS!
VISolTEONOSSO PRIMEIRO ANOAR
CASA M CEOON.IA

1NATAL
.;

A OAS,A' QUE MAls�eAR.Q.To· VEN·Dae:
ii da 3 ii 2 2 a d ii: 2 i : i 2L i t j : ii ; iU 1& 2 i Mua_ii 3 IS : i( , 2 i id;:t IS li$
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'IA GAZETA

e
L SAL..VE 1941 '� 1942 SAL.VE . ',::

Orla'odo Scar'pel')I- Pra,prielario da "Casa Santa Rosa" e distribuid,or�.�;
,,_'_,'

.

" ,... Casem.ras "NOBIS'" dt!!sejà um' Feliz Natal e p'.�o;spç ..·'
ridade para o An·Q Novo aos seus,·ami·g'Ds\efregue�es

"WiI!IIi
"

E _ 11l'••S�"l'iD'!J!'� •• •. I E]" E • t •
,

., "'OS m" 5 a.................... II MM _= ...m ia L, ' I

Paulo Posito o CI b 'd F' f_ ,,-,

P "bl-' c" ". --
d S

.

t
Industriâ e

PROP�IETARIO DO "RES- .' u_ e «:"S. unClon�rl.OS u ICO�, IVIS.·�e ,an a
Prooress:o

Di��f:Nl�D��;'��i�;E Catarina cumprimenta cordialmente os- seus dignos associados alme- �e ,'I

�g�;:SU��::���A: :��= jande-lhes 'felicidades em Natal e no Ano, de 1942. dlTLIO ·DlI8ENINf.

LICIDADES NO DECORRER
". , '

,
-' desejam Bôas Festas ,.

DE 1942.
"

__�,'_._�·;.�"r ......,�_;_, _"��,_",,,_,,__ s e Feliz Ano" Noyo
----

BOAS FESTAS FELIZ ,ANO NOVO
.

"

,
,

I,

I'CIN�S"C_OROADOSrT� ff- A"·, &-1' (,..
,

AUGURAM AF,OENTEMENTE AOS SEUS HABITUE'S UM, U I mio rmiBO
- FELIZ NATAL COM VOTOS DE IMENSAS FELICIDADES!

o PI'
'!II

"

s
i

ALMEJAM A �ÓDOS OS SRS.

MO.
TORISTAS, AVTOMOBI- NO DECORRER DE 1942.

'

'.

'

'I""'" a ac',o das ,edai�.''''''LISTAS E PROPRIETARIOS DE LINHAS DE TRANSPOR- .
f"I

TES, E DE pASSAGÊiROS',"BOAS FESTAS E QUE O ANO .�. ,'.' '- i
",PI!; 1942 ,LHES' SEJA CHEIO DE PROSPERIOAoES.

, "

'"

181nieiam 80� seus 'reguezes UIU Ifeli�.'. Na-
.' , S'

'MI e um prospero "no Novo.,,!
.

.

I >" .. ';' �i.' h\'·�".,.. ",,:;i;.J.:.:',:!.!.,.,*:." +r��:;" ;;...j,,� �'.7"'" '.':",�"'!r-;:,:. o!! .' f�

':j'. "" ',;\':':;; ::�<:�.�;�;�. .t;;. ..
-" �...""

,"; E'UC:,LI.DES PEREIRA .' A
"prf)p'riet�ri.o .. ·do "�AFE� RIO DRt\NC:::O, de- C.asa SAVAS de Estefano N. Savas ,Asejà aos seus amigos e distinta -'reguezia

Dô�s Fesftas e feliz Ano Novo.
.

A
'

S

Tuffi Ami'n & Irmão
Ccncesslonarlos FORD

, ii:,

Cooperativa,Mix
ta' do 'Leite ;,

.
- :-.

A Casa Capital
Déseja ,ao� sellS' amigos e freguezes,
Ditas festas e' um Feliz Ano N_',ro. ,

CUMPRIMENTA AOS SEUS CLIENTES E AMIGOS PELO
� ,

NATAL E LHES DESEJA UM FELIZ E PROSPERO augura a08 seus �oDsumidor"és muitÀs
-

fe ..

-; ANO NOVO.
'

lieidades Das f�stas 'de Natal 'e' li'" ano

_
' prospero ,em 1942. ':,,' ,

r t!J ÍI••• .:;•••••••_••••�•••�� 1I!Ir
" • l..i

------

J:orgé. � $�Iym. �,$IA.�.,Comerciàl
. "

:des�Jp' ·aus seus amigos e freguezes
,�' .. , .:"' ,B6Us F���as e Feii� Ano Nov�.

'A Radio.lar ..

il······_..··:..•••••..7····�····(·ó�7ff�� I
'"

.'�. "- ;J-o:aiD ,GD'me's -&:",ÍGI;a, .�"�-"",,.
-'l'- �.'. -, �."�'

-

�:;..-'"
� ....

ir ft.$.-
,

COMISSARIOS �A GENE�AL ELETRIC; SI�,
f

; DIS'l'RIBUIDOR:ES DOS AFAMADOS RA'DIOS "GENERAL
I " ELE'TÊ'IC" E "ZENITE';' i' '. .

_'Refrigeradôr�s J Gener�l ftétri� F t, .

OFICINA TE'NICA PA.RA TODO 'E- QUALQUER
CONCERTO DE RA'DIO

,

de' O I ;ve I!III r � & C IIIa I' VENDAS A LONGO PRASO-DESCONTOS ESPEt.'.'IAIS -

.. I (ll
I
I. PARA REVENDEDORES ,�

,

�

_---4__....,..- ,v: .' - Ru'. T.·.jan·e, 6·�FfJn,e 1591
'� ,

, ,,',
", "

,'.

'

, deseja aos seus amigos e Ireguezes, um feliz NA- ,

F' I
..
.'

' 'I- �"

'S"'.� 'i�: 'r' T- At lno &'Irms'a-o TAL e muUàs 'prosperidades no dec.orrer de 1942. O�I.nap,OilIS '�,
�:' . 'IrlaCO .' er., ,

.

,,",,'
., ii

<, '"
"

'

-

f' 18 l1li '

•..� ....
" . I

," " Saiã:o. 'H E, ,0 ,R ·D
. Grande·Fábrica'de Cig,ar- .

"l '. •.•• " •
I ...

..... .Óv »

'. '.' "8"·U'·....,.. N' deseja ia, sua �Istinta, ,.r�guezla, Bo�s Festas e

,um� I,. ros.. . ...,' ,
fehz·e pro.fpelr,G. ANO HOVO�

.

.....;, DêposUo de floJianopQlis

MA'QUINAS DE COSTURA SÍNGER-COFRES-HERCU�ES--
I, _

ARQUIVOS E FIC'HARIOS DE. ÀÇO'. ',' d'
.

I DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DAS AFAMADAS MA",
QUINAS DE ESCRE\T.ER E; CALCULAR ;: .

'

',.�, I

'�REMINGTONt' � ,

"

,

.. t,
:;. .

: A.L�]UA "AOª:'SEUS AMIGOS E FAVORECEDORES, aOiAS
.

FESTAS lt UM FELIZ DECORRER DE ANO NOVO.,

.. fi

Fabrica, ��' Bebidas ,LIVROS :!1f010$·
JULIANO LUCHI

NOS DIAS DA TUA MOC.ID"�E
"'("""

. .",1,;"" . PALH�t.i\ '

EGMONT M .. KRISCHKE
'

'!l2
" EDIÇÃO DA LIV'RARIA"no GLOBO' J' .

':'" i' �,;:'.fabrica de' Móve.is Catarinense almeja ees seu��m�it�; !��u;:��oBôas, .�estas e PORTO ALEGRE' I� •

"',' ::
' "

,
,
'. de

_ , �OS QIAS D� TUA MOCIDADE, de Egmont � M. I\rls-
" " .. '. p"

'.

I Seh Iem pe r
<, '

.

- chk trata, á luz da' realidade brasileira, de problema' sexual da
c

�:;..
"

.

",au O, .

"

,

.

.,- [uventudé. Não é apenas mais um livro sôbre sexo: nei!J, ufu slrn-
,'\'. , "

,

, • ,_

'C
•

I; ples
amontoado de frios e formais conselhos-emas sim ,um "es-

'ALMEJA' ÀOS' SEUS AMIGOS E FREGUEZES, A Assoclaf'a'o ,omerCla: tudo'v_ivo•.palpitante de verdade humana. São estudados .aqut
s-,

,: :
'

BOAS FESTAS E UM FELIZ ANO NOVO. �
,."

j
com slOcendade e. coragem os pr.blemas .:om que se defrontam

.• i, "�c.
j; de' . Fio', r-.an·onol·IS '. moços e moças Ie uma solução sábia e sã é para êles ,,'apontada.

,� deseja aos seus E' um livro que todos os pais devem colo'Gar �atS mãos

associados' e ao coméreio em ger.al um FELIZ NA .. dos filhos, que todas as criaturas' de boa,vontade de��m reco,-

.".\\,,�,;, c\: ,",' -.'e';d"a'd'e. Coope..rat·.'va TAL e prospero 'ANO NOVO. mendar aos se�s iovens .amigo�. E', acima de t�.�o, u'ma obra:

ft' que deve ser Itda e medItada por chefe de famllta.
, t:!cofessores,

,,,-,, " • e educadores de toda a espécie.
' ,," ,

(I,' : i, )l!P�n.$abmdade;�tda. "sos asp���:i��Oq����ã: f��,:!ir:qer���t���� ;:r�a ��!������;�:
�

Em p' re·za J aIeJ·er
fia uma lei,tura Iecomendavel até aos espiritos mais susceíiveis.

,:Uaoco de t::rédito Popu)ar e Aglr.�,�lade,
'

São os segu!ntes os capitulos da obra: «TaQus e Ten-
",' , Santa t::atarioa "

,

I
dência d0 Nosso Pavo:., �Sexo e Religião, «Adoles,cen,cia'. «Ma-

,

I, '�'
,'" ravilhas Secretas», �Relações Sadias Entre o Sexo», «Amor"

tSESEJA AOS SEUS ACIONISTAS E COEMITENTES UM
I
'. • d d d

• '. Romance e Casamento», Sexualidade Pervertida», A ,luta de um ;

NO DECORRER I a pioneira as estra as eseJa, aos seus a.,,��os e Homem» e «A Etica de Cristo». I',

'

BOM NATAL E MUI��S :�i6C���DES 1 aos que ihe dão preferência, deseja B'GAS FESTAS 'o v('lume, de excelente feição grafica, apresent'a-se com'

2��i2�'941
. ,

1-1-94,2, felicidades em 194�. uma capa altamente sugestiva.

CtJMPRIMÉN''tAM E DESEJAM A

SEUS FREGÚEZES E AMIGOS
....,;

.

: . 'I '

BÔBS Fe� tas e Feliz'
ANO NOVO'

'. "',

,I

..
"

,."
"

� ;;'
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I
indo o

os sócios .)'0110 Marcatto com •.•. 20:000$000, Cesar Á11gelonl com ...•.•.•

20:000$000 e Valter Mueller com 10:00$000 e Luiz Angeloni com .......•

20:000$000. Comércio: Louças e vidros. I 10:000$000. O sócios João Venson trans-

i Tempo: 2 anos. fere a sua quota do valor- de 4;000$000
I N. 3.127 - Data: 25-9-941

.
ao sócio Cesar Angeloni, bem como to-

I Firma:' Pelaez & Hartmann, de RlO dos os seus direitos na sociedade. As de-

I
São Pedrd, município de Caçador. Capi- mais clausulas não alteradas continuam

.
.

tal: 20:000$000, contribuindo os sócios em pleno vigor.
·�ta da 86" sessão, realizada em 20 de tados assinada e subscrita por mim, Rs 100:<l00$000, .Joaquim Wolff com 1 José Francisco Bordin, Olivio Bordm, Adelaide Mendes Pelaez e Carlos Hart- N. 3.120 - Data: 18-9-.941

� novembro de 1941. Eduardo Nieolich, secretário.
quota do valor ele Rs. 100:000$000, Hans Vicente Bordin, Luiz Bordin cada um I

mann cada um com o capital de' ,.. ... Ftrma: Castelli, Lambert 8i: .Passínt
Presentes os srs. majoro Eduardo Oto

Jordan com 1 quota do valor. de, Rs. com·d capital de Rs. 1:.250$000.

.; 10:0.00$000. Comércio: Fabf'icação de pas- Ltda .• de Caçador. O capital soçlal que
flol'n, presidente; José Francisco Gla- Ata da 87a sessão, realizada em 27 de

25'000$000 Madeirense do Brasll S. A. cio: Serrana. Tempo: Indetermmado, ta mecânica, Tempo: 5 anos. era de Rs. 15:000$000 fica elevado para
v'Il'Íl, Alvaro Soares de Oliveira, Domín- novembro de 1941 coil1 1 eIuata do valor de Rs. 25:000$000, , N. 3.1-15 - Data: 18-9-941 N. 3.129 - Data: 25·9.-41 .. 48:0PO$OOO. A sociedade que girava sob

g�s' 30sé da Silva e Joaquim Antônio Presentes os srs. major EQuardo Oto
M Leper & Cia. Ltda., com 1 quota do! Firma: Navegação Itajaí Ltda., de tta- Firrna: E. VeIga, Luz & Cia, Ltcla., a razão social de Castelli Lambert & Pas-

vai, dejrutados, é aberta. a sessão, Lida Horn, presidente; José Francisco Gla- ValaI' de Rs. 150:000$000, H. Douat & jaí. Cilpital: 500:000$000, contrtbuíndo desta praça, ,Capital: ?4:000�000, contrí- sini Ltda., pas�a a girar sob a razão so-

a ata da sessao anter-ior, posta em dís- vam, Alvaro Soares de Oliveira, Dornín-
Cia. com 1 quota do valor de Rs.. os SÓClOS Dr. Rodolfo Renaux com buindo os socios RoU Far-ia Oug lsch cial <le Castelh, Lambert & Passini. Co-

cnssão e a votos é aprovada. Expediente: gos José àa Silva e JoaqullT1 Antônio 150'000$000 Procúulo Douat & CLa.·com 150:000$000, Ferdinand Kunz com com 6:000$000, Gilberto Evilasio da mércío: Indústria extrativa de madeiras.
Ofíçio do Chefe. do Serviço Municipal de Vaz, deputados. E' aberta a sessão. Lida

1 quotá dó valor' ele Rs. 100:000$000, 50:000$000, Leopoldo Zarling com rJU7. com 5:()OO$000, Glaucia Nascimento 'I'empo: Inderminadó. As demais clausu-
Estatística, sr. Osní Regis, anexando um a ata' da sessão anterior, posta em dis-

José Procópiak com 1 quota do valor 30:000$000, Frederico. Missuer com da Lu" c""l 1:00h"iOUO, Ll'ica Olsen da Ias não alteradas contíuuam em ·plen<8
exemplar de "Estatísticas Econômicas e cussão e a votos, é aprovada. Expedíen- de Rs. 6:000$000, Antônio �roco.plak 30:000$000, Augusto Bauer com Vei�a (tom 1:00ü�UOU, José Maria Cardo- vigor.

.

Financeiras" - �gl:adeça-se; �e Clar índo te - Cartas: do sr. Antônio Caetano da
com 1 quota elo valor de Rs. 60:000$000, 30:000$<l00, Guilherme Jensen com .". so ua Veig', com 5:00C$000, e Fritz Stei- N. 3.128 - Data: 25-9-941

Sál1tOS, pela corrussao 'I'rnbalhtsta, da ci- ,Silva, residente em 'Mafra; de José Pe- "mi11ano Abrão Selem c�m 1 quot� do 30:000$,000, Vitor Kleiner com . . . . ner com (;:000$000. Comércio: Indústria Firma: Grossenbacher & .Cia. Ltda .. de
dade de Diamantina, enviando cópia do reíra Duarte, de Río Bonito, Campos No- �alor .de Rs. 50:000$000, JUllO Conforto 30:00C'$000, Dr. Max Tavares ti'Amaral de materiais para construçoes. Tempo: Joinvile. 0, sócio (l.ust<tVQ· Grossenba-
l!1emorial enviado ao, exmo. sr. ministro. vos; de José Buzzi, de Indaial; de Ubar-

com 1 quota do valor de Rs, 100:000$000, com 20:000$000, ,Curt Herrng com .:.. 20 anos, cher cede e' transfere· a sua quota do.
da Educação e Saúde, que se digne acau- no Grechi, da praça de Cresciuma; todos Orontes Mà ia com 1 quota elo valor cl� .20:000$000" Hermann Mueller-Hermg N. 3.130 r: .o,nta: ?5-9·9'11 valou de Rs .• 75:000$000 ao sócio Hilde-
telar e salvaguardar os previiégios con- enviando dlicumentos para registo nes-

Rs 100'000$000. Macieiras de Féculas com 20:000$000, Alvmo Hardt com ... , Fil'ma: Socledacle Carbomfei-a São José garclo Grossenbacher-, .

cedidos aos Contadores e Guarda-livros, ta Junta; ofício do sr. dr ... Artur Costa I l.�Z Ol�en S. A. com 1 quota do valor 20:000$OPO, Val te'r Probst com Ltda., de Cresciuma. Capital: 20:000$000, A R QUI V A 1\1 E N TOS
visto esta profissão estar sendo exercida Filho, secretário da V'iação, Obras PÚ· ele Rs. 50:000$000,

.

V"iegando Olsen co� 10:000$000,.. Hermann Weege· com contribuindo os sócios Otávío Minatto, ,N. 1.261 - Data: 4-9-941
ilegahnente por incompetentes - Apre- blícas e Agr-ícultura, solicitando uma cer-

1 uota do valor de Rs. 25:000$ooo,.�er- 10:000$000, Arno Weege com 10:000$000, ;Ricardo. Lmemburg, .L,e<,me ,Benedet, Foi arquivada, em sessão de 4 de se-

vado; do oficial do' Registo ele Imóveis tidão de inteiro tem' da sociedade por na�do Stamm com 1 quota do valor de VItor Deeke com 10:000$000, Edgar von Constantmo Rosso e vttorto Bungo,. ca- tembro do corrente ano, uma c6pia da
ela comarca de Cruzeiro, sr. Joaquim quotas de responsabilidade limitada "So- Rs 100:000$000. Comércio:· Transportes BuettneD com 10:000$000, Osvaldo von da um com 1 quota -do valor de .. "., ata da primeira assembléia geral extraor
En'iles 'Torres, enviando a rela.;ãe das ciedade de Madeira Xapec6ense Limi1a- Ma'rítimos fluviais e terrestres. Tempo:

I'
Buetter com 10:000$000 e .J01\o Carlos 4:000$000. Comércio: Exploração e co- dinária da Emprêsa. Marítima e Comer-

novas firmas inscritas naquel'e cartério, da, da praça de XaFlecó __Certifique-se; 3 anos
.' 'Renaux com 10:000$000. Comércie: Ex- mércio de carvão de pedra mineral cial Ltda" realizada aos 25·8-941,

.

Cartas: de João Palenne, da praça de idem, do tabelião Hercílio Izolani, da
.

N. S'.100 _ Data: 4·9-9'11
, ploraçfto elo comércio de navegação, cons- Tempo: Indeterminado,' N. 1.264 � 'Data: 4-9-941

'.caçador; F. Domning, da praça de 'l'im· praça de Hamôriia, fazendo uma consul- Firma: João Gomes & Cia". desta trução de navios e outros ramos corre·· D 1ST H A TOS Foi arquivada, eni. sessão de 4 de se-

]Jó' Osvaldo Augusto Ataide, de Passo ta a esta Junta; idem do sr. dr. Severino ra a. Capital: 80:000$000, eontrtbumd_,?
·1
tos. Ten;po: Indeterminado. N. 3.110 -:- Data: 11-9-41

.

tembro do corrente ano, diversÇls docu-
do' Sertão, :Araranguá; Mário Tavares da Nicomedes Alves Pedrosa, Juiz de ,Di· �s gócios João Gomes e JUllO Ga1dzms�1. N. 3.116 - ·Data: 18-9-941 Firma: Jorge Zlpperer & CLa., ele RlO mentos da Cooperativa Agrária ·de Con-
cu'nha Melo, tabelião em Jaraguá;, Bento reito da comarca de Indaial, enviando as com 40:()00$OOO cada um. Comércio: Ra- Firma: Mussi & Cia., de Laguna. Ca- Negrinho. Foi arquivada e registada sumo São Luiz Ltela., a saber: a) ata
de Oliveira Sobrinho, tabeliãe em Pôrto cópias elos estatutos do ato constituti- dios, geladeiras, material elétrico, etc. pita I: 25:<l00$OOO, c�ll1tr:ibuindo os sócios uma certidão da fini1a Jo.rge. Zi�perer da assembléia geral extraordniária' , b)
Vnião, todos enviando documentos para vos e lista nominativa da Cooperativa Tempo: 3 anos. I Alebbe SaLLm Mussl Mlgüel com & Cia., na qual consta 'a hql.)ldaçao da Os estatutos; c) a lista nomInativa dos
registos e arquivamentos nesta Junta; Agrária Mixta Rio dos Cedros, daquela N. 3.101 - Data: 4-9·941 16:000$000, Tuffi Miguel coni 6:000$000, referida fiema e transferência ele todos assQciados.
contador elo Escritório Técnico Conta· CQmaroa; idem, do oficial de RegistQ Ge- Firnw' H. Willerding & Cia., de Bln- João l\1ussi & Cia. com 13:000$000, Co- I os bens e dieeitos à sociedade ·anônima· N, 1.265 - Data: 4-9-941
]Jil, da 1lraça de Cresciuma, fazendo uma ral, Ernesto J. Diener, da comarca ele

mena.u. ·caPital:. 5:000$000, contribüindo mércio.: Fazendas,

armal'.in110S'
perfuma·

I c.ompanhia
M. Zipperer, com sede na

I
Foram arquivados,

em.
sessãQ de 4 de

consulta à esta Junta. Requerimentos: do São Bento, enviando uma deolaração de os s6cios' Hannes WiIlel'ding e FelIx ria, etc.. Tempo: Indeterminado. _ mesma vila. setembro do corren;te ano, diversos do.-
sr. Alvaro Sternadt, da praça. de Itaiópo· firma para registo. Requerimentos: De ,V'illerdino' com 2:500$000 cada um, C_o- I. N. 3.117 - Data: 18-9-941 N. 3.114 - Data: 11-9-941 cumentos da sociedade Cooperativa' Mix-
]is; de João Paulo de Lucas, di' praça Antenor Cardoso da Silva, João. Felix mércio: Oficina Mec�nica e .Explor�çao J Firma: Schenkel, Cela & Cia. Ltc1a., de Firma: Bo!'din, Giusti & Cia" de Rio t� de LactLCinios, de Lanterbach, J;I1unicí-
de Cresciuma; de Carlos Leisner, diretor Lima, Antônio Gervásio Cardoso, Pedro de Indústria ele· Artefatos qe ferro e açO. Perellzes. CapItal: 20:000$000,

contrtbUm-, Leão, municlplO ele Campos Novos, OS .pIO de

HJO.
do Sul, a saber: .a) a ata da

da firma Carlos Hoepcke S. A" 'Comércio Esopo dos Santos, Manoel Ricardo Ho- Tempo: Indeterminado. \ cio os sócios OUvio de Costa com ".,. sócios Honato Bordin e João Giusti re- assembléia geral extraordinária; l» os es-

e Indústria, desta praça;' procurador da drigues, Manoel E. dos Santos, Pedro N. 3.102 - Data: 4-9-941 , 10:000$000, Afonso Sc11enkel com .... , tiram-se da sociedade, recebendo cada tatutos,. '

firma Adami & MUller, estabelecida em Antônio Magnus, Manoel ·Francisco Pi- Firma: Sandrini & Cia., ele Bl'aço elo 3:750$000, lvo Schenkel com 3':750$000, 'um a importãncia de 5:000$()00 de seu .' N. 1.266 - Data: 4·9-41
caçador; do contador do Escritório de nho, Francisco Semeler, ]<'rancisco An- Norte. Capital: 1<l0:000$000,' assim d1S-

.

Alcides Cela com 2:500$000. comércio:" capital e lucros. Ambos os sócios decla- FOI arquivado, em sessão .de 4 de se·

contabilidade Blumenau Ltda., da praça tônio Magnu.s, Satiro Car_doso, José Isi- I tribuido: Romulo Sandrini _com

:'1
Madeiras el�l geral. Tempo: 5 anos. ran! extinta a firm� que gi_rava sob a tem.bro do córrente. �no, u�a certidão

de Blumenau; do gerente da Fábrica de' dro de Sousa; Manoel GeronclO Machado, 20:000$000, Alexandre Sandrm� com .,

.

N, 3.118 - Data: 18:9·941 . razao SOCIal de Bordm, Gmstl & Cla., da pass�d� pelo sr, IIlgmo LUlz Gonzaga
FumoS Centenário Ltda., da praça de Ja- todos estabelecidos no distrito de Passo l 20:0bO$000 Deomicio Zappelllll com ., Firma: Poy, Poleto & Cla. Ltda" de praça de Rio Leão. '

. Escnvao do cível ê mais· anelfos desta
raguá; ela firma Dal Bianco /5<. Dalmas do Sertão, comarca de Al'aranguá: Ana I 20:0008000: Antônio Sandrini.COl� :. -. Volta Grande, município de Campos. No- " .

N. 3.12.3' -:- D�ta: 29-9-941 .

praça, na. qual c(:m�ta,a liquidação a ser

Ltda., com sede em Caçador; dos srs. Dalfovo, da praça de Ascurra; José

car-110:000$000, Pascoa�na Sandrll1l Blognoll vos. Ca.\lltal. 100:000�000,
.

contnbmndo FIrma; Indus�na Blguassu, Ltd�., de p!oCessada da .(;la. Porto de São Fri'n-
Gruenvaldt & Maffezzolli, estabelecido em los Rosso, de Cresciurn_a; Antônio Hegi- com 10:000$000, .Afo;lS0 Sanm1 com. . .. os SÓCIOS. Fredenco Poy FIlho com Biguassu, Os SOClOS Odllon MUlllZ Bar- CISCO do Sul.

.

Jaraguá, todos solicitando registos e ar- naldo Cardoso é .Máximo & Parise am- 10:000$000 Angelo i',,:eneghel com .... 132:000$000, D�)l'!lingos Poleto com I reto, D. Alice Anunéiação Miranda, D.
.

N, 1.267 - Data: 11-9-41 -.

quiv:amentos de se.us contratos sociais _ bos da comarca de Araranguá; tod�s so- 5:000$0.00 'e Her;1"i9ue Mer,cgll�l com .. ,22:�00$000, Vlü)rio Poleto com Ali�e Gadelha B_orges e Vida I Mel�des, FOI arquivada, em sessão de 11 t;le .se·
RegIste-se e arqUlve-se; do sr, Aroldo licitando inscrições 'de suas firmas indi- . 5'000$000. ComerclO: Fabncaçao de Ba- I 13:000S00a, Remaldo Eduardo Poy com, ret1ram·se da SOCIedade, cedendo e trans· tembro do corrente ano, uma ata :da as·

· Vilela, perito contador, solicitando regis- I viquais, de conformidade com o decreto' nita e Compra e Venda de Generos Ali- 32:000$000: Comércio: Comér.cio em ge·· ferindo as suas quotas do valor de , .. , sem):>léi� geral Orqiná1'ia:da-.comércio e
to d_,2 seu diploma - R giste-se; do di- lei n. 91.6 de 24 de outubro ele 1890 "rt'j mentícios. 'T'empo: 5 anos.

.

.

I
raL Tempo: Indeterminado. 2:500$000 cada uma, aos S1'S. Godofredo Il1dustrra Valter Schmidt S. A: realizada

retor do Banco Indústria e Comércio, da' 11, _ Inscrevam-se' idem de João Delfi- .

. N. 3.103 - Dati): /4-9-941
. .

N. 3.119 - Data: 18·9-941 Vitor MUller, Lauro Ranulfo Muller, aos ;!3·8·9j11. '.

�raça de, Itajaí; solici1;�nC!0 rubricar o ,no Vieira, desta pr�ça; solicitando regis- Firma: Fioravante, A'!l&e1o & CLa., _"de SO�ledaele �nônima. Firma: Fábrica Jo.ão ·Damas�eno_ Müller, Vilson. José
.

N. 1.268 - Data: 11-9-41
lwro "Dlan<;>" para agenCIa em Cruzei- to da firma Krieck & Cia" da comarca Pedras Grandes, mUlllC1pl0 de .Tubarao. I de Pasta Mec'::lllca Btasll. S. A., de Bom Muller e Ghcerio Tem1stocl�s Muller. FOI arquivado, em sessão de 11 de se,
1'0 � Rubl'lqu�-se;, de Valter Raduenz, ele Rio do Sul; idem, de Alvaro Sternadt, Capital: 60:C'OOSOOO, contn_tlUmdo !Js Reüro" mU111Clpl? .

de Lajes. Cap1!al: ..

.

N. 3.124 -;- Data: 20-9-941
-

_ t�mbro, do .corrente ano,. uma procura·
da praça de Tll1lbo; Dal{Blanco & Dal- da praça de Itaiópolis solicitando. regis- sócios Peelro Angelo, FIOI-avanle Maz.le- 600.00CSOOO, dIVIdido em 600 açoes no 1 FIrma: Valter & Cla, Ltda., de Sao çao bastante que faz Alexandre Plvoli de
n:a� Ltda., da· praç� de �açaelor; de An. to da Fábrica Çle Bebidas "Gery" S, A., ro e Luiz, lVIaziero ,�om 20:000S000 ca�a valor. ele 1:000S?00 cad� mna. Assim dis- Bento, O s?cio Dr. Ped!o Raimundo Co- Caçador, ao sr. Angelo Pivoli.

'

· tomo. Cardoso da Sllva,. AJTIandlO Manoel daquela pr'aça: id<ol11 de Hocha Gomes um, CQmercLO: F eculas de MandlOca. tl'lbmdo. Salustwno EvllaslO Ramos com mmese retu-a-se da SOCIedade,. recebendo .

N. :t,269 - Data: 11·9-41
Delfino, Galdêncio P.ereira Mart,i:1�,

:l1ar'l
& Cia.· Ltda. da m:aça de Ararangl'fi Tempo: Indeterminado. 45 ações no valor ele 45:000$()00, Manoel a importância de Rs. 30:000$000 de seu FOI arqmvada, em sessão de l:l de se·

I
cetino Valêncio da Rosa, Esaú Teixeira solicitarído registar' nesta Junta. altel;a: N:3,104 - D<ita: 11:9-941 Antw::es Ramos COI? .150 .aç�es no valor capital. O sócio Helmut Valter retira-se te'!lbro do corrente ano,

.

um "Diário
da Rosa, Maturino Teixeira da Rosa, ção de seu contrato social; idem' ele AI. Firma: Sociedade 19uassu Ltda.,

.

de I de 100:000$.000, Mano HlbelI'o Ramos d� '!lesma forma, recebendo a impor- O�lclal do Estado", ,fio qual constá a· c6·
Angelino Manoel Pereira, Giacomo Savi, fredo Sprotte da praça de MaÚa soli- Joinvile, Capital: 620:000$0<l0, contnbu· I co�n 60. açôes ·no valo_r de 60:00'0$000, tanc�a. de Rs. 60:000$000, de seu capitaL pIa d!'1 ata da assembléia geral. Extraol"
Liberaldino Antônio Magnuil Cesário Ci- citando registo de contrato da 'firma indo os sócios Paulo Trmlces com .,. Joao

_

LlllZ Ramos com 05 ações. 1�0 valor O SOClO Helmut Valter continua a ex- �máI'la da: Emprêsa de Terras Jensen
bien, todos da 'praça ele Passo do Sertão, Sprotte & Irmão, daquela praça _. Re- 150:000$000, P'!blo Albetro Dentone com de 5,,:�00$000, Alvaro Ramos Vlell-a CO!!, piorar o m,esmo ramo de negÓCio 80b a. S. A.�. reahzada _.

aos. 26-7-941..
dscheer, da praça de MQndai, comarca gistre-se e arquive-se;. idem, de Fe!iue 150:0<lO$000, 1I1tguel FI!gelra cOm 60 açoes no. valor de �0:000$<l00, Anto- sua flI'l'!la mdlvldual de. H. Valter, I

N. J..270 -. Data: 11-941
de Cruzeiro' de Osvaldo Hernz e Horácio Frenzel anexando o "Diário Oficial" que 150:000S000 Jorge Trmkes com .. ; 1110 Ramos LISboa. com 100 ações no valor N, 3.131 - Data: 25-9-941 Foi arql.1lvada, em sessão de 11 de se-
Laurindo lI'Íachaçlo, an;tbo.s da praça de publico{l mf 'atos ele constituição da ],;n,- 50:000$00'0,'Afonso H,er:i1,ann Leper com ele 150:000S000, Alziro Batista de Lucena

.

Firma: Ag�lÍar·& Gonçalves, de Cres- tembro do cor:r:�nte ano, uma cópia da
_ Salto Grande, comarca dle Bom Retiro; prêsa de Transportes Frenzel S. A., cla 50:000$000, Alberto 'll'mkes com con: .30 ações no valor de 30:000$0�0, clU�na. Os SOClOS' Amaro Gonçalves e'

ata da assel'!lble.la geral ordinária da 100-
de João Trindade VieIra!; de Sousa-' da praça de J'araguá' idÉ!m ele el. Otília Fr'e- 50:000$'000 e Elfneda 111:. Olsen da Cost,a Emlllano Ramos. Branco com 50 açoes MOlses Aglllar retlram-se da sociedade I cledade Industl'la Beneficiadora Gaspa
pr�i;a

. de Ur�bici, cor�aréa de São" Joa.- ta Glisi, solicitando arq�LÍvaI' nesta 'Junta com 20:000$.000. Com�rclO: Pasta Meca- no valo.� de 50.:000$000, T�tal 600 açõe,�' recebendo cada um a _importância de Rs:' rense' S. A., realizada aos' 6-9-941, na

quml; de Fehpe Boabald, desta praça, to. uma autorização para comerciar, forne. l1lca, Tempo. Ineletermm�do. H". (j.()0,0()0$0�� ..
ComércLO. Pasta Meca- 2:700$09Ó cle se!l capItal e lucros, O s6- q�w,l consta o auMento de"capital social

dos solicitando inscrições de suas firm_as cida pelo seu marido Itálico Glisi' 1 .

N. 3.106 - Data. 11-9·941. mca de Madell a. Tempo 15 anos. CIO MOlses Agma1'. contmua com o mes- para Rs. 120:000$000,
·

ind. iv.iduai�, de conformidade com o de- Arquive-se; idem, do diretor da O;gani- I . (Socledad':. .em coma�l.
dIta Sllnples).

" N: 3.121, - Dat,:,: 18-9-941 mo. ramo de negóclO sob a sua firma iri· .�. �,271 - Data: 18:941
ereto-lei n. 916, de 24 de outubro de- zação Comercial Catarinense, desta pr�- Flr:rn,a:. Anton�o de. FreItas & ?la,,_ de: FIl,ma. �ortolon. & Cla. Ltda., .de. Ca- dlvldua1.

_

FOl-alqmvada, em sessão de'18 de se-
1890, art. 11. _ Inscrevam-se; do sr. ça, solicitando U111a certidão ela Comé,..· !taJal. C;aI;)ltal. �2q.000$<l00: cOLtnbum çaclo� .. CapItal; 10.0,00$000, corItnbumdo

T
A L T E R A ç o E S iembr? do· corrent� ano, uma lista no·

João Baião, desta praça, ·solicitando for- cio e Indústria "Companhia Paul", de do.os SOCIO Anto�110 de FreItas c.om o os SOClOS Pedlo .Bolto�,on e Aosteu Po�- "

N, 3.107 .- Data:. 11-9-941 nmatlva d?!, .assocIados da Cooperativa
necer uma certidão da firma Carlos Re. Itoupava Seca, Blumenau; idem, de José capItal ele Rs, 60:000$000 e o SÓCIO co· to LOp:s com. 5.000$900 c�?a um. A. soo :t<:ll..ma: An�olllo de FreItas & Cla., de dos Ferrovml'los- Catarlnense.· .

'

mor, da praça de .Laguna; do desem. Maria Cardoso da Veiga desta praça I man,dltãno com Igual qll,antta de R�. Cla .Ma'lla �aul Coutmho fIca desobrlga- Haja!. O cap,�tal SOCIal que era de .". .

N,\ :t.272 - Data: 18-9-41
ibal-gador Sálvio Gonzaga, solicitando ')edindo certidão sôbre a� atribuiçoes ,'1�'160:000IS000, Co.mérclO:, 'T�ansporte Ma- ela ele. cap�tal, somente. e!'1prestançl? � 120. :000$000 fIca el�va.do para ."....... te

FOI arqlllvada, em sessão de 18 de se·
certidão da firma Abib Jabur & Januá- gerente ela rgferida firma; idem, do sr.

ntllno, Tempo. Ineleter;�maelo. seu nome como f:,rmaceutLCa,_ ComerclO, 130:000$00.0,. contnbUl!ldo o socio soli- _mbro do corrente ano, umi! procura·
rio, da praça de Erval; de John, Frens- Carlos Leisner: <,lir!ltor-gerente da fiuna .

N. 3.109 - Data. 11·9-941 Ervama{La em gel aI. Ten:po: ;:l anos, d_!irt<;> Antomo e�e FreItas com a ";mpç>r- t�O bas�ante que faz a firma Poy, Polet·
chel da praça de Blumenau, soli�tando Carlos Hoepcke S, A" CqmÊjrcio e Indús. . (So�ledade . ell1. cmnandlta slll1ples!: '

..

N
.. 3.12� -_ Data. 25-9-?41 tancla �e Rs. 10.000�;oOO,. As demaIS clan-

m
& �ia. Ltçla" de Volta 'Grande; a fir-

cehidão da ata da assembléia geràl ex- tria, nesta 'praça, solicitando ceI utlão �l::;

I Flr_ma.
AdaI�ll, Pl�coh & Cla., d,e Caça Fldlla. Lammaçao d

..
e �adell �s Maf,a s,,!las nao alteradas contmuam em pleno

a Callos Hoepcke S, A" desta ·pra·ça,
traordinária da Casa do Americano S, registo ela firma .8otan & Pensin da

dOI" Capital.
,
100.000$000,

.

contr lbumdo Ltda:,. d� Mafra. .Ç�pltal. .
200,000$000, 'lgor.

F' �,:t.276 .

- Data: 25-941
A, ":,iercado de. AutOm'Óveis"; de Felipe ra a de Xaxim mun: de Xa ecó _;_ Cer.' os SOCIOS Jose ROSSI Adaml com contllbm::,do os SO�IOS Gmlherme �'as-

. N., 3.10_? .- Data:. 11·9-941 01 arqUlvada, em sessão de 25 de. se-
La Porta solicitando certidão de s Ilf' ç .'d 'd .. Ad-P S . t'A: 40:0<lO$000, Alexandre Plccoll com , smansdorff com 60.000$000, Hans AI· FIrma, Antomo de FreItas & Cla de tembro do corrente ano uma·p
f' _ . d 'M ." & D

.
.

ua tl lque:se. 1 em,. o SI.·
..
ao an. ma, I 40:000$000 e o sócio comarretitário com brecht Schmalz com 60:000$000. Guilher- Hajaí. O capital social q ra d

.,

R ção bastante que faz d '1'.1. rOCUl:a-
1;ma, e atone

. r.l�ssen I;tc1a". �a d'l; praça de JOll�yllle, .
SO)lcltanqo cance· 20:000��0<l0, Comércio: Madeira, etc. m� Wassmansclorff. com 40:000$000, Er. 130:000$000' fica ai vado

\le e . e S. .!;ão Miranda ao sr O'·
ana A!tunc1a-

praça çle Caçador, �OIICltal:do certldao lamento çll' su<t f!rma n;ujlvld1J1l1 7 can'l Tempo: Incl,eferidq, I nesto Germano Ricardo Stark com .... 400:000S000 aSs,il'�' t 'bPi�a .

Ó·
. , . '.' reto. �

. d110n �um;l. Bar.
do., reglsto .d� �e� con_tr�to, do sr. João cele·se. �ada malS hllvendo a tratar', o· N. 3.111 _ Data: 11-9·941 ,40:000$000. Comércio. Exploração de' Antônio de' Fre{t�s c';;'n��i�ueo�om �ó�� 'N, 1.277 - Data'J?.a!fo.o, g�larda-);.ivlo�, .Ie_sldente. nesta ca... sr. preSIdente declarou encerrada. a (Sociedade em _ éomandita simples). Madeiras. Tempo: Indeterminado. pital de Rs 20q'OOOSOOO < ó"

-

Foi arquIvada e
. 25-9.,41

pri'ál, ,sohclt.ando. certrdao da fIrma Luiz sessão, do que, para constar, .•na11Clot: 'Firma: Parente. & Cia., desta praça. Ca- ; N. 3.125 _ Data: 25-9-941 . ditário con; o c� it 1 e·
e o s Cl? coman,- tembro do corrent:J sessão d� 25 de se-

Hel� & Cl�. L�d�., com sede em L�gu- I.,., ar a presente ata, que vai. p�lo ';l€:S' I pital: 10:000$00'0, contribuindo o só�io' F!rma: Achylles &- Tomazelli, de Xa- i As demais claus.�la� �loR�lt���fOO$OOO: çâo bostante que faza�o, ll,ma Procura

�'eto C��tl§�%.'!:dse_�\.dAneI:�,?POld2I Zda;lltn�, mOb e
. depl.).tlldQ!l prEes1enteds N":Sslruada. e . solidárlO LUIZ ela Gama Pm'ente JUlllor peco. Capltàl: _150:0C'0$000, contribuingo

I
tinuam §m p�lrio vigor

as co� Borges ao sr_ José Joã� 1Jtf11 Gadelha.
r,. 1 a"'9: o�:

lma 1, u� _rIa s.� s9;'lta por mIm, _[ yar o 1 leo iCll. �e- .

c?m o capital d� Rs. 2:000$000 e os só- os sócios Achiles Tom�zelli com ... :,:. . .N. 3,112 .:_ Dat�: 11.9-941
_. N, .1.278 _ Data: _

er.
.

� c1merc�? .�i'��eq.ras �lbl'Jg z�r lll�g Cl etallO. '. . CIOS comanclltános com 4:000$000 cad", 130:000$000, Dr. SerafIm Enoss l3ertaso F,lrma: Sociedade Carbonífera Catal'Í Foi arqmvada em sessã�d�4J_ .. j, '"
" S_O lCl 1 �UlVarB.e�. o .

a a a � um. ComérCio: Pedumaria e. Armarinhos com 10:000$0<l0 e Dr. Jaime :mt�-nesíQ nense Ltda. de Cresciuma O ca 't I ,- tembro do corrénte a ;:l" (e se·

�sa.emblel� âeral ext�aor�ll1.;t13,. reah- - C O N T IJ. ;\. TOS em gearl. Tempo: Indeterminado, Bertaso com 10;000$000, Cqm�l'<:!iq: Jj'Ô.r'; oial qu<; er� dI) Rs, 20:00ÔSOOO Fi�� e1�: Oficia] do Estado", no �al um.t Diário>

zaNaadem . Oh corrden e
t""" t. qmv�-se,. N, .3,099 - Data; 1-fHi4rt"

.

N, 3.118 - Dat�:_ 11-9·941
,

ça, hlZ e beneflcramento dí) Madeir;;'s., .
vado. para 200:000$000 assim distI'ibul'� p�a do Traslado'da COli'StltU<:°ãn� OId,·a,.có.

_

a maIS aven o a _;IÍ.a ar" o s�, pre- Firma Emprêsa Marítima ê C01neraial _ Firma: Bordm, Sobrmho & Cla., de Te111pe: 20 ano.s. ,do. Abrahão Carlos Ée�eton ' C1edade Anônima Fáb i
1Ç o. aSo·

slclente declarou encerradà a, sessao, do Ltcla., de São Francisco, CapÍtat:' ,�', ,;', Rio Leão nl11nlpípio <il._e Carnpos Noyos. N. 3,12B - Data: 2Q,9-�41 '20:0010$000 S'lv' T' h
com .•.. " c"nica Brasil S A

r ca de. Pasta. M��
que, para cOllStq.r, mand0'\l lavrar a pre- 1.200:000$000, contribuindo os sócios' ·.capital: '-lo,dOílI:i!OOO contrifmindo os 50- Firmá: Marcatto $< 'Muel� Ltela de 20'0008000' G�a � rlC es /oQffi ., ' .•• , , .

C I·
.' .

_ .

sente ata, que vai pelo mesmo e depu· José Wolff. cmm 1 quota do valor de cios Honorato' ·Bordin com 5:000$000' e Jaraguá, Capitá):" 40:()Q0�j(lOO, cont�ibu. 20�000$OOO: J'�ã� l�g���?Sc��[U.Chl. com _' O� .��ua em outro ,Io�.�=-=�"""""...,.".,..,---"'__ F""'-·"""""_ - '- . u.� l,.. " .

". ":., ai.

'-�:

I á�

tal Na.,o

JuntaComercial do Estado

, ,

MA·LZB E

BR
DA

H

OS
PRINCIPIOS NUTRITIVOS CONTIDO$ NA
EXCELENTE CERVE]A ESCURA MALZBIER
DA BRAH:'lA SÃO INTEGRALMENTE UTI
LIZADOS PELO ORGANISMO. DEST.E FATO
PROVE'M O VALOR NUTRITIVO DA DE.

LICIO�A C:e;RVE]A MALTADA DA BRAHMA. pàs·
SUINDO O MAIS RICO MALTE EUROPEU, A CER
VEJA ESCURA MALZBIER DA BRAHMA ENCERRA
EM SUA COMPOSIÇÃO UMA QUANTIDADE AFRE·
CIAVEL DE SAES ORGANICOS E DE VITAMINAS,'
SENDO ASSIM ALTAM�NTE BENEFICA PARA A
SAU'DE. TAMBEM OS MEDICOSRECOMENDAM SUA
ADOPÇÃO PELAS SENHORAS, CREANÇAS E VELHOS
PORQUE MALZBIER DA BRAHMA, ALE'M DO SABOR
AGR.ADAVEL E DA LEVE DOZAGEM ALCOOLICA, E'
UM E.STIMu:.LANTE DIGESTIVO.

áve,ndaelll tod
as casas d�bebi

e,Ana

Inas fazer um ,d·'e.Q.on;l,a
em ilo,d". os n'GS.·'

SOS· artigos.
Preços .sem

'!t_",_ •.

s
"

O MAIOR EMPORIO ·D� SÉDÁ:S
Fornecedora par. ta.da o· Est�dD."

as

.
Fone 1.40)

Santa Catarina
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'\Aua FrJlipe Schmidt

Florianopol is
n. 22

....
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A. G..AZETA
Io surto pro I ressl-sta

.

mos não pequeno capital j� díspendido e contratos sérios com relaÇ!�o ,à vicia, de coJon�s e ,:enda de terras; esper�ndo por parte d'G�verno toda a, coadjuvação legal pa�a ser respelta�a a nossa Pt
Q

..

priedade e coadjuvada a nossa tnícíatíva neste cometímentc �jo 11'
.

.

. '

.

()OntioUB('ão para o .Estado",· "

Diretor-Proprietar.·o d ... IRft
·

...LL ... 00 que governou até 1911, seauindo-se-lhe Henrique Piazera, ate' 1920', Leo-c } Jourdan foi umaTigura completa (�� cl_)lonizado,r. ,Culto, en�)'I:i�o� l!!J' tll .., -" humanitár-io, progressista, r�presen�a o. tipo ufeal, do írmgrante 'j.!c. \eu'------_.__--.-�'- .

poldo Jansen, até maio de 1924; Artur Mueller, até 1925; João Dou- prec�n,cejtos raCIaIS e despido de ideologias políticas exóticas,' 1,. v-.:urlFlorianopolis ?5 de Dezembro de 1941 hrawa, até 1926, e Artur Mueller, até 1929. identificar-se com.o povo e com a terra que é a sua segunda pátria. a
'.

' ..
O decreto n. 565, de' 26 de

. março de 1934, considerando q.ue os N- f d '
-

, ao un aLI a colônia com o intuito exclusivo de enriquecer: dOlllidistritos de Hansa e Jaraguá podiam formar um único município, criou nava-lhe o desejo de servir ao Brasil. .

o município de Jm'aguá.'
,

Homem de iniciativa, cumpre ressaltar o seu plano de ligar a colóEmílio Carlos Jourdan
.

lua ao pôrto d� São, Francisco. Em petição de 27 �1� janeiro de, 1896'Embora pouco conhecido, Emilio Carlos Jourdam foi um bravo Jourdan requena ao Governador do Estado, dr. Hercílio Pedro da Luz'pioneiro. Quer como' engenheiro, quer como militar, quer como colo- a�llorização para ligar o v�le do It�pocú e afJueJ_ltes �o_pôrto mais p�ó�nizador e quer C0l110 historiador, êle honrou a, sua segunda pátria, a XUll0, na haia e Sao FranCISCO do Sul. Anexava a petição um memoran,�[ue amou, como'o melhor dos br'astleiros,' Nasceu na Bélgica, a 19 de rlum e uma planta e requeria tal autorização sem previlégio de tenlDJulho de 1838. Abandonou a terra natal ainda jovem, encaminhando-se nem de zona. Mas, apenas, com o direito de gozar dos favores concedidoopara o nosso país. pela lei .n, �28" de 28 de julh,o _de 1�90" cap. y, artigos 33, 34 c :15. O lUe�Quando rompeu a ,Guerra do Paraguai, o jovem belga naturalizou- moranduru indicava as condições técnicas desse "cometimento indispense brasileiro e alistou-se vohrtariamente no Corpo de Eugenheiros savel ao desenvolvimento daquela futuros a zona".
' .

Militares, seguindo para o campo de batalha, sendo nomeado alferes Espírlto justo e equânime, Jourdan dirigia filantropicamente a suaem 5 de ontubro de 1865. 'colônia. Até o espír-ito pa�riarcal, êle o .possuia. Gostava de ser convi.Após 17 meses em Tuiuti, foi comissionado em tenente a 3 de 'dado, para paranll�far. os ,fIlhos dos trabalhadores ft dos colonos. Aos sã.março de 1867. Ern 1868, foi promovido a 20 tenente de artilharia e, em bados, manda,:a distribuir, gratuitamente, carne verde, distribuição que18()9, a 1° tenent,e. var'iava de a_cordo com a prole de cada um. Procurava evi.tar as rixilIMesmo terminada a guerra, em que lutou durante cinco anos, Jour- e as dissenções, con�bate�do o alcoolismo � expulsando os lUsubordin,
.

dan continuou a ·servir o país, tornando parte em diversas comissões. dos, Apreciava as diversões P?pulal'es, estimulando a exibição. de famil E o seu trabalho foi tão honesto, 'Produtivo e 'patriótico, que o Marechal dangos, batuques, ,boI-de-mamao etc.
, .• Deodoro lhe concedeu o titulo de tenente-coronel honorário e o Mitre- Homem intrépido, teve a coragem suficiente de enfrentar as viciss;

I chal Floriano o eleyou ao pôsto de coronel.. tudes do dt;s?�avamento e' da colonizaçâo, arrostando, 'serenamente, to.O coronel Emílio. Carlos Jourdan é patrono de uma cadeira no dos os sacríficíos.
, , .Instituto de Geografia e História Militar do Brasil, sendo o seu ocu- Transportando maquinas em bateíras, vencendo cursos dágua à CUs.pante, atualmente, o general Valentim Benício da Silva; que, no dia 28 ta de muítos . esforços, enfrentando �s bl1.g:es �m assaltos frequentes,de janeiro do corrente ano, proferiu interessante conferência a -respei- ir�Hlrdan provou, exuberantemente, e üjentIf�ca9ao com a nova e mara.to do patrono. '. vilhosa terra que escolheu como segunda pátrta, .

O t
"

CLU' "O ciclo 'da vida do soldado" diz o general Valentim "é ativa e Morreu .Tourdan a 8 de agôsto de 1900, no Rio de Janeiro. O seu no.ve erano e srmpatíco -... ,', 'U e orérr -ontinua cada ve 1 ;" ,

,1 Exércit .

.

.' VIbrante durante. CInCO alTOS .de guerra; obscura e apenas galardoada �,p -, c
'.

.,. nais VIVO no seio ao xerc� o, e no. cora,�E 1� DE A�?�T?, promove-] com títulos honc, íficos durante trinta anos de paz internacional". çao ?O povo da CIdade que fundou, galhardamente, para: a glória dora hoje, com IDlCIO as 17 horas, O general V� lentim acrescenta que ignora qual o motivo que obri- Brasil. .

I J d ' '

E' it
'

G d P Distrito de HansaI ama a egre e aaimada soirée in- gon .our an a LCIxar o xerCI o apos a uerra O' araguai e, que, s.e I O d' t't d H f '" d d 7 'd
.. 11;'Marca a data de hoje o na- )t�ntil dedicada aos mhos de nele continn�sse, teria sido um dos priipeiros generais da ,República, . t" ItS rdI o e, �n�a'dOl'j�n,n �llo a e JU 1;0. de 1897, como parte. .

' .
.

',' ".' '
..

-

l'h f' lt d'
.

,ln .egran e o mUlllclpIO e 'OIllVI e.
.tahclo do sr Raul Wendhausen seus

.
, pOIS, para IS.,O, ) ao e a avam cre enc�aIS. I' AS' d d C I 'd "H b 'c 1

[, . ". .'
.

...
,SaCiaS. Recebendo c�,ndecorações desde a medalha com passador à 0.'de111.

. o�Ie.a e "o omza ora an� urgel o 9111zahon , por seu di.dlhg.e,nt� tunClOnano. do Banco Nesse saráu, a diretoria do e· da Ro:.a, consll'uill.fo posição para localização de bateria sob o fogo '!�tor, Cal)os Fabll, celebrou, �I�l n:alO d� 1865, �m contrato com o Go.Nacl(�nal do ComercIo. legElOte clube da Rua João Pin- do inimigo, expJormJ,do regiões, levantando plantas; fazendo reconhe- �ernQ do Estado, l?,ara a colomzaçao ,de 600.000 hectares ?e terraS'i.cu�.to,. efetuará farta distribuição cimcntos e tomando parte ativa nas batalhas, por tudo isso .Jollrdan ta?do o hectaro 1$:>00. O cOntrato estwulava. o p�azo de vmte anos e 11.
merece a auréola de herói nacional. tnntava a entrad� de �olonos, q�le devIalU_ seI el1r�p�us, � 6.000 p�r,a�b,de valio.sos brinquedos á anima- Espírito brilbante, jourdan dedic(;m-se, tambem, ao estudo da geo- .

Cumpre sa�lental que, nessa çoncessao, estava mclmdo o entao dIS.da petizada. grafia e da história militares. Deixou-nos três trabalhos impressos: UIll
tnto de Jaragua,

.' _"

-

"A's 20 horas, terá, inicio, uma resumo da Guerra do Paraguai, o Atlas Histórico da mesma campanha," Na .1;lemanha, fo! f�Uldada, �mtao, {\ .
Hamburger ColOl1lZatlOn Ge-

soirée que, por certo, será re- ambos editados em 1871, e a História das Companhias do Uruguai, Mato sels��aft " que substItUIU a SOCIedade fIrmadora do contrato com o\ Grosso e Paragtiai, editada em 1893. .

I
Govel no do Estado.

_ .,'. . " ,vestido.de-gran1e brilhanti·smo,. O general João Borges Fortes disse muito bem: "O'nome do coronel' A 30.de agosto de 1897, ,chegou a JomvIpe o (prImeIrO, dIreterpe\i;uliar aos ," saraus" do sim- Emílio Carlos Jourdan 'não foi cóndenado ao esquecimento. É certo dess� SOCIedade sr., vy. S. Sellm, tr�zen,do CO�SlgO, como inspetor depatico CLUBE 12 DE AGOS- que ª' obra que êle escreveu sôbre a Guerra do Paragu�i teve somente,
. serVIço, A�el :von PI:lllgshofen, e prllneIro agrll!,en,sot, o sr. Gieseck.eTO. e tardiamente, umà parte publicada: '0 incêndio da Imprensa Nacional,.' O� prImeIrOS lmI�rantes que chegaral!] ao dlstrIto de Hansa formu

em 1912, devorou os originais da maior parte de sua produção. Fica- Oto Hl11brexht e seu fllho 1!1enor, � 7 .de Julho de 1897. Deve essa data
ram, porém, como tesouro precioso, patrimônio de nossa história mi- ser tmpada como a ,fundaçao do.dIstrIt?.·

,lítar, alem de volumoso texto, as suas eXGelentes cartas e desenhos,; pesse tempo, ate os nossos dlas,. o,d�S�l'1t� teJTI progredIdo, gl'áças àmanancial abundante, onde se abeberam todos. quantos estudam as ope- qua�l?ade e�celente de suas terras, a prIVIlegIada situação topográfica erações da famo.sa campanha' sul-mericana. Primeiro 'escritor que, no ao otuno. chm�. " .
_ �BrasU, narrou QS acontecimentos dessa guerra o. nome de Jourdan ficou' A le1 mumclpa,l n. 124, de7 de Julho de 190,7, elevou Hansa adis.consagrado para a imortalidade".

'.
trito, selldo' seu primeiro Intendente o sr. Ernes�o Ruexkert, por nomea.

.
Não resta a, menor dú.vida à-cêrca da fundação da colônia. Na Dire- ção de 11 de abril de 1908.. ;",toria de'Geogmfia e TenTas, dêste Estado, está arquivada, sob o llúniero' A .ren:da do novo distrito nãq ultrapa�s,av�;,a c,inco contos de réis320.372 - Gaveta 622; a questão Jourdan,

'

nos prImeIrOS allOS. Foram, entretanto, abei'tas a� prnueiras escolas par.Na .exposi.ção que (:) coronel Emílio Carlo.s Jourdan fez ao Governa- ticulares que mini�,tra,'am o ensino da Hngua ale}TIã, sendo os professo,dor do. Estado, dr, Her.cílio Pedro da Luz, a 7 de junho de 1898, há a, se- res alemães. Mais tarde, foi criada a lprimeira ,eescola publica. custeadaguinte passagem: .
,

. pejo Govêrno do Estado: ,',_" "

"

."

O coronel,requereu em 'dezembro de 1894 a compra' de 10.000 hecta� De início, como. o a'glofhérado ....humallo .abrraçasse: as rclij,(i(,t:s ·..cal,,·
ros, para desenvolvimento da colôniâ Jaraguá, fundada por êle em 1876. lica. e prostetallte, fo.ram cedidos terreno.s :�páí:a a cbnstruçâo de temA 25 de' novembrq de 1896; o coronel dirigiq W1l requerimento ao pIos, exigindo-se, então, pequenas capel,as que, ''r11ais -tax:de, á custa de

�lé"iD então Go.vernador do Estàcfo, dr. Polídol'o Olavo.' de Santiago. Pede, en- ingentes sacrifícios, fpJ';ÍlÍll transformadas em igrejas confortáveis.'tão, providêllcias no· sentido de, serem garantidas as SU?S propriedades, ' A princípio a r.eligião católíca era pregada por � padres fr�!\!isinvadiadas por intruso..s é criminosos, São palavras suas.: cano.s, vindos de Rodeio, e pelo padre 'Carlos BUérgesgaus�I).\ &fii a"Não recordarei" fatos anteriores Que são. do dominiG público" criação. da paróquia de Jar'aguá, ficou Ji:{ansa subordinada à esta.
para demonstrar os esforços que, desde '1876, tenho empregado para Ê curioso notar que- o primeiro esta,belecimento cOl11ercial fundado. entregar o fertilíssimo vale do rio. Hapocú e doiar ,o Estado com a em Harisa pertencia ao sr. Jorge Czernie�ícz; o 'prúneiro açougue, aimportante via,J�rrea _d� São Francisco do Sul a Rio N,egro. CUlll- Luiz Schroeder; a primeira atafona, a Gustavo IHoffmann, e a primeiraprindo rigorosamente as condições do meu contrato 'para ·a colo-· cerveJaria, a Oto LoefOer.

.

. llização dêstes tcrfenos," organizei' no Rio de Janeiro e, -achll-se .
re- Os primeiros coronos alemães que chegar,am a Hallsa já encon-gistada no Tribuna�' de < Comércio,' a emprêsfl ol.óurdan e Vieira e té- traram algumas famílias brasileiras, taIs como I as de Manuel Cipria.no,.

'

-""�""""'�e=� Manuel Floriano, Alexandre fJorácio, Do.l11ingo.�" Siqueira, José Afonso

c,, d D
· Moreira, João CustÓliío, Romualdo Leopoldina, M:muel Rosário, Antô-

a r I a'� z e s 'O' I a
nio Felisbino, José,!].1omaz, Manduça e .Maneco �inheiro assim como as.

,

'

, , famíl.ias, ital:�a�as de D(;llningos Minatti; Da'v�� Depaoli, Francis�o B:a-
'� gatoh .

e AntOnIO MorettI. ' �
. .

'''>--'
__� ."... ..._

.

'-_______ Com' a criação do Município de Jaraguá, p distdto de Bansa ihe
foi encorporado, constituindo, hoje, um trecho florescente das terras
cat,arÍneílsés.

. .

,
.

,Séde municipal ""-','� I' .

O distrito de Jaraguá (.sede) foi, .como afirÍliâmos anteriormente,criado pela lei n. 7, Í:!.'o mlmicipi6 de Jqinville,'de 25'de agosto de'1895,
se viu el'evado à categoria de vila a ,26 de mar\:o <Ü� '93ft, pelo decreto
estadual ·n. 565, e, a cidade, quatro anos depois,.a 31 de 'março de 193§,�pelo decreto-lei estaduab n: ,&6. .' , , ,

'
, �,,

. ". . 'Melhoramentos " .. '

A 'S. 2 HORAS Jaragttá, como, de' resto, quase toda:S as' cidades do' Estado, desell-
_ volveu-se sem traçado. 'Prévio: nasceU: à margem esquerda rio rio Jara·VESPERAL ELEGANTE guá e caminhou no mesmo sentido das água,,,. Tem a fórma de um triân·

guIo. eurvi'líneo, cujos lados são os rios. Jaraguá.e Hapocú,. que se en'
nacional, contram um pouco adiante da sede: o 'desenvolvimento futuro dessa se

fará, assim, na direção oposta à atua,l, com retrocesso da base triangw
lar. A área da cidade se mede. por 3 qilômetros-quadrados, aproximada·
mente.�,

'

Jaraguá se expa,nde febrilmente. Suas ruas (em númerp de 14 e
com 14 qúilômétros de extensão) são longas e pJanas. Nenhum jardim
existe e, sim, uma platafofuia arborizada,lla aVenida Getúlio Vargas.

Não há· tipo definido de construção: ao lado de predios coloniais,
de éstilo. germânico e suiço, alinham-se edificips dos mais modernos,
cria,ções- novas da, arquitetura: atual. Contani-se, em Jal'uguá, 537 edi·PRECISA.,SE DE ESPANTA- ficios, entre os quais merecem especial referência: a PI'cfeiturá e Fo-

LHOS-Desenho colorido rum, o hospital "São José", o grupo escola I' "'Abdon Batista", o c()légio
I "São Luiz", a "Casa Paro([tlial": o "Banco ; Agrícola e Comercia.!" 'Ii

apre- magníficas vivendas. que �,e localizam nas rll;ls _Procópio Gomes, Padre
sp.rie Franken, Felipe Schmidt e Ma.rechal Deodoro da Fonseca. Há vários.

clubes e casas de diversões, destac.ando-se a "Sociedade de Atirado-
res" e O "Clube Aimoré'.'. ,

A cidade tem iluminação elétrica públic.!! e domiciliária, o mesmo
s'e não podendo dizer quanfo: a rede de esgotos e abastecimento d'água.

.

'. .
_ Riquezas ,.

-

,

O distrito ferrífero de JoinviHe (donde se está a extrair magnetita
com 71 % de ferro metálico.) abrange ponderável porção do lllllllicípio
de Jaraguá, no distrito de Mansa.

- As ess.encias florestais mais abundantes são,: canelas, cedro, �p...e'ro·
ba, jacarandá, baguaçú, araçá, urucura,na aral\iba, louro, canjarart�e
quiá cacheta gara,iubá e iipê. Calcula-se a àr.ea florestal em 50.100

Livre-Crianças maiores de 5 a·
. hect�,ro.s ou 59,08% da do muníCípio, e que, de matas virgens, hajaCENSUBA LIVRE DOS poderão entrar acompanha- 42.5'00'h�ctares; o que representa 50,12% da superfície mtmicipal.

Crianças maiores de 5 anos pode- A flora e a fauna são ricas maxim,é nas matas da serra de .Jara,guá.
rão entrar ãcompanhadas.

clas.
Nos' rios, que os.·há em abtIndancia, encontram-se muitos peixes, espe-

PRE ciálmellte a,cará, traira, cascudo, l'obalinlw, saricangas lamharís, sagua-PREÇO pNIC0___<._ 1$500 �OS: J$500-1$0ÚO rús, jundiá, bagre, bocu�o; m,andiz,inho. babezinho, m?�urê. A criação

DOJ-e S�IMULT'" &1EAME�'TD DOJ-e de carpas está a s.ei' mu�to dlfun�Ída. Quando se venflcam enchentes,
- .MIl!"I • "I ali apanham-se tainhas 110 no· Ja,ragua,

Quéda d.'águaCINE REX CINE , ODEQN._, ."' ..
'

[ Os rios, pereorrendo terrenos móntanhoso�, mui acidentados, for-
A'S 6 112 e 8,45 HORAS A'S 1 112 e 7 HOR�S - ',' -I'mam, no teiTitóri<? jaragua�nse, inúmeras quedas ?'�g�a, das, quais a

.

! Í)rincipal
é a do no. Itapocu, na zona norte do mUlllCIplO, proxlll1a ao

D,F.B. -- Complemento nacioDal morro da Palhoça: �ua fôrça é de 1.200 C. V". tendo a al!ura de 12.0 me-

com re. ortílg�n do Brasil
'
tros e 1/2metro CÚbICO :por segundo. As demaIs/quedas sao as segulll.tes:

.

'"
'R!,.

,

s .

Salto. "Rio Novo", com 120 metros de altura; salto dos '·'Corretas", comPESCAN�O FO RA DA BAR· 68 metros' "Pedra de Amolar" I, II e III, com, respectivamente, 60 me-
RA-Short. tro.s 90 n{etros e 30 metros; "Ano Bom", "Isabel", "Ribeirão Grande

VOZ DO MUNDO-Jornal PA- da Luz", "Cerro", "Paulo", "Correia I", "Cavalo", "Molha", "Grota
RAMOUNT com reportagens Fl�llda", ,"Ribeil'ão Grande-do Norte" e. "�eclras Brancas".

, Lavoura e c.nacaoPreços: 2$50G-l$500-1$OOO A lavoura, ocupa o mais destacado lugar entre as atividades cconô-
micas do município, cuja zona rurai se. divide e.m pequenos lotes colo-
niais, de 15 a 20 hectaros, e onde dOlllma a polIcultura:

."

A criação do gado é feita em peqnena escala no mUIllCIpl(�. Ça,oa
fail1ília de colono possue, em méÇlia, de duas a quatro vacas' leIteIras,
como suinos, galinhas, pa,t08, mdrrecos e perús. A sericultura, pOt' sua
vez, se está a desenvolver promissoramenfe,

Melhoramentos urbanos
A cidade de .Taraguá se I1essente, ainda, de certos melhoramentos,

que, Uma, vez realizados, serão de grande proveito para os seús interes-
ses..

'd NIi'(Dentre êsses melhoramellttlS, destaca:se, pela urgente neceSSI a-f' -,
COOUJlUI �m" outro loçal' �

H0550 Uiàa

RAQ�,
.

WENDHAUS�N

CL'QBE 12 DE AGO�TO

sua exma, esposa.
Nas cerimonias religiosas, ser

virão de padrinhos, por parte da
noiva.c sr. José Ferreira de Me
lo' e, sua

Transcorre hoje o aniversario
natalício da exma, sra.' d. Maria
Duarte Amaral, esposa do sr.

Jorge
.

Amaral, funcionaria da
Alfandegs desta Capital.

.

exma. esposa, e por
parte do noivo o sr. Arquime
des Mo:::guilhott e sua exrna.

esposa.
..
Ao jovem par desejamos

felicidades.
CEL. MANOEL DOS PASSOS

.

. MAIA

A data de. hoje. assinala: o a

niversario natalício do nosso ilus
tre patricio sr, cel, Manoel dos
Passos ,Maia, figura de' 'largo
prestigio no oeste catarinense.

PELOS CLUBES

"

DE'CIO MORITZ

LIVRE DE' CENSU;RA

. D�çQr:te 'ria data de' hoje . o

natálicio ,do, nosso estimado, con
te'rr�neci e' . valorGso desportista
sr. Dédo Moritz.

i"�e,*, anos hojel
.

; 'DEMOÇRATA CLUBE

O SR. CAMO�DONGO EM
VIAGEM - DheBho colo�ido.

VIAGEM DE RECREIO-eG·
média com Buster Keaton

,o sr •..A\fred��"·;ores, resid'ente
e'm Rio éiõ Sul;

�

Ou sr. Ei-riani 'Natalino Porto. Com idício "Hoje ás .15 horas o
DEMOCRATA CLUBE, reabri
rá os seus salões, para um'a ma

tinée. infantil com distribuição
de brinquedos aos filhos dos seus
associados.

�ERGIO ARÀUJO
Transcorreu a 18 do cofrente

o :a,Qivérs�rio natalicio do galan
te menia,,? Sergio Araujo, filhi
nho do ,sr .. Benito Araujo e sua

e"Ifia. esposa d. Maria 'Ramos
Araujo. L

�. I ..... '. �:? .1.:

}'azem anos" amanhA;:

VUJANTES

HEGAJlf UNS

:.:=JORGE DAUXõ-'w.;:;;..,·- � .... Ir.

, •· .. ·é·

';'1',,'"'TICHO B. FERNANDES

Regif.ta'se amanhã o ..aniver
sarió natalicio do nosso distinto
coliterraneo 'sr. Ticho Brahe Fer
nandes, competente e dedícado
f�ncionaiio' da Qelegaciá Fiscal.,
" Contaj . 'Helena,

.

qu� fizeste
nos dias de carnaval?"
"Dancei! e'tomei ml:litq ·banho,

; '.

com sabonete GUSAL!"
BOdElia.-feiraBOdE

Cín�·ODEONCine 'REXCom à gentil" senhorinh", . He
fondina LOtlgari" coiltratou '.' ca

samento o sr. ReinaldO' Veiga
Pámplona funeionariq do Fomen·
to AgricQla� na sec�ão do café,
em Itajai.

.

,

Fone 1.587

A'S 2 HORAS
VESPERAL DAS MOÇAS

FONE: 1.802

'A R. K. O,' RADIO apresenta:
Uma' divertida comédh, musicada. ,O.F.R::- Complemento
cheia de foxes, !WiDgS e canções. .

com reportagens.
INLACIS

LUZ-MONGUILHQTT
De sua viajem ao sul do país, ISSO MESMO: ,

regressou a esta capital o'.nosso ESTA' ERRADO
estimado conterraneo sr. Jorge \

. com

Daux, chelé' da importante fir- KAY KYSER e a EUa famosa
ma que tem o' seu nome.' Orquestra
Jovem, pO$suindo um car·ater .

----

sem jaça, o distinto comerciante A COLUMBIA PICTURES apre
senta o :ultimo filme da serievem-se impondo nos qteios co-
FLDRISJ3,.§:LA. , A COLUMBIA PICTURESmerciais do Estado. senta o uitimo filme r'a

�om pontualidade, presteza e Familia do Barulho I FLORISBELA.serIedade, vem desenvolvendo com TITU GUIZAR e a Familia

I'
,

g�and�me�te o com.ercio de ra- FLORISBELA. fam·lll·a do BarulhodlOS e artigos eletncos em geral'! , .

no Estado de Santa Catarina.
,

NO PR()GRAMA:. I com F'LORISBELA e sua fam.i·D.F.B.-- Complemento naCIOnal lia TITO GUIZAR cantando oKN'OT -Atualidades do país. sa�ba «A Vida d.e Solteiro éPRECISA-SE DE ESPANTA- Meíhop.
.

LHOS-Desenho.

.

";.,.'- ,

Na residencia dot'pai's "d� noi·
va, á rua COQselij�il"o Mafra,
n' 132, realisar-se-â "boie o enlace
matrimonial do' sr., José Luz,
fuhéions'rio do Tes0uro do Es
tado,' com: �. 'senhorinha Zuléi
ma Monguilhott, filha do. sr.

Ar�;uimedes Monguilhott fun-
.

cioÍlario da Fiscalisação dos Por·
tos desta cápital e' de sua exma.

est:>osa 'do ;Il'!ez Monguilhott.
Servirão .

de padrinhos por
parte 'da :noiva, no civil o sr.

dr. AureÍio Rotblo e 'sua exma.

esposa e por' parte da' noiva o

sr. José 'Buchele dos' Santos' e Tome

CLUBE ·12. AGOST·ODE
(; ::0 N V I T· �

A diretoria do "Clube 12 de Agosto têm o prazer de con
vidar os filhos dos srs. consócios par� assistirem a matinée in-
fantil, qlle terâ início ás 17 horas, de hoje, 25: .

. Péde-se, com empenho, a.os srs_ aSSOCIados ° obséquio
de não se .fazerem acompanhar de crianças outras que não os

seus filhos.'
.

D.F,B.-Compleme'nto Nacional
-com noticiario do Braelil,

PESCANDO FO'RA DA BAR
RA-Short natural.

VOZ DO MUNDO-Jornal PA
RAMOUNT com noticia rios.

PREÇO UNICO: 2$500

Fpolis., 25-12-941
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DEMOCRATA' CLUBE
R.,�" S..

�"':,:--�:. :/ I' �' _/
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I.',!:�,';.;.,: ��b, o. N '. V , 'T E
nê 'ordem do sr, Presidente de DEMOCRATA CLUBE,

tenho o prazer áe cvnvidar <;l!? filhos dos, srs. consócios para. �s
lsistirem a "llatinée infantil,' que terá inicio ás 16 horas, de hOJe.

Pede-se, por obsequio, aos srs. associados de não se faze':
fem acompanhar de crianças_ ol,ltras, que não os seus filhos.

O sup�r-espetaculo num mágico colorido, 8ncÍosamente esperado,
apresentando a notavel CARMEN MIRANDA (A Rainha do Sam
ba) e () famoso conjunto brasileiro-o .BANDO DA LUA em 5
linda" c!lnções. ,

.

'SERENATA TROPICAL
I

com: CARMEN MIRANDA-DON AMECHE -:- PETTY GRA
• BLE.e o famoso con1unto br�sileiro «BANDO DA LUA»

Secretaria em Florianopolis; 25 de Dezembro de 1941.
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